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APRESENTAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE 

BACHARELADO EM MEDICINA VETERINARIA 

O Curso de Graduação em Medicina Veterinária tem como perfil do formando 

egresso/profissional o Médico Veterinário, com formação generalista, humanista, crítica 

e reflexiva, apto a compreender e traduzir as necessidades de indivíduos, grupos sociais 

e comunidades, com relação às atividades inerentes ao exercício profissional, no âmbito 

de seus campos específicos de atuação em saúde animal; Clínica e Cirurgia Veterinária; 

Saneamento Ambiental; Medicina Veterinária Preventiva; Saúde Pública; Inspeção e 

Tecnologia de Produtos de Origem Animal; Zootecnia; Produção e Reprodução Animal; 

Ecologia e Proteção ao Meio Ambiente. 

O Projeto Pedagógico do curso de Bacharelado em Medicina Veterinária das FIP 

Campina Grande tem como finalidade nortear as ações de educação e formação do curso 

de Medicina Veterinária buscando a implantação de um sistema de ensino que priorize a 

qualidade do processo ensino-aprendizagem de seus educandos. Seu desenvolvimento e 

concepção  pautaram se na Lei de Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais Resolução 

CNE/CES n° 03/2019 e Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB – Lei Nº 9.394, de 

20 de dezembro de 1996). 

Considerando-se a dinâmica evolutiva do processo de ensino-aprendizagem, 

inerentes a realidade atual e aos ditames das exigências da própria sociedade, torna-se 

importante afirmar que a elaboração do presente projeto é um processo contínuo, 

coletivo e dinâmico visando o seu constante aperfeiçoamento. Para tanto, as FIP 

Campina Grande entende que além da formação profissional direcionada à realidade 

mercadológica, deve preparar o egresso para absorver, compreender e utilizar as novas 

tecnologias sem se descuidar dos aspectos éticos pertinentes às responsabilidades 

sociais e de cidadania. 

A proposta contempla o perfil do profissional Medico-veterinário a ser formado 

pelo Curso de Bacharelado em Medicina Veterinária evidenciando as ações, 

comportamentos e atitudes necessárias para este perfil ser alcançado com sucesso. Este 
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projeto detalha, a partir de um conjunto de ações, os procedimentos metodológicos de 

ensino-aprendizagem, recursos materiais e humanos necessários aos objetivos propostos 

e ao êxito da formação de um profissional qualificado e teve como pressupostos 

básicos a formação crítica e reflexiva e ética a formação científica, o aperfeiçoamento 

contínuo das tecnologias, o contexto sócio econômico e cultural, além da 

intersetorialidade entre os campos da educação e da saúde. 

Em razão desta demanda, as FIP Campina Grande irá proporcionar um 

aprendizado constante e duradouro ao egresso das habilidades específicas e necessárias, 

desenvolvendo ações estratégicas para problemas e soluções conforme necessidade do 

mercado de trabalho no Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 

10 
 

 

1- JUSTIFICATIVA 

O projeto para criação do curso de graduação em Medicina Veterinária no âmbito 

das FIP Campina Grande é uma aspiração que vem se construindo à medida que a 

instituição foi implantando cursos na área da saúde. Uma vez que é real e urgente a 

participação efetiva do Médico Veterinário como profissional da área de saúde aliado a 

demanda de forte crescimento do mercado Pet em todo território nacional e a 

possibilidade em fortalecer e contribuir de forma significativa no desenvolvimento da 

agricultura e pecuária familiar assim como para a manutenção e conservação da fauna 

silvestre na região do semiárido nordestino.  

Esta Instituição de Ensino Superior localiza-se no município de Campina Grande, 

que é uma das mais antigas cidades do Estado da Paraíba. A mesma teve seu núcleo 

inicial no aldeamento dos índios Ariús, fixado pelo Capitão-mor Teodósio de Oliveira 

Ledo, em 1697. Em 1790 o povoamento tornou-se vila, sob denominação de Vila Nova 

da Rainha. Em 11 de outubro de 1864 foi elevada à categoria de cidade.  Distante cerca 

de 120 km da capital do Estado da Paraíba - João Pessoa, Campina Grande está situada 

na Região Geográfica da Borborema, na Mesorregião do Agreste Paraibano e na 

Microrregião de Campina Grande e ocupa uma área de 518 Km2 . 

Campina Grande está localizada na mesorregião do agreste paraibano, na parte 

oriental do Planalto da Borborema, fica distante 112 km de João Pessoa, capital do 

Estado e apresenta posição privilegiada, do ponto de vista geográfico, possuindo 

influência em vários municípios circunvizinhos que abrangem, além do Estado da 

Paraíba, os estados do Rio Grande do Norte e Pernambuco. Possui uma área de 591,858 

Km2, ocupando 1,05% da área total do estado, é sede da 3º Região Geoadministrativa – 

PB, e sua população foi estimada em 411.807 habitantes, de acordo com o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística nos dados de 2020 (IBGE, 2021).  

Enquanto macrorregião, a influência de Campina Grande, Rainha da Borborema, 

se estende a outros 173 municípios, parte do compartimento da Borborema, que engloba 

as sub-regiões do agreste da Borborema, Brejo, Cariri, Seridó e Curimataú Paraibanos 

(CAMPINA GRANDE, 2010).  
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A cidade de Campina Grande é sede da 3ª Região de Ensino e seu núcleo 

educacional conta com o segundo maior colégio do estado da Paraíba, o Colégio 

Estadual da Prata (Colégio Estadual Dr. Elpídio de Almeida), que beneficia não 

somente estudantes campinenses, mas também os outros municípios abrangidos, a rede 

pública conta com aproximadamente 15.152 matriculas no ensino médio em 2018 

(IBGE, 2021). Além disso, a cidade também é destaque na rede privada por meio de 

colégios particulares, dos quais: o Colégio Motiva, o Colégio Virgem de Lourdes - 

Lourdinas, o Colégio Imaculada Conceição - DAMAS, o Colégio Djanira Tavares - 

CDT, o Colégio Alfredo Dantas - CAD, Colégio e Curso Petrônio Figueiredo e Colégio 

Autêntico.  

No que concerne ao ensino superior, Campina Grande possui instituições de 

ensino profissionalizante, como IFPB e a Escola Técnica Redendorista, além de 

universidades, que oferecem ampla variedade de cursos como a Universidade Estadual 

da Paraíba (UEPB), Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Faculdades 

Integradas de Patos (FIP), Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas (FACISA), 

Faculdade de Ciências Médicas de Campina Grande (FCM), Escola Superior de 

Aviação Civil (ESAC), Faculdade Maurício de Nassau (FMN), Centro de Educação 

Superior Reinaldo Ramos (CESREI), Faculdade Anglo-Americano, Faculdade de 

Teologia e Filosofia da Católica (CATOLICA), Universidade Corporativa da Indústria 

da Paraíba (UCIP), Instituto Campinense de Ensino Superior (ICES), União do Ensino 

Superior de Campina Grande (UNESC), Faculdade Paulista de Tecnologia, 

Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), Universidade Paulista (UNIP) e 

Universidade Norte do Paraná (UNOPAR). 

No que se refere à saúde, a cidade de Campina Grande é sede da segunda 

Macroregião de Saúde, composta por cinco Regiões de Saúde e é a sede da 3ª Gerência 

Regional de Saúde (GRS) do estado da Paraíba fortalecendo o processo de 

regionalização da saúde no estado.   

Além disso, Campina Grande possui grande relevância econômica, sendo 

considerada um dos maiores pólos tecnológicos da América Latina, possuindo ampla 

atividade industrial, além de destaque no comércio varejista e atacadista. Estes fatos 

rendem ao município o segundo maior PIB do estado da Paraíba, avaliado em R$ 

22.583, 86 (per capita) e um IDH de 0,72 (IBGE, 2021).  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Faculdade_de_Ci%C3%AAncias_Sociais_Aplicadas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Faculdade_de_Ci%C3%AAncias_M%C3%A9dicas_de_Campina_Grande
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Escola_Superior_de_Avia%C3%A7%C3%A3o_Civil&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Escola_Superior_de_Avia%C3%A7%C3%A3o_Civil&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Faculdade_Maur%C3%ADcio_de_Nassau
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Faculdade_de_Teologia_e_Filosofia_da_Cat%C3%B3lica&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Faculdade_de_Teologia_e_Filosofia_da_Cat%C3%B3lica&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Estadual_Vale_do_Acara%C3%BA
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Paulista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Norte_do_Paran%C3%A1
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Em 2009, Campina Grande foi incluída na lista das 100 melhores cidades para 

trabalhar e fazer carreira elaborada pela equipe de edição da Você S/A, representando a 

única cidade interiorana, dentre as 99 capitais também incluídas.  

A sua importância geoeconômica se consolida pela proximidade com os Estados 

do Pernambuco e Rio Grande do Norte, além da conexão com outros estados, como 

Ceará, Piauí e Bahia, pelo Compartimento da Borborema, centralizando as atividades 

econômicas de produção e de comercialização, porém, mantendo grande atividade 

também na agricultura e pecuária. 

Com relação aos dados referentes à pecuária do estado da Paraíba, Campina 

Grande ocupa o primeiro lugar no efetivo rebanho de equinos, segundo no efetivo de 

rebanho de bubalinos, terceiro no efetivo rebanho de suínos, sétimo lugar na produção 

de leite, nono no efetivo rebanho de galináceos, nono no efetivo rebanho de codorna, 

nono na produção de ovos, 19º no efetivo rebanho de bovinos, 22º no efetivo rebanho de 

ovinos, 66º no efetivo rebanho de caprinos no estado da Paraíba (IBGE, 2021). 

O Curso de Graduação em Medicina Veterinária está sendo concebido com o 

compromisso de propiciar formação generalista que atenda às necessidades da Saúde 

Única e que assegure, prioritariamente, a integralidade da atenção e qualidade do 

atendimento prestado à população do município de Campina Grande – PB e municípios 

circunvizinhos, sem, contudo, perder a perspectiva regional, estadual, nacional e 

internacional. 

Com o pensar voltado para a formação prospectiva, antecipando os desafios que 

aguardam os egressos no futuro que ainda não se conhece o contorno, busca-se uma 

aprendizagem ativa e problematizadora, que considere em primeiro plano a realidade 

social, cultural e epidemiológica, voltada para autonomia intelectual, apoiada em formas 

criativas e estimulantes para o processo de ensino-aprendizagem, formando profissional 

Médico-veterinário comprometido com a curiosidade epistemológica e com a resolução 

de problemas da realidade cotidiana. 

O Curso de Bacharelado em Medicina Veterinária das FIP Campina tem a missão 

de formar um profissional de excelência respaldado por uma IES de qualidade 

contribuindo para o pleno desenvolvimento do acadêmico, para o preparo do exercício 

da cidadania e sua formação profissional. Integrando ensino, pesquisa e extensão como 

a base epistemológica da formação acadêmica criativa, crítica e reflexiva, essencial à 
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inserção do egresso no mercado de trabalho. 

A visão do Curso de Medicina Veterinária das FIP Campina Grande é ser 

reconhecido como curso de excelência por sua qualidade, inovação, comprometimento 

com o sucesso profissional do estudante, com a sociedade, com o meio ambiente e com 

forte impacto no desenvolvimento regional. 

Este Projeto Pedagógico pauta-se em: 

 Confluência dos processos de desenvolvimento do pensamento, sentimento e 

ação; 

 Formação baseada na captação e interpretação da realidade, proposição de 

ações e intervenção na realidade da população adjacente; 

 Sensibilidade às questões emergentes da assistência à saúde animal, saúde 

ambiental e saúde humana; 

 Valorização e domínio de um saber baseado no conhecimento já construído e 

que contemple o inédito; 

 Reconhecimento de que o aprendizado se constitui como um processo 

dinâmico, apto a acolher a motivação do sujeito e que contemple o desenvolvimento do 

próprio estilo profissional; 

 Articulação entre o ensino, a pesquisa e extensão. 

 

O Curso de Medicina Veterinária será permeado pelas crenças e valores a 

seguir descritos: 

 

 O médico-veterinário participará do atendimento pertinente à saúde animal, 

ambiental e humana, no que lhe compete, desenvolvendo ações específicas de 

assistência, de educação, de gestão e de pesquisa nos diversos cenários profissionais;  

 O médico-veterinário atuará de forma multiprofissional, visando atender ao 

paciente, ao responsável e ao produtor na sua integralidade;  

 O médico-veterinário terá competência técnico-científica e atitude crítica, 

favorecidas por uma formação geral que considera a situação econômica, social, política 

e cultural do país, e o perfil sanitário e epidemiológico de sua região;  

 A formação do médico-veterinário é um processo educacional que implica em 

coparticipação de direitos e responsabilidades de docentes, discentes e profissionais de 
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campo, visando o seu preparo para prestar assistência ao cidadão;  

 A educação formal do médico-veterinário inicia-se no curso de graduação e 

deverá ser continuada, de forma institucionalizada ou não, para aprimoramento e 

aperfeiçoamento profissional.  

Em relação ao Curso de Medicina Veterinária das FIP Campina Grande, o mesmo 

foi idealizado em 2018 quando a instituição iniciou o processo de expansão institucional 

e com a aprovação dos cursos de Odontologia e Psicologia nas FIP Campina Grande. 

A partir daí, em 2019 o Projeto Político do Curso e sua matriz curricular foram 

idealizados e formatados em reuniões com docentes médico-veterinários para seguir as 

orientações das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) da Medicina Veterinária que 

estabeleceram que os conteúdos essenciais para o curso de graduação em Medicina 

Veterinária devem formar os profissionais generalistas construindo conhecimentos 

fortalecidos nas áreas de Ciências Agrárias, Ciências Ambientais e Ciências da Saúde, 

bem como em áreas correlatas.  

As DCN da Medicina Veterinária orientam o perfil do egresso, as competências e 

habilidades gerais e específicas, os conteúdos curriculares, os estágios e atividades 

complementares, a organização do curso que deve ter um Projeto Pedagógico construído 

coletivamente, centrado no estudante como sujeito da aprendizagem e apoiado no 

professor como facilitador do processo ensino-aprendizagem, além da busca pela 

formação integral e adequada do estudante, através de uma articulação entre o ensino, a 

pesquisa e a extensão. Também apontam orientações referentes tanto ao 

acompanhamento e avaliação da implantação e desenvolvimento, como das avaliações 

dos estudantes e do processo de ensino-aprendizagem. Portanto, o Curso de Medicina 

Veterinária das FIP terá como metas: 

 Formação do médico-veterinário como resultado da articulação entre 

conteúdos, competências e habilidades adquiridas e/ou desenvolvidos durante o curso; 

 Proposta pedagógica centrada no estudante  como sujeito da aprendizagem e 

apoiada no professor como facilitador e mediador do processo ensino-aprendizagem;  

 Promover o cenário de debates de temas inovadores e relevantes para o 

exercício profissional do médico-veterinário;  

 Implementação de metodologias no processo ensinar-aprender que estimulem o 

estudante a refletir sobre as realidades sanitárias e sociais e aprenda a aprender; 
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 Integração ensino e serviço de saúde; 

 Ter como eixo do desenvolvimento curricular as necessidades de saúde animal, 

saúde humana e saúde ambiental mais frequentes, referidas pela comunidade e 

identificadas com base nos indicadores epidemiológicos; 

 Utilização de metodologias que privilegiem a participação ativa do estudante 

na construção de conhecimentos e a integração entre os conteúdos, além de garantir a 

articulação entre ensino, investigação científica, extensão e assistência em Medicina 

Veterinária; 

 Promoção da integração e da interdisciplinaridade em coerência com o eixo de 

desenvolvimento curricular, buscando integrar as dimensões biológicas, psicológicas, 

sociais e culturais; 

 Inclusão das dimensões éticas e humanísticas, desenvolvendo no acadêmico 

atitudes e valores orientados para a cidadania e solidariedade; 

Justifica-se esta proposta de curso de Bacharelado em Medicina Veterinária em 

Campina Grande- PB por o mesmo estar inserido na segunda maior cidade do estado da 

Paraíba com população estimada de 411.807 pessoas de acordo com o IBGE, bem como 

pelo perfil diverso e dinâmico da população do município e região circunvizinha.  

O potencial com relação a promoção à saúde animal, saúde humana e saúde 

ambiental reforçam a potencialidade da proposta, sabendo que de acordo com o IBGE 

em 2021, os efetivos de rebanhos de equinos, de bubalinos, de suínos, rebanhos de 

galináceos, rebanhos de codorna, rebanhos de bovinos, rebanhos de ovinos, rebanhos de 

caprinos, produção de leite e produção de ovos sãos apontados como atividade 

importantes para o desenvolvimento social e econômico na cidade de Campina Grande.  

Quando a abordagem envolve pequenos animais e animais silvestres o município 

e a região circunvizinha demanda uma necessidade ampla com relação à populações em 

vulnerabilidade e todos os desafios do cuidado clínico, cirúrgico e reabilitação tornando 

viável a proposta inovadora e coerente com as necessidades da profissão e da região 

dispostas neste PPC, requerendo a implementação de áreas emergentes da Medicina 

Veterinária como Animais Silvestres, Perícia Animal e Medicina Veterinária do 

coletivo.    
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2- CARACTERIZAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

2.1- Contextualização da IES 

 

Nome da Mantenedora 

 

Centro Educacional de Ensino Superior de Patos Ltda. 

 

Base Legal da Mantenedora 

 

Centro Educacional de Ensino Superior de Patos Ltda, inscrita no CNPJ 

19.768.173/0001-82, com sede na cidade de Patos-PB, pessoa jurídica de direito privado 

e com seu Estatuto registrado na Junta Comercial do Estado da Paraíba sob o número 

25200624513 e na Secretaria de Finanças de Patos sob o número 833/2015. 

 

Nome da Mantida 

 

FIP Campina Grande. 

 

Histórico da Mantenedora e da Mantida 

 

De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), o Centro 

Educacional de Ensino Superior de Patos Ltda, (código 6265) e CNPJ 19.768.173/0001-

82, apresenta sede e foro na cidade de Patos, Estado da Paraíba. É dotada de autonomia 

administrativa e econômico-financeira, organizado como Instituição Educacional, 

exercido na forma da legislação em vigor. 

O Centro Educacional de Ensino Superior de Patos Ltda. está localizada à Rua 

Floriano Peixoto, 223, Centro, Patos, Paraíba; CEP: 58.700  -300,  na mesorregião do 

sertão paraibano, microrregião de Patos, distante 307 km de João Pessoa, capital do 

Estado. Apresenta posição privilegiada do ponto de vista geográfico, pois aglutina mais 
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de 30 municípios circunvizinhos que abrangem, além do estado da Paraíba, os estados 

do Rio Grande do Norte, de Pernambuco e do Ceará. Possui uma área  de  508,7  Km2, 

ocupando 0,91% da área total do estado. É sede da 6ª  Região  de Geoadministrativa da 

Paraíba e sua população é estimada em 108.192 habitantes, de acordo com o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2021). 

A economia do município está centrada nos setores terciários (comércio e 

prestação de serviços) e secundários (indústria de transformação) destacando-se as 

indústrias de couro, de calçados, de alumínio, de confecções e de construção civil. O 

setor calçadista e de confecções tem, atualmente, uma influência significativa na 

economia do município. É considerada por sua importância socioeconômica  a  3ª 

cidade polo da Paraíba atrás apenas das regiões metropolitanas de João Pessoa e 

Campina Grande, respectivamente.  

A cidade de Patos por meio da 6ª Região de Ensino, que abrange 24  municípios, 

oferece uma expressiva rede de estabelecimentos e destaca-se como um grande polo 

educacional. Caracteriza-se com um total de 120 unidades de ensino distribuídas nas 

redes estadual, municipal e privada, atende aos 74.839 estudantes matriculados nos 

níveis  de educação infantil, ensino médio e profissionalizante. No que concerne ao 

ensino superior, além dos cursos das Faculdades Integradas de Patos (FIP), Patos possui 

outras instituições: Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Universidade 

Estadual da Paraíba (UEPB), Universidade do Vale do Acaraú (UVA) e as Instituições 

de Ensino à Distância (EaD): a Universidade Norte do Paraná (UNOPAR) e o Centro 

Brasileiro de Educação à Distância (CBED). 

A mantida,  Faculdades Integradas de Patos – FIP Campina Grande é uma 

Instituição de natureza privada com fins lucrativos, mantida pelo Centro Educacional de 

Ensino Superior de Patos Ltda, inscrita no CNPJ19.768.173/001-82. Está localizada na 

Av Floriano Peixoto, nº 3333-A, bairro Santa Rosa,  na cidade de Campina  Grande/PB. 

As Faculdades Integradas  de  Patos - FIP  Campina  Grande têm por missão, promover 

a formação de profissionais competentes, compromissados com os valores éticos, 

culturais e sociais contribuindo para a construção de uma sociedade  justa, voltada para 

as necessidades regionais e nacionais, conforme disposto no PDI. 

A unidade FIP-Campina Grande ainda está em processo de credenciamento e até 

o momento obteve autorização para os cursos de Odontologia (Bacharelado) e 
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Psicologia (Bacharelado). Está previsto no PDI a oferta dos seguintes cursos na 

Unidade: Psicologia (Bacharelado), Arquitetura e Urbanismo (Bacharelado), 

Odontologia (Bacharelado), Direito (Bacharelado) e Medicina Veterinária 

(Bacharelado). 

 

2.2- Perfil Institucional  

 

As FIP Campina Grande tem por missão promover a formação de profissionais 

competentes, compromissados com os valores éticos, culturais e sociais contribuindo 

para a construção de uma sociedade justa, voltada para as necessidades regionais   e 

nacionais. 

A missão institucional, dentro do processo formal de educação, ultrapassa em 

muito as ações exteriorizadas numa sala de aula. Múltiplas relações estão presentes, 

justificando-a, fundamentando-a, orientando-a ou objetivando-a. Nesse sentido, ela deve 

ser analisada e entendida na sua estreita vinculação com o objetivo de desenvolvimento 

integral do estudante , enquanto indivíduo e sujeito social, e em relação às dimensões 

das diferentes áreas do conhecimento. 

Tem a visão de ser uma Instituição de referência e inovadora, comprometida com 

a formação de profissionais capacitados e comprometidos com a transformação da 

sociedade. 

As Faculdades Integradas – Campina Grande tem sua filosofia institucional 

embasada nos seguintes princípios: competência, compromisso, cooperação, ética, 

excelência, honestidade, responsabilidade, sustentabilidade e valorização do ser 

humano. As FIP têm por princípios: 

 Promoção da igualdade de condições e direitos, contemplando as políticas de 

diversidade e a inclusão; 

 Igualdade de condições para o acesso e permanência com qualidade na educação 

superior; 

 Preservação do meio ambiente e o desenvolvimento sustentável; 

 Defesa dos direitos humanos; 

 Compromisso com o desenvolvimento socioeconômico da região; 

 Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 



 
 
 
 
 
 
 

19 
 

Para cumprir a sua missão, a FIP Campina Grande estabeleceu os seguintes 

objetivos para o período de vigência do PDI (2017-2021): 

1. Consolidar o papel da Faculdades Integradas de Patos no 

desenvolvimento social e econômico local e regional. 

2. Qualificar o ensino, pesquisa e extensão, ampliando sua inserção na 

sociedade. 

3. Estimular a realização de eventos acadêmicos, culturais e artísticos. 

4. Implementação da articulação do ensino de graduação e pós-graduação 

(Lato sensu). 

5. Fortalecer a atuação dos órgãos colegiados das Faculdade Integradas de 

Patos. 

6. Promover revisão e atualização dos instrumentos normativos das 

Faculdade Integradas de Patos. 

7. Promover a pesquisa e extensão como eixos integrantes das Faculdade 

Integradas de Patos com os segmentos da sociedade local e regional. 

8. Estimular a integração dos docentes e técnicos administrativos nos órgãos 

colegiados das Faculdade Integradas de Patos em Campina Grande. 

9. Implementar os ambientes educacionais e administrativos  das  Faculdade  

Integradas de Patos. 

10. Implementar os meios de comunicação interna e externa. 

11. Implantar ações que possibilitem cursos que apresentam procura inferior 

nos últimos anos. 

12. Consolidar o PPC dos Cursos de Graduação das Faculdade Integradas de 

Patos. 

13. Pomover a interdisciplinaridade nas atividades de ensino, pesquisa e 

extensão. 

A instituição passará a atuar ao longo da sua evolução com Cursos nas seguintes 

áreas do conhecimento: Sociais Aplicadas, Humanas, Ciências Exatas e da Terra, 

Ciências da Saúde, Ciências da Computação Engenharias. Todos os cursos funcionarão 

na modalidade presencial no município de Campina Grande – PB. A instituição manterá 

posteriormente Programa de Pós-Graduação Latu Sensu, na modadlidade presencial, 
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sempre vinculando a um dos seus cursos de graduação e com periodicidade de origem 

eventual.  

 

2.3 - Políticas Institucionais no Âmbito do Curso 

Dentre as Políticas Institucionais no âmbito do curso de Bacharelado em Medicina 

Veterinária, uma das metas da IES é oferecer à população uma educação em seu sentido 

mais amplo. O reforço de sustentação dessa proposta se dará na busca e manutenção da 

trilogia ensino-pesquisa-extensão, proposto pelo Governo Federal para o Ensino 

Superior Brasileiro, e na eleição de outros indicadores de referência para indicar nossas 

Diretrizes Pedagógicas, destacando-se entre eles o compromisso social, que visa, 

prioritariamente, contribuir para redução das desigualdades sociais e promover ações 

afirmativas que viabilizem a igualdade de condições com vista à inclusão social.  

As diretrizes pedagógicas de todos os cursos por ela mantidos são pautadas nos 

seguintes pontos: 

 1. Minimização da especialização excessiva, em nível de graduação, evitando-se 

a fragmentação do conhecimento;  

2. Inclusão de temas que propiciem a reflexão sobre o caráter ético e humanístico 

do profissional, enfatizando o empreendedorismo, prioritariamente nas áreas em que vai 

atuar;  

3. Inclusão de atividades complementares dos cursos a serem oferecidos sobre a 

forma de painéis e eventos, possibilitando o desenvolvimento de ações interdisciplinares 

e abordagens de temas emergentes nas áreas de conhecimento;  

4. Adequação às especificidades regionais;  

5. Efetivação de estágios curriculares sequenciais ao longo dos cursos sobre 

supervisão docente, de forma a atender a relação teoria e prática;  

6. Institucionalizar programas de pesquisa e extensão, estimulando as relações 

com a comunidade de seu entorno e a realização e divulgação da produção científica 

docente e discente, tendo em vista que a implementação de atividade de ensino, 

iniciação científica e programas de extensão que contribuam para agregar 

conhecimentos, habilidades e gerar mudanças de atitudes no discente, estimulando-os 

para tomada ágil e competente de decisões, desenvolvimento da criatividade pessoal e 

estímulo ao auto desenvolvimento. 
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No Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), a IES apresenta como missão: 

educar, produzir e disseminar o saber, contribuindo para a formação profissional, 

pessoal e social necessária ao mundo do trabalho, comprometendo-se com a construção 

de uma sociedade pluricultural, ética e justa.  

A ampla adoção dos conceitos de globalização, flexibilidade, qualidade total e 

competitividade são consequências das novas formas de sociabilidade, dentro da nova 

organização da economia mundial. Nas perspectivas adotadas na contemporaneidade, o 

ensino superior deve ser estruturado e avaliado dentro dos parâmetros da produtividade 

e eficiência empresarial. Entretanto, numa instituição que assume um compromisso 

social, essas considerações devem ser balizadas.  

A missão institucional, dentro do processo formal de educação, ultrapassa as 

ações exteriorizadas numa sala de aula. Múltiplas relações estão presentes, justificando-

o, fundamentando-o, orientando-o ou objetivando-o. Nesse sentido, ela deve ser 

analisada e entendida na sua estreita vinculação com o objetivo de desenvolvimento 

integral do estudante, enquanto indivíduo e sujeito social, e em relação às dimensões 

das diferentes áreas do conhecimento. 

As FIP Campina propõem o Curso de Graduação em Medicina Veterinária, 

assumindo como característica principal a articulação das atividades de ensino, de 

pesquisa e de extensão acadêmicas, como elementos fundamentais para a qualificação 

da formação acadêmica. A atuação desta IES irá fundamentar-se nos seguintes 

princípios: 

1. Educação centrada no estudante;  

2. Educação integrada e integradora;  

3. Aprendizagem baseada em problemas;  

4. Relevância de problemas prioritários em diversidade de cenários;  

5. Avaliação formativa versus somativa (somação de informações);  

6. Uso de tempo “eletivo”;  

7. Equilíbrio entre conhecimentos, habilidades e atitudes;  

8. Seleção de conhecimentos essenciais; 

9. Capacitação docente em habilidades que vão além da especialidade que 

exercem;  

10. Fortalecimento das relações entre docentes e estudantes;  
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11. Desenvolvimento da capacidade de análise e de avaliação crítica;  

12. Uso de grupos pequenos e docentes facilitadores.  

As instalações das FIP Campina Grande são amplas e confortáveis, de modo a 

facilitar as atividades pedagógicas, com ambientes espaçosos, climatizados, possuindo 

iluminação externa e ventilação, permitindo excelente acomodação e circulação dos 

estudantes. Os blocos reúnem beleza e funcionalidade, apresentando layout 

desenvolvido para oferecer todos os recursos necessários para a viabilização e para 

facilitar a boa formação dos estudantes. 

  A estrutura das novas instalações das FIP Campina Grande foi projetada com 

referência nas ótimas instalações já oferecidas na sede situada em Patos, desta forma, 

têm em seus ambientes, instalações modernas com acesso à internet e rede wi-fi, rampas 

e pisos táteis para pessoas com deficiências bem como o seu acesso adaptado e 

facilitado em todos os banheiros, além de sinalização dos ambientes. 

A Biblioteca segue uma política de aquisição e atualização de seu acervo 

semestralmente, e se baseará no total de estudantes presentes na IES, além de possuir 

instalações adequadas e laboratórios especializados a uma formação contemporânea, 

como prevê as DCNs da Medicina Veterinária.  

A Coordenação de Pesquisa e Extensão (COOPEX) das FIP Campina irá fazer 

parte de um conjunto de atividades desenvolvidas na IES, alargando suas ações para o 

campo da realização de projetos de pesquisa e extensão, atividade que integrará o corpo 

de docentes e discentes, através de um Programa de Iniciação Científica. A COOPEX 

contará com projetos orientados por mestres e doutores representando os cursos das FIP.  

Será também agregada à COOPEX o curso bacharelado em Medicina Veterinária 

em Campina Grande, a divulgação na Revista Científica COOPEX (ISSN: 2177-5052), 

a publicação de artigos originados das pesquisas que serão realizadas na instituição. 

Esta Coordenação participará de eventos como: Mostras de Pesquisa, Semana Nacional 

de Ciência e Tecnologia, Semanas Internas das FIP, entre outras atuações. 

 

3- CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO DE BACHARELADO EM 

MEDICINA VETERINÁRIA 

 

Dados Gerais do Curso 
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 Denominação do Curso: Curso de Bacharelado em Medicina Veterinária 

 Titulação Conferida: Bacharel em Medicina Veterinária 

 Modalidade oferecida: Presencial 

 Regime Escolar Adotado: Vestibular, ENEM, Transferência Interna, 

Transferência Externa e Portador de Diploma. 

 Número de Vagas oferecidas: 80 anuais 

 Turnos de Funcionamento; Vespertino e Noturno 

 Dimensão das turmas: Vinte (20) estudantes por turno 

 Carga Horaria Total: 4.020 horas 

 Integralização Curricular: Período Mínimo: 10 semestres - Período 

Máximo: 20 semestres 

O curso funcionará em regime de crédito semestral, com 80 vagas anuais, sendo 

40 vagas no 1º semestre e 40 vagas no 2º semestre com turnos de funcionamento 

vespertino e noturno, com período de integralização de, no mínimo, 10 semestres e, no 

máximo, 15 semestres. Assim, o curso está distribuído de 2ª a 6ª feira nos períodos 

vespertino e noturno e, aos sábados. Para efetivação da estrutura curricular foi previsto 

um total de 4.020 horas a serem realizadas em dez semestres. A carga horária está 

distribuída nos seguintes eixos temáticos: Básico, Gestão e Saúde, Produção e 

Reprodução Animal, Clínico Cirúrgico, Pesquisa, Sociedade e Meio Ambiente, Estágios 

e Eletivas. 

4- ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO PEDAGÓGICA 

 

4.1- Concepção do Curso 

 

A concepção do curso de graduação em Medicina Veterinária fundamenta-se em 

princípios vinculados ao contexto institucional, estrutura curricular, corpo docente, 

grupos de pesquisa, infraestrutura e regulamentação. A proposta do curso visa  formar  
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profissionais qualificados para interagir na problemática conjuntural com possibilidade 

de estabelecer soluções frente às demandas sociais enfrentadas. Visa ainda contribuir 

para o avanço do conhecimento na área da Medicina Veterinária com suas 

multifacetadas dimensões. 

O mercado de trabalho tem vivido nos últimos tempos enormes mudanças nas 

diversas áreas de atuação profissional, e a inserção do nosso egresso neste mercado será 

diferenciada pelo conteúdo adquirido em sua formação, que transita desde formas 

convencionais de agir com visão estritamente voltada à melhoria da qualidade da saúde 

humana e animal e vai ao encontro com o que se busca na sociedade, estimulado a 

entender a sociedade com todos os seus problemas políticos, econômicos e sociais. 

O Curso de Bacharelado em Medicina Veterinária tem como missão propiciar a 

elaboração, sistematização e socialização dos conhecimentos científico, filosófico, 

artístico e tecnológico adequados ao saber contemporâneo e à realidade social, de forma 

a propiciar a formação de profissionais que contribuam para o desenvolvimento 

econômico, político, social e cultural local, regional e nacional e para isso vem buscando 

instrumentos que possam elevar a consciência dos problemas que permeiam o ensino e a 

pesquisa, potencializando os sentidos dos fenômenos e projetando novas possibilidades 

de construção contribuindo, dessa forma, para um permanente investimento na 

emancipação intelectual e social da comunidade acadêmica. A Instituição vem buscando 

articular e integrar graduação e pós-graduação. O corpo docente do curso constitui-se 

em importante instrumento para a formação do profissional, na medida em que se 

apresentando qualificado técnico cientificamente, estando apto portanto a transferir e 

sedimentar as bases que sustentarão as competências e as habilidades exigidas para esse 

profissional. Atendendo o novo perfil profissional estabelecido pelo mercado e pelas 

políticas sociais, a concepção do curso contempla as competências e habilidades 

desejadas, além de permitir a otimização de tempo, garantindo a oferta de conteúdos 

mais atualizados e inclusão de novas áreas do saber. 

Assim, o curso baseia se  no propósito de atendimento à construção da Ciência 

Veterinária que o constitui e, ao mesmo tempo, fundamenta o perfil profissional a ser 

formado, na relação com as oportunidades concretas do mercado de trabalho, na atual 

conjuntura social, política e cultural. Esta conjuntura requer profissionais  competentes, 
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críticos e criativos, na perspectiva de formação do capital intelectual, capaz de criar ou 

redescobrir caminhos na área da Medicina Veterinária que respondem às demandas 

colocadas pela sociedade globalizada. 

4.2- Articulação do PPC com o PDI  

Em consonância com o PPC e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), o 

Curso de Medicina Veterinária das FIP elaborou seu projeto pedagógico, tendo em vista 

as especificidades da área de atuação à qual está relacionado. Deste modo, o  PPC 

articula-se com o PDI visto que foi concebido segundo as orientações filosóficas e 

pedagógicas nele contidas. São elas: 

 Oferta de ensino superior humanizado, baseado na ética e no envolvimento 

com a sociedade; 

 Estímulo a uma formação humanística que considera a utilização que o 

aluno vai dar ao conhecimento que obteve e a forma como vai refletir sobre 

os problemas da sociedade onde se insere;  

 Compromisso com a formação pautada nos princípios éticos, dotado de 

visão de compreensão do contexto à sua volta e tecnicamente qualificado 

para o mercado de trabalho; 

 Oferta de ensino estreitamente vinculado às atividades de pesquisa e 

extensão objetivando proporcionar maior produtividade ao processo de 

formação;  

 Oferta de currículo disponibilizando atividades como  monitorias,  estágios  

e  atividades de extensão aperfeiçoando a formação do aluno e facilitando 

sua interação com as demandas acadêmicas e sociais; 

 Oferta de matriz curricular organizada de forma a permitir um 

planejamento, em etapas, da formação intelectual. As disciplinas estão 

integradas promovendo a dinamização da aprendizagem; 

 Oferta de currículo que prioriza metodologias ativas de aprendizagem. 

4.3- Missão do curso 

O curso de Graduação em Medicina Veterinária das FIP Campina Grande tem 

como missão formar e ofertar à sociedade um profissional generalista, crítico, 

humanístico e com conhecimentos científicos específicos, capacitação técnica e 

habilidades para uma atuação ética e responsável nas diversas área da Medicina 

Veterinária. 
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4.4- Objetivos do curso 

O curso de Graduação em Medicina Veterinária das FIP Campina tem como 

objetivo formar profissionais éticos e qualificados através de um sólido processo de 

ensino-aprendizagem teórico e prático, sustentado por uma proposta pedagógica 

consistente, inovadora e eficiente, além de uma estrutura curricular integrada em uma 

formação generalista. Busca-se com isso que estes profissionais possam, de forma 

crítica, reflexiva e fundamentada nos princípios da ética, do humanismo e da 

sustentabilidade, desenvolver suas atividades e atender o amplo e crescente mercado de 

trabalho na Medicina Veterinária. Consciente de sua responsabilidade como profissional 

e cidadão, e que contribua com o desenvolvimento regional mediante a formação de 

mão-de-obra qualificada, atenta ao uso das novas tecnologias nas áreas da Saúde Única. 

Levando em conta as particularidades culturais, sociais e econômicas da sociedade ao 

qual estão inserido. 

O Curso de Medicina Veterinária das FIP Campina tem como base o 

conhecimento básico e aplicado na formação em caráter tridimensional, envolvendo 

conhecimentos, habilidades e atitudes, irá permitir aos seus egressos. Com base nessas 

competências, a formação do Médico Veterinário deverá contemplar todos os aspectos 

profissionais que promovam uma única saúde e um único bem-estar. 

 

4.4.1- Objetivos Específicos do Curso 

 

 Conhecer conceitos básicos que facilitem a compreensão das relações entre 

Estado e sociedade, compreendendo o papel do profissional de saúde animal, 

saúde ambiental e saúde humana como agente educador e transformador das 

práticas de saúde única, atuando de forma multidisciplinar e interprofessional; 

 Atuar multiprofissionalmente, interdisciplinarmente e transdisciplinarmente, e 

ser capaz de delegar funções, comunicar-se com os responsáveis dos animais, 

com a comunidade, respeitando a individualidade e os saberes populares;  

 Identificar problemas de saúde animal em um indivíduo/grupo/comunidade 

usando o conhecimento teórico-metodológico da epidemiologia;  

 Planejar, administrar, programar e realizar ações assistenciais nas diversas áreas 

de atuação da Medicina Veterinária, de acordo com a realidade da comunidade a 
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ser atendida, mantendo uma prática profissional ética e socialmente 

comprometida;  

 Diagnosticar doenças de animais domésticos e silvestres buscando a prevenção, 

controle e tratamento de doenças infecciosas, metabólicas, traumáticas, 

zoonóticas mantendo sempre a percepção da necessidade da educação 

continuada e da investigação científica, com espírito crítico e aberto a novas 

informações, acompanhando e incorporando inovações tecnológicas no exercício 

da profissão;  

 Prestar assistência médico-veterinária aos responsáveis, produtores rurais e 

demais atores da sociedade propondo e executando planos de tratamento, 

interpretando com flexibilidade o conjunto de atitudes terapêuticas, 

encaminhando o paciente, quando necessário, à orientação de especialistas; e 

mantendo reconhecido padrão de conduta e ética profissional e responsabilidade 

profissional;  

 Conhecer e compreender a atuação do Médico–veterinário na segurança 

alimentar da sociedade favorecendo alimento de origem animal com qualidade 

técnica e inspecionados 

 Atuar na saúde pública objetivando reduzir os impactos das doenças 

transmissíveis por animais; 

 Promover práticas relacionadas ao desenvolvimento sustentável no ramo pet e 

agronegócio, bem como as práticas envolvendo bem-estar animal; 

 Promover a Saúde Única. 

 

4.5- Competências e Habilidades  

4.5.1 - Competências e Habilidades Gerais 

As competências e habilidades se configuram na gestão e na apropriação do 

conhecimento pelo formando durante todo o Curso de Medicina Veterinária. Essas 

estão, a priori, também articuladas com as ênfases curriculares do curso definidas na 

Resolução CNE/CES nº 03/2019 e pautadas na Lei de diretrizes e bases da educação/ 

LDB (Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996) e são passíveis de aquisição através de 

disciplinas curso, estágios, atividades complementares e interdisciplinares. A formação 
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do medico-veterinário pelas FIP Campina Grande tem por objetivo dotar o profissional 

dos conhecimentos requeridos para o exercício profissional das seguintes competências 

e habilidades: 

 Atenção à saúde: os profissionais de saúde, dentro de seu âmbito 

profissional, devem estar aptos a desenvolver ações de prevenção, promoção, proteção e 

reabilitação da saúde, tanto em nível individual quanto coletivo. Cada profissional deve 

assegurar que sua prática seja realizada de forma integrada e contínua com as demais 

instâncias do sistema de saúde. Sendo capaz de pensar criticamente, de analisar os 

problemas da sociedade e de procurar soluções para os mesmos. Os profissionais devem 

realizar seus serviços dentro dos mais altos padrões de qualidade e dos princípios da 

ética/bioética, tendo em conta que a responsabilidade da atenção à saúde não se encerra 

com o ato técnico, mas sim, com a resolução do problema de saúde, tanto em nível 

individual como coletivo; 

 Tomada de decisões: o trabalho dos profissionais de saúde deve estar 

fundamentado na capacidade de tomar decisões visando o uso apropriado, eficácia e 

custo- efetividade, da força de trabalho, de medicamentos, de equipamentos, de 

procedimentos e de práticas. Para este fim, os mesmos devem possuir competências e 

habilidades para avaliar, sistematizar e decidir as condutas mais adequadas, baseadas em 

evidências científicas; 

 Comunicação: os profissionais de saúde devem ser acessíveis e devem 

manter a confidencialidade das informações a eles confiadas, na interação com outros 

profissionais de saúde e o público em geral. A comunicação envolve comunicação 

verbal, não verbal e habilidades de escrita e leitura; o domínio de, pelo menos, uma 

língua estrangeira e de tecnologias de comunicação e informação; 

 Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais de 

saúde deverão estar aptos a assumirem posições de liderança, sempre tendo em vista o 

bem-estar da comunidade. A liderança envolve compromisso, responsabilidade, 

empatia, habilidade para tomada de decisões, comunicação e gerenciamento de forma 

efetiva e eficaz; 

 Administração e gerenciamento: os profissionais devem estar aptos a 
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tomar iniciativas, fazer o gerenciamento e administração tanto da força de trabalho, dos 

recursos físicos e materiais e de informação, da mesma forma que devem estar aptos a 

serem empreendedores, gestores, empregadores ou lideranças na equipe de saúde; 

 Educação permanente: os profissionais devem ser capazes de aprender 

continuamente, tanto na formação, quanto na  prática. Desta forma, os profissionais de 

saúde devem aprender a aprender e ter responsabilidade e compromisso com a sua 

educação e o treinamento/estágios das futuras gerações de profissionais, mas 

proporcionando condições para que haja benefício mútuo entre os futuros profissionaise 

os profissionais dos serviços, inclusive.  

 

4.5.2 - Competências e Habilidades Específicas 

O Curso de Graduação em Medicina Veterinária deve assegurar, também, a 

formação de profissionais com competência e habilidades específicas para:  

- Respeitar os princípios éticos inerentes ao exercício profissional; 

- Desenvolver a habilidade de comunicação: compreender e ser 

compreendido por diferentes pessoas, grupos ou comunidade; 

- Ser criativo, inovador e autocrítico, com ampla visão sócio-ocultural, 

procurando o autocrescimento e o crescimento do próximo. 

- Desenvolver o senso crítico e investigador e conquistar a autonomia 

pessoal e intelectual, necessária para empreender a contínua formação na 

sua prática profissional; 

- Realizar atividades de: ensino, pesquisa e extensão. 

- Identificar e classificar os fatores etiológicos, compreender e elucidar a 

patogenia, bem como, prevenir, controlar e erradicar as doenças que 

acometem os animais e o homem; 

- Planejar e executar a defesa sanitária animal e participar de atividades em 

saúde pública, no tocante ao controle de zoonoses; 
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- Atuar sob o ponto de vista do controle, sanitário, higiênico e tecnológico 

dos produtos de origem animal; 

- Proporcionar assistência técnica relacionada à seleção, criação, produção 

e alimentação dos animais domésticos; 

- Elaborar, executar e gerenciar projetos agropecuários e ambientais; 

- Interpretar sinais clínicos, exames laboratoriais e alterações 

morfofuncionais; 

- Prestar assistência clínica e cirúrgica aos animais; 

- Conhecer e controlar os produtos terapêuticos (fármacos), bem como, 

adequar a sua utilização à necessidade de cada indivíduo; 

- Planejar, elaborar, executar, gerenciar e participar de projetos nas áreas 

de biotecnologia da reprodução e de produtos biológicos; 

- Atuar na direção, docência em Institutos ou Estabelecimentos que se 

relacionam com atividades de produção, ensino, pesquisa e extensão 

relacionados aos animais 

- Defender a fauna sob todos os aspectos; 

- Assimilar as constantes mudanças conceituais e evolução tecnológica 

apresentadas no contexto mundial; 

- Avaliar e responder com senso crítico às informações que 

estão sendo oferecidas durante a graduação e no exercício 

profissional. 

4.5.3- Atitudes 

- Compreender o papel do exercício profissional como instrumento de 

promoção de transformações sociais; 

- Apropriar-se de novas formas de aprender, conectadas com a realidade 
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concreta, aprimorando a independência intelectual, o exercício da crítica 

e a autonomia no aprender; 

- Desenvolver a atitude científica, valorizando a produção e utilização do 

conhecimento científico-tecnológico, aprimorando o rigor científico e 

intelectual em suas ações sociais e profissionais; 

- Aprimorar valores éticos e humanísticos essenciais para o exercício 

profissional tais como a solidariedade, respeito à vida humana, 

convivência com a pluralidade e diversidade de pensamento; 

- Assegurar o mais alto grau possível de qualidade na atenção prestada ao 

indivíduo e coletividade, com responsabilidade e compromisso; 

- Reconhecer os limites e as possibilidades da sua prática profissional; 

- Buscar constante aprimoramento profissional através da educação 

continuada. 

4.5.4- Perfil Profissional do Egresso 

 

O perfil do profissional egresso é uma formação com conhecimentos sólidos em 

Medicina Veterinária, generalista, humanista, crítico e reflexivo, apto para o exercício 

no âmbito de seus campos específicos de atuação, compreendendo prevenção, 

diagnóstico e tratamento de doenças dos animais domésticos e silvestres; produção 

animal; reprodução animal; biotecnologia; conservação ambiental; saúde pública e 

tecnologia e inspeção de produtos de origem animal; ensino, pesquisa e extensão, bem 

como a atuação em gestão, empreendedorismos e consultoria. Este perfil deve estar 

pautado nas habilidades e competências de acordo com as Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Medicina Veterinária: 

Os egressos dentro de seu âmbito profissional deverão realizar seus serviços 

dentro do mais alto padrão de qualidade, devendo para tal, utilizar condutas adequadas e 

princípios éticos. Além disso estar aptos a assumir posições de liderança e serem 

capazes de se comunicar da forma verbal, não-verbal e deter habilidades de escrita e 

leitura, além de domínio de tecnologias da informação. Estar consciente de que para o 
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exercício profissional devem ser capazes de aprender continuamente, tanto na sua 

formação, quanto na sua prática. 

O Programa de Acompanhamento de Egressos (PROAEG) das FIP Campina, na 

cidade de Campina Grande, será implantado de acordo com a Resolução CNE/CES n. 3, 

de 15 de agosto de 2019, no curso de Medicina Veterinária, dentro dos Programas de 

Atenção aos Discentes, com o objetivo de promover o acompanhamento dos estudantes 

graduados em o Medicina Veterinária e irá oferecer oportunidades de aperfeiçoamento 

será realizado através de um blog, idealizado para postagens de informações de 

interesse para o egresso. O PROAEG contará com o apoio do Programa de Pós-

Graduação das Faculdades Integradas, que já se encontra em funcionamento na sede de 

Patos - PB. 

 

4.5.5- Àreas de atuação do Futuro Profissional  

 

A Medicina Veterinária foi regulamentada como profissão pela Lei 5.517 de 

1968, com ampla atuação profissional o médico-veterinário pode atuar na saúde animal, 

na saúde humana e na saúde ambiental.  

Neste contexto, a atuação ocorre em áreas de competência privativa, onde apenas 

o médico-veterinário pode exercer e nessa competência estão  dispostas: “a prática da 

clínica em todas as suas modalidades; a direção dos hospitais para animais; a assistência 

técnica e sanitária aos animais sob qualquer forma; o planejamento e a execução da 

defesa sanitária animal; a direção técnica sanitária dos estabelecimentos industriais e, 

sempre que possível, dos comerciais ou de finalidades recreativas, desportivas ou de 

proteção onde estejam, permanentemente, em exposição, em serviço ou para qualquer 

outro fim animais ou produtos de sua origem; a inspeção e a fiscalização sob o ponto-

de-vista sanitário, higiênico e tecnológico dos matadouros, frigoríficos, fábricas de 

conservas de carne e de pescado, fábricas de banha e gorduras em que se empregam 

produtos de origem animal, usinas e fábricas de laticínios, entrepostos de carne, leite, 

peixe, ovos, mel, cera e demais derivados da indústria pecuária e, de um modo geral, 

quando possível, de todos os produtos de origem animal nos locais de produção, 

manipulação, armazenagem e comercialização; a peritagem sobre animais, 

identificação, defeitos, vícios, doenças, acidentes, e exames técnicos em questões 
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judiciais; as perícias, os exames e as pesquisas reveladoras de fraudes ou operação 

dolosa nos animais inscritos nas competições desportivas ou nas exposições pecuárias; o 

ensino, a direção, o controle e a orientação dos serviços de inseminação artificial; a 

regência de cadeiras ou disciplinas especificamente médico-veterinárias, bem como a 

direção das respectivas seções e laboratórios; a direção e a fiscalização do ensino da 

medicina veterinária, bem como do ensino agrícola médio, nos estabelecimentos em que 

a natureza dos trabalhos tenha por objetivo exclusivo a indústria animal; a organização 

dos congressos, comissões, seminários e outros tipos de reuniões destinados ao estudo 

da medicina veterinária, bem como a assessoria técnica do Ministério das Relações 

Exteriores, no país e no estrangeiro, no que diz com os problemas relativos à produção e 

à indústria animal”. 

As atividades de competência comum do médico-veterinário com outras 

profissões envolvem também a saúde animal, a saúde humana e a saúde ambiental, 

sendo elas: “as pesquisas, o planejamento, a direção técnica, o fomento, a orientação e a 

execução dos trabalhos de qualquer natureza relativos à produção animal e às indústrias 

derivadas, inclusive às de caça e pesca; o estudo e a aplicação de medidas de saúde 

pública no tocante às doenças de animais transmissíveis ao homem; a avaliação e 

peritagem relativas aos animais para fins administrativos de crédito e de seguro; a 

padronização e a classificação dos produtos de origem animal; a responsabilidade pelas 

fórmulas e preparação de rações para animais e a sua fiscalização; a participação nos 

exames dos animais para efeito de inscrição nas Sociedades de Registros Genealógicos; 

os exames periciais tecnológicos e sanitários dos subprodutos da indústria animal; as 

pesquisas e trabalhos ligados à biologia geral, à zoologia, à zootécnica, bem como à 

bromatologia animal em especial; a defesa da fauna, especialmente a controle da 

exploração das espécies animais silvestres, bem como dos seus produtos; os estudos e a 

organização de trabalhos sobre economia e estatística ligados à profissão; a organização 

da educação rural relativa à pecuária”. 

No Brasil, em todas essas áreas o médico-veterinário devidamente inscrito no 

Conselho Regional de Medicina Veterinária pode exercer a sua profissão nas funções 

públicas e privadas em todo o território nacional a partir da sua inscrição inicial. 
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5- ESTRUTURA CURRICULAR 

 A estrutura curricular do curso é baseada nas Diretrizes Curriculares Nacionais 

da Medicina Veterinária e contempla aspectos relativos aos componentes curriculares 

relevantes para a formação transversalizada ao longo do tempo e está organizada em 

consonância com os objetivos propostos, e o perfil do egresso, em carga horária 

compatível, de forma flexível, interdisciplinar, considerando o acesso e a acessibilidade 

pedagógica e atitudinal para todos. 

 Para a implementação e execução da matriz curricular, a Coordenação do Curso 

de Medicina Veterinária das FIP irá trabalhar com o Núcleo Docente Estruturante, 

Núcleo de Apoio Pedagógico e Professores, através de reuniões antes do início de cada 

semestre, com o intuito de todos discutirem sobre os conteúdos, os quais serão 

abordados e trabalhados, a metodologia e o cronograma, com base na articulação dos 

conteúdos. Ao final das reuniões, os professores entregarão os Planos de ensino 

contendo: ementa, carga horária, objetivos, conteúdo, metodologia, a proposta de 

avaliação e referências bibliográficas. 

No decorrer de todo o semestre os professores deverão manter contato, tanto com 

os seus pares, quanto com o coordenador, para permanecerem sincronizados e para 

dirimir qualquer dúvida ou problema que vier a surgir no decorrer do semestre. É de 

fundamental importância evidenciar os componentes curriculares e atividades 

pedagógicas que orientam o processo de formação proposto no presente PPC. 

Destacam-se: a composição da matriz curricular, elenco de disciplinas com ementário e 

bibliografia atualizada; carga horária; duração do curso em semestres e as atividades 

complementares, consideradas essenciais para a formação acadêmica desejada 

(participação/organização de eventos científicos, apresentação de trabalhos científicos, 

pesquisa, extensão, monitoria, entre outros).  

A organização curricular do curso de Medicina Veterinária das FIP Campina, está 

estruturada no sistema de créditos (hora/aula), com matrículas em períodos letivos 

semestrais, com estrutura curricular organizada em eixos temáticos integrados com base 

na resolução que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de graduação 

em Medicina Veterinária de modo a flexibilizar e organizar o currículo mais centrado na 

aprendizagem ativa do estudante. 
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Os conteúdos curriculares do Curso de Bacharelado em Medicina Veterinária 

estão distribuídos numa Matriz Curricular composta por 10 (dez) períodos, 

integralizando uma carga horária de 4020 horas. A carga-horária está distribuída entre 

seis eixos: Básico, Gestão e Saúde, Produção e Reprodução Animal, Clínico Cirúrgico, 

Sociedade e Meio Ambiente, Pesquisa, Estágios e Eletivas. 

Os conteúdos essenciais para o Curso de Graduação em Medicina Veterinária das 

FIP Campina levam em conta a formação generalista do profissional, tendo em vista 

que o tripé ensino, pesquisa e extensão, sendo indissociáveis, caminhando sem 

paralelismo e sem isolamento. Correspondem à 3160 horas. 

Como componentes curriculares flexíveis (Disciplinas Eletivas) correspondem à 

80 horas, o acadêmico poderá integralizar até o limite de 160 horas, e são compostos de 

um elenco de disciplinas voltadas à complementação e atualização de conhecimentos 

dos eixos temáticos de formação do Médico Veterinário. Entre o rol de disciplinas 

optativas inclui-se a disciplina LIBRAS como optativa livre, com carga horária de 40 

horas, para atendimento do Decreto n 5626 de 22 de dezembro de 2005. 

As atividades complementares correspondem a carga horária total de 120 horas, 

distribuídas ao longo do curso e, são caracterizadas pela sua natureza social, cultural, 

artística, científica e tecnológica. 

O eixo dos Estágios Supervisionados Obrigatórios é um elemento essencial para a 

consolidação final da articulação entre a formação teórica e a prática profissional. 

Finalizando com o Estágio Supervisionado Final com 360 horas. 

Como componentes curriculares flexíveis (Disciplinas Eletivas), o acadêmico 

poderá integralizar até o limite de 160 horas, e são compostos de um elenco de 

disciplinas voltadas à complementação e atualização de conhecimentos dos eixos 

temáticos de formação do Médico Veterinário. Entre o rol de disciplinas optativas 

inclui-se a disciplina LIBRAS como optativa livre, com carga horária de 40 horas, para 

atendimento do Decreto n 5626 de 22 de dezembro de 2005. 

O Decreto n° 5.626/2005 que regulamentou a Lei n° 10.436/2002, fruto da luta da 

comunidade surda brasileira, visando suprir essa carência e garantir que esta 

comunidade com deficiência visual-motora tenha um processo de escolarização exitoso, 

reconheceu a Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS como meio legal de comunicação e 

expressão de surdos e garantiu a inserção da disciplina de LIBRAS como obrigatória 
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nos cursos de licenciatura de nível superior. Já nos demais cursos de educação superior 

e na educação profissional, esta disciplina deve constar na matriz curricular como 

disciplina eletiva. Seguindo este Decreto, o Curso de Graduação em Medicina 

Veterinária das FIP Campina Grande oferecerá a disciplina LIBRAS como eletiva. 

 

5.1- Conteúdos Curriculares Obrigatórios 

 

Os conteúdos curriculares obrigatórios para o Bacharelado em Medicina 

Veterinária das FIP Campina Grande levam em conta a formação generalista do 

profissional, tendo em vista que o tripé ensino, pesquisa e extensão, são indissociáveis, 

caminhando sem paralelismo e sem isolamento. Iniciando pela Extensão podemos 

redefini-la e ampliá-la como sendo meio de Promoção da Comunidade, oferecendo as 

conquistas à população da região de influência, procurando assim, resolver os 

problemas prioritários na tentativa de transformar a sociedade atual mais justa e 

solidária, enquanto a Pesquisa e o Ensino serão transformados em instrumentos para a 

promoção da comunidade: a Pesquisa, diagnosticando os problemas fundamentais e 

procurando alternativas de solução e o Ensino, capacitando professores, estudante s e 

grupos da comunidade na construção de novos conhecimentos necessários à resolução 

de problemas. 

Organizado em modelo de eixo-cíclico temático oferecidos em ordem crescente 

de complexidade com utilização de metodologias ativas possibilitando a elaboração 

gradual de competências que estejam de acordo com as peculiaridades de um 

profissional com formação generalista. Serão oferecidos cursos de capacitação de 

educação continuada em metodologias ativas semestralmente para todos os docentes O 

significado curricular de cada ciclo é resultado de uma articulação entre disciplinas afins 

e conteúdos essenciais de acordo com as DCNs da Medicina Veterinária, permitindo a 

interdisciplinaridade entre os eixos, resultando no desenvolvimento de um 

conhecimento gradual e sistemático a cada semestre. 

O modelo de eixo-cíclico temáticos que contemplam as 60 disciplinas do curso foi 

estabelecido para o desenvolvimento do Curso de Medicina Veterinária das FIP 

Campina Grande tem como base os conteúdos essenciais profissionalizantes, definidos 

nas DCNs permitindo ao estudante entrar em contato o mais cedo possível com a 
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realidade social e dos serviços médico-veterinário, de acordo com o grau de 

complexidade compatível do o nível de informação e amadurecimento do mesmo. E 

serão distribuídos nos seguintes eixos: Básico, Gestão e Saúde, Produção e Reprodução 

Animal, Clínico- Cirúrgico, Pesquisa, Estágios, Eletivas e Sociedade e Meio Ambiente. 

No Eixo Básico incluem-se os conteúdos (teóricos e práticos) de base moleculares 

e celulares dos processos normais e alterados, da estrutura, morfologia e função dos 

tecidos, órgãos, sistemas e aparelhos, processos bioquímicos, biofísicos, 

microbiológicos, imunológicos, genética molecular e bioinformática em todo 

desenvolvimento do processo saúde-doença, inerentes à Medicina Veterinária. Todos os 

ciclos que compõem cada eixo de formação para o desenvolvimento do Curso de 

Medicina Veterinária das FIP Campina Grande, tem como base os conteúdos essenciais 

profissionalizantes. Estão contemplados os componentes essenciais: Anatomia I, 

Fisiologia e Histologia e Embriologia básica, Anatomia II, Fisiologia II, Histologia 

Veterinária, Anatomia Topográfica, Semiologia, Anatomia de Aves e Animais 

Silvestres, Biossegurança e Introdução ao estudo dos Microrganismos e Parasitos, 

Microbiologia Veterinária e Parasitologia Veterinária, Imunologia, Microbiologia dos 

Alimentos. 

O Eixo Gestão e Saúde reúne conteúdos essenciais às atividades destinadas ao 

planejamento em saúde, a epidemiologia, controle e erradicação das enfermidades 

infectocontagiosas, parasitárias e zoonoses, saneamento ambiental, produção e controle 

de produtos biológicos. Incluindo também classificação, processamento, padronização, 

conservação e inspeção higiênica e sanitária dos produtos de origem animal e dos seus 

derivados. Assim como, empreendedorismo e gestão em negócios. Estão contemplados 

os componentes essenciais: ambientação na rotina operacional de equipes 

multidisciplinares do NASF e Sistema de Inspeção Municipal (SIM), Epidemiologia, 

Zoonoses, T.I.P.O.A- Carne, Leite e Derivados, T.I.P.O.A- Aves, Mel e Pescado, 

Elaboração e Avaliação de Projetos Agropecuários, (Controle de Qualidade e 

Responsabilidade Técnica de Indústria e Comércio de Produtos de Origem Animal, 

Elaboração e Avaliação de Projetos de Clínica Veterinária, Desenvolvimento de 

Atividades Práticas nos Setores de Vigilância Sanitária, Vigilância Epidemiológica e 

Vigilância Ambiental. Desenvolvimento de Atividades Práticas no Setor da Defesa 

Agropecuária Estadual. 
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O Eixo Produção e Reprodução Animal envolve a cadeia produtiva, sistemas de 

criação, produção, manejo, nutrição, biotecnologias da reprodução, exploração 

econômica e ecologicamente sustentável. Estão contemplados os componentes 

essenciais: Bioquímica Animal, Introdução de Genética e Nutrição animal, 

Bioclimatologia, Bem-estar animal, Etologia, Convivência Prática na Rotina 

Operacional de Propriedades Rurais, Cadeia Produtiva da Caprino Ovinocultura, 

Nutrição e Desempenho de Ruminantes e Equídeos, Tópicos em Reprodução, 

Andrologia, Ginecologia e Obstetrícia, Nutrição e Desempenho de Cães e Gatos, 

Biotecnologias da Reprodução Animal, Melhoramento Animal, Cadeia Produtiva da 

Bovinocultura de Carne e Leite, Manejos Reprodutivos em Animais de Cativeiro, 

Melhoramento Animal, Cadeia Produtiva da Avicultura e Suinocultura, Forragicultura e 

Manejo Sustentável, Aplicação das Técnicas da Biotecnologia da Reprodução nas 

diversas espécies de animais destinados a criadores da região do semiárido nordestino. 

O Eixo Clínico-cirúrgico: incorpora os conhecimentos de clínica, cirurgia e 

fisiopatologia com ênfase nos aspectos semiológicos e laboratoriais, visando a 

determinação da etiopatogenia, do diagnóstico, prevenção e dos tratamentos médico ou 

cirúrgico das enfermidades de diferentes naturezas. Estão contemplados os componentes 

essenciais: Convivência prática na rotina operacional em clínicas de Pequenos Animais, 

Semiologia e Terapêutica Veterinária, Patologia Clínica, Parasitologia, Microbiologia e 

Imunologia Clínica, Convivência Prática na Rotina Operacional de Centros de 

Reabilitação e Soltura de Animais Silvestres, Anestesiologia e Técnica Cirúrgica, 

Diagnóstico por Imagem, Clínica Médica, Patologia e Toxicologia de Cães e Gatos, 

Cirurgia de Pequenos Animais, Clínica Médica, Patologia e Toxicologia em 

Ruminantes e Equídeos, Cirurgia de Ruminantes e Equídeos. 

Eixo Sociedade e Meio Ambiente: aborda os conhecimentos éticos, sociais e 

ambientais na construção dos saberes humanísticos da Medicina Veterinária. Estão 

contemplados os componentes essenciais: Formação Proficional (Direito Veterinário, 

Direito Animal, Direito Ambiental) Formação étnico racial, sociologia extensão rural, 

Ecologia, sustentabilidade, Políticas públicas e educacionais em Meio Ambiente, 

Políticas públicas e educacionais ao homem do campo, Manejo de animais em situação 

de vulnerabilidade, acumuladores de animais, teoria do Elo.  
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O Eixo Pesquisa objetiva enriquecer a formação profissional além dos ciclos que 

compõe o eixo os estudantes serão estimulados a participar em programas de iniciação 

científica, monitorias, extensão e estágios extracurriculares, estão contemplados os 

componentes essenciais: bases da pesquisa científica, bioterismo, bioestatística, TCC. 

O Eixo de Estágio Supervisionado contemplas os estágios finais, objetiva 

propiciar ao estudante uma experiência profissional supervisionada possibilitando o 

desenvolvimento de habilidades, aprimorando o lado pessoal e profissional e sua 

inserção na vida profissional. 

 

5.1.1- EIXO BÁSICO 

Incluem-se os conteúdos (teóricos e práticos) de base moleculares e celulares dos 

processos normais e alterados, da estrutura e função dos tecidos, órgãos, sistemas e aparelhos, 

bem como processos bioquímicos, biofísicos, microbiológicos, imunológicos, genética 

molecular e bioinformática em todo desenvolvimento do processo saúde-doença, inerentes à 

Medicina Veterinária. 

Quadro 1- Correspondências equivalentes aos ciclos temáticos do eixo básico em relação aos 

conteúdos essenciais profissionalizantes, definidos pelo Artigo 8º da Resolução CNE/CES 3, 

de15/08/2019. 

EIXO BÁSICO 

CICLO CONTEÚDOS ESSENCIAIS 

MORFOFISIOLOGIA GERAL Anatomia I (Osteologia e Miologia) 

Embriologia, Histologia e Biologia Celular 

MORFOFISIOLOGIA APLICADA I Anatomia II (Sistemas e órgãos) Fisiologia I 

(geral) Histologia Veterinária 

MORFOFISIOLOGIA APLICADA II       Anatomia Topográfica Farmacologia 

MORFOFISIOLOGIA APLICADA III Anatomia de aves e animais silvestres 

AGRESSÃO E DEFESA I Biossegurança e introdução ao estudo dos 

microrganismos e parasitas 
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AGRESSÃO E DEFESA II Microbiologia e parasitologia veterinária  

AGRESSÃO E DEFESA III Patologia Geral e Imunologia 
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5.1.1.1- EMENTAS REFERENTES AO EIXO BÁSICO  

CICLO CH PERÍODO COD 

MORFOFISIOLOGIA GERAL 200 h 1° MV01 

PROFESSOR (A) :  

EMENTA: Introdução a anatomia, planos e eixos. Noções gerais sobre sistemas orgânicos. 

Estudo da pele e anexos. Estudo topográfico da cabeça, pescoço e membros torácico e 

pélvicos dos animais domésticos. Introdução ao estudo das células. Organização interna da 

célula, bases da biologia molecular, introdução à medicina molecular, citotécnica, à célula em 

seu contexto geral. Aspectos teóricos e práticos de processamento histológico. Morfologia e 

Histofiosiologia dos tecidos epitelial, conjuntivo, nervoso e muscular. Gametogênese. 

Fecundação. Clivagem. Nidação. Organogênese. Embriogênese. Teratologia. 

Referências Básicas: 

 DYCE, K. M.; SACK, W. O; WENSING, C. Y. G. Tratado de Anatomia 

Veterinária.4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 

 GETTY, R. Sisson/Grossman - Anatomia dos Animais Domésticos. 6. ed. Rio de 

Janeiro: Interamericana, 1998. 2v. 

 JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia Básica. 12. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2013. 

Referências Complementares: 

 BACHA JR, W. J. Atlas colorido de histologia veterinária. 2. ed. São Paulo: Roca, 

2003. 

 CUNNIGHAM, J. A. Tratado de fisiologia veterinária. 5. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2014. 

 FRANDSON, R. D. et al. Anatomia e fisiologia dos animais de fazenda. 7.ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

 GUYTON, A. C. Tratado de fisiologia médica. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2011. 

 KIERSZENBAUM, Abraham L. Histologia e biologia cellular: Uma introdução a 

patologia. 2º ed. Rio de Janeiro: ELSEVIER, 2008. 667p. 
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CICLO CH PERÍODO COD 

Agressão e Defesa I 40 hs 1° MV02  

PROFESSOR(A):  

EMENTA: Classificação dos microrganismos. Aspectos gerais, morfologia, reprodução, 

fisiologia de bactérias, fungos, protozoários e vírus. Métodos de Controle dos 

microrganismos (esterilização e desinfecção). Conceitos básicos de Imunologia. 

Referências Básicas: 

 HIRSH, D. C.; ZEE, Y. C. Microbiologia Veterinária. 2. ed. Guanabara 

Koogan, 2003. 

 TORTORA, G. J.; FUNKE, B. R.; CASE, C. L. Microbiologia. 10. ed. Porto 

Alegre (RS): ARTMED, 2012. 

 RIBEIRO, C.M. Enfermidades parasitárias por protozoários em pequenos 

animais. Rio de Janeiro: Rubio, 2015. 

 

Referências Complementares: 

 BLACK, JACQUELYN G. Microbiologia: Fundamentos e Perspectivas. 4 ed. - 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 

 ENGELKIRK, PAUL G. BURTON. Microbiologia para as ciências da saúde. 

9 ed.Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

 McVEY, Scott, KENNEDY, Melissa, CHENGAPPA, M.M. Microbiologia 

Veterinária, 3ª edição. Guanabara Koogan, 02/2016. [Minha Biblioteca]. 

 KENNEDY,Melissa.; MCVEY,D. SCOTT.; CHENGAPPA,M. M. 

Microbiologia Veterinária. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. 

 SANTOS FILHO, LAURO. Manual de Microbiologia Clínica. 4 ed. João 

Pessoa: UFPB – UNIVERSITÁRIA, 2006. 
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CICLO CH PERÍODO COD 

Agressão e Defesa II 120 hs 2° MV 08 

PROFESSOR(A):  

EMENTA: Microbiologia e Parasitologia Veterinária. Citomorfologia, fisiologia e genética de 

bactérias, fungos, vírus crescimento e nutrição, esterilização e desinfecção, resistência 

microbiana. Métodos de análises em microbiologia: microscopia, coloração, preparação de 

meios de cultura, técnicas de repique, diluição, contagem, antibiograma. Interações 

Microrganismo/Hospedeiro; Descrever os caracteres morfológicos e biológicos dos 

principais ectoparasitas e endoparasitas de importância em Medicina Veterinária. Aspectos 

moleculares e celulares da relação parasita-hospedeiro. Imunidade inata e adquirida, 

antígeno, anticorpo, complemento, cooperação celular, citocinas, imunoprofilaxia, 

hipersensibilidades, doenças auto-imunes. 

Referências Básicas  

 ABBAS, A. K.; LICHTMAN, A. H.; PILLAI, S. Imunologia Celular e 

Molecular. 7. ed. Elsevier, 2012. 

 FORTES, E. Parasitologia Veterinária. 4. ed. Porto Alegre: Ed. Sulina, 2004. 

 HIRSH, D. C.; ZEE, Y. C. Microbiologia Veterinária. 2. ed. Guanabara Koogan, 

2003.  

Referências Complementares 

 NEVES, D. P. Parasitologia Humana. 12.ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 

2012. MARKEY, B. K.; CARTER, M. E.; DONNELLY, W. J.; LEONARD, F. C. 

Microbiologia Veterinária e Doenças Infecciosas. ARTMED, 2005 

 ROITT, I. M. Fundamentos de Imunologia. 12. ed. Guanabara Koogan, 2013. 

 TAYLOR, M. A; COOP, R. L.; WALL, R. L. Parasitologia Veterinária. Rio de 

Janeiro: Guanabara-Koogan, 2010. Tradução da 3ª edição (2007). 

 TIZARD, I. R. Imunologia Veterinária - Uma Introdução. 8. ed. Elsevier, 2009. 
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CICLO CH PERÍODO COD 

Morfofisiologia Aplicada I 200 hs 2° MV07  

PROFESSOR(A):  

EMENTA: Processos e leis biológicas que regem a morfofisiologia de vários órgãos e dos 

sistemas cardiovascular, linfático, digestório e geniturinário, que compõem o organismo dos 

animais domésticos, bem como a sua regulação e integração como o meio, para o 

entendimento e interpretação clínica.  

Referências Básicas  

 CUNNIGHAM, J. A. Tratado de fisiologia veterinária. 3. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2008. 

 DYCE, K.M.; SACK, W.O.; WENSING, C.J.G. Tratado de anatomia 

veterinária. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997. 

 JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia Básica. 12. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2013. 

 

Referências Complementares  

 AIRES, M. M. Fisiologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

 DONE, Stanley H. Atlas de anatomia veterinária do cão e gato. 

2.ed. São Paulo: Elsevier, 2010. 

 GUYTON, A. C. Tratado de fisiologia médica. 8. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2011. 

 KIERSZENBAUM, Abraham L. Histologia e biologia cellular: Uma 

introdução a patologia. 2. ed. Rio de Janeiro: ELSEVIER, 2008. 667p 

 KONIG, H. E.; LIEBICH, H. Anatomia dos animais domésticos: texto e atlas 

colorido.4. ed. São Paulo: Artmed, 2011. 
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CICLO CH PERÍODO COD 

Agressão e Defesa III 80 hs 3º MV 13 

PROFESSOR(A):  

EMENTA: Utilizar exames complementares em diversas áreas para o diagnóstico 

veterinário. Necropsia, padronização dos procedimentos e técnica de necropsia, 

descrição das alterações patológicas, interpretação e diferenciação de lesões "ante-

mortem" e alterações "post-mortem”  

Referências Básicas  

 BRASILEIRO FILHO, Geraldo Bogliogo: Patologia Geral. 4. ed. Rio de 

Janeiro: GUANABARA KOOGAN, 2011. 

 CHEVILLE, N. F. Introdução à Patologia Veterinária. 3. ed. Barueri: 

Manole, 2009.  

 FRANCO, M.; MONTENEGRO M. R.; BRITO T.; BACHI C. E.; ALMEIDA 

P. C. Patologia – Processos Gerais. 6.ed. São Paulo. Atheneu. 2015. 

 

Referências Complementares  

 DIJK, J. E. Van. Atlas colorido de patologia veterinária. 2. ed. Editora: 

Elsevier, 2008. 

 McGAVIN, M. D.; ZACHARY, J. F. Bases da Patologia em Veterinária. 

5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 

 RADOSTITS O. M.; GAY C. C.; BLOOD D. C.; HINCHCLIFF, K. W. 

Clínica Veterinária Um Tratado de Doenças dos Bovinos, Ovinos, Suínos, 

Caprinos e Equinos. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

 SANTOS, Renato Lima, ALESSI, Antonio Carlos. Patologia 

Veterinária, 2.ed. Roca, 2016. 

 TIZARD, I. R. Imunologia Veterinária: Uma Introdução. 8. ed. Elsevier, 

2009. 
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CICLO CH PERÍODO COD 

Morfofisiologia Aplicada II 40 hs 3º MV12 

PROFESSOR(A):  

EMENTA: Introdução à anatomia topográfica. Sintopia. Holotopia. Esquelotopia. Estática 

das vísceras. Cavidades corporais. Pelviologia e Pelvimetria. Regiões de interesse clínico- 

cirúrgico nos diferentes mamíferos domésticos.  

Referências Básicas  

 DYCE, K. M.; WENSING, C. J. G.; SACK, W. O. Tratado de anatomia 

veterinária. 4 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 

 KARDONG, K.V. Vertebrados: anatomia comparada, função e evolução. 

5. ed. São Paulo: Roca, 2011. 

 MERIGHI, A. Anatomia topográfica veterinária. Rio de Janeiro: Revinter, 

2009. 

 

Referências Complementares  

 DONE, Stanley H. Atlas de anatomia veterinária do cão e gato. 

2.ed. São Paulo: Elsevier, 2010. 

 FRANDSON R.D., WILKE W.L. & FAILS A.D. 2005. Anatomia e 

fisiologia dos animais da fazenda. 6 ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara 

Koogan, 454p. 

 GETTY, R. Sisson/Grossman - Anatomia dos Animais Domésticos. 6. ed. 

Rio de Janeiro: Interamericana, 1998. 2v. 

 KONIG, H. E.; LIEBICH, H. Anatomia dos animais domésticos: texto e 

atlas colorido.4. ed. São Paulo: Artmed, 2011. 

 GHETIE, V.; CHITESCU, S.; COTOFAN, V.; HILLEBRAND, A. Atlas de 

Anatomia de las Aves Domesticas. Zaragoza: Acribia, 1981  
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CICLO CH PERÍODO COD 

Morfofisiologia Aplicada III 80 hs 4º MV20  

PROFESSOR(A): À contratar 

EMENTA: Anatomia dos sistemas reprodutor, circulatório, digestivo, nervoso, 

respiratório, tegumentar e locomotor dos principais gêneros de aves (domésticas e 

silvestres), répteis e mamíferos silvestres mais comumente presentes na fauna regional.  

Referências Básicas  

 CUBAS, Z. S.; SILVA, J. C. R.; CATÃO-DIAS, J. L. Tratado de Animais 

Selvagens- Medicina Veterinária. 2. ed. São Paulo: Roca, 2014. 

 DYCE, K.M.; SACK, W.O.; WENSING, C.J.G. Tratado de anatomia 

veterinária. 4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 

 KARDONG, K.V. Vertebrados: anatomia comparada, função e evolução. 5. 

ed. São Paulo: Roca, 2011. 

 

Referências Complementares 

 ARENT, L.R. Anatomia e Fisiologia das Aves. In: COLVILLE, T.; 

BASSERT, J.M. Anatomia e Fisiologia Clínica para Medicina 

Veterinária. 2 ed. Rio de Janeiro: Elsevier/Saunders, 2010, p.414-454. 

 BENEZ, S. M. Aves: criação, clínica, teoria, prática: silvestres, ornamentais, 

avinhados. 4 ed. Ribeirão Preto, SP: Tecmed, 2004. 

 CUBAS Z. S.; SILVA J. C. R.; CATÃO-DIAS J. L. Tratado de Animais 

Selvagens Medicina Veterinária. São Paulo: Roca, 2006. 

 FOWLER, M. E.; MILLER, R. E. Zoo & Wild Animal Medicine: Current 

Thepary 4. 4 ed. Philadelphia, Pennsylvania: W.B. Saunders Company, 

1999. 

 GHETIE, V.; CHITESCU, S.; COTOFAN, V.; HILLEBRAND, A. Atlas de 

Anatomia de las Aves Domesticas. Zaragoza: Acribia, 1981  
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CICLO CH PERÍODO COD 

Toxinfecções 40 hs 5º MV28  

PROFESSOR(A): À contratar 

EMENTA: Conhecimentos e risco dos principais agentes causadores de toxiinfecções nos 

homens e nos animais. Assim como as medidas de controle e profilaxia.  

Referências Básicas 

 CUBAS, Z. S.; SILVA, J. C. R.; CATÃO-DIAS, J. L. Tratado de Animais 

Selvagens- Medicina Veterinária. 2. ed. São Paulo: Roca, 2014. 

 FORSYTHE, Stephen J. Microbiologia da Segurança dos Alimentos, 2.ed. 

ArtMed, 2013 

 GERMANO, Pedro Leal, GERMANO, Maria Izabel (orgs.). Higiene e 

Vigilância Sanitária de Alimentos.5.ed. Manole, 2015. 

 McVEY, Scott, KENNEDY, Melissa, CHENGAPPA, M.M. Microbiologia 

Veterinária. 3.ed. Guanabara Koogan, 2016. 

 

Referências Complementares 

 CARELLE, Ana Cláudia, CÂNDIDO, Cynthia Cavalini. Manipulação 

e Higiene dos Alimentos, 2nd edição. Érica, 2014. 

 GUYTON, A. C. Tratado de fisiologia médica. 8. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2011. 

 MARKEY, B. K.; CARTER, M. E.; DONNELLY, W. J.; LEONARD, F. C. 

Microbiologia 

 Veterinária e Doenças Infecciosas. 1. ed. ARTMED, 2005 

 TADINI, Carmen Cecilia, TELIS, Vânia Nicoletti, MEIRELLES, Antonio 

José Almeida, PESSOA FI. Operações Unitárias na Indústria de Alimentos - 

Vol. 2. LTC, 10/2016. [Minha Biblioteca]. 

 TIZARD, I. R. Imunologia Veterinária - Uma Introdução. 8. ed. Elsevier, 2009. 
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CICLO CH PERÍODO COD 

Interação Profissional I 40hs 2º MV03  

PROFESSOR(A):  

EMENTA:  

Referências Básicas 

 GERMANO, Pedro Leal, GERMANO, Maria Izabel (orgs.). Higiene e Vigilância 

Sanitária de Alimentos. 5.ed. Manole, 2015. 

 JR., PHILIPPI, Arlindo, PELICIONI, Maria Cecília (eds.). Educação Ambiental e 

Sustentabilidade. 2.ed. Manole, 01/2014. [Minha Biblioteca]. 

 THRUSFIELD, M. Epidemiologíaveterinaria. 2.ed. Saraiva, 2004. 

 

Referências Complementares 

 CARELLE, Ana Claudia, CÂNDIDO, Cynthia Cavalini. Tecnologia dos Alimentos 

- Principais Etapas da Cadeia Produtiva. Érica, 06/2015. [Minha Biblioteca]. 

 FONTINELE Jr, Klinger. Programa saúde da 

família.(PSF) Comentado. Goiânia: AS, 2008. 

 MARKEY, B. K.; CARTER, M. E.; DONNELLY, W. J.; LEONARD, F. C. 

Microbiologia Veterinária e Doenças Infecciosas. ARTMED, 2005. 

 TEIXEIRA, Eliana Maria, TSUZUKI, Natália, FERNANDES, Célia Andressa, 

MARTINS, Reginaldo Marcos. Produção Agroindustrial - Noções de Processos, 

Tecnologias de Fabricação de Alimentos de Origem Animal e Vegetal e Gestão 

Industrial. Érica, 06/2015. [Minha Biblioteca]. 

 PEREIRA,  M . G.  Epidemiologia:  teoria  e  prática.  Rio de Janeiro. [Reimp] 

Guanabara Koogan, 2013.  
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5.1.2- EIXO GESTÃO E SAÚDE 

Reunindo conteúdos essenciais às atividades destinadas ao planejamento em saúde, a 

epidemiologia, controle e erradicação das enfermidades infectocontagiosas, parasitárias e 

zoonoses, saneamento ambiental, produção e controle de produtos biológicos. Incluindo 

também classificação, processamento, padronização, conservação e inspeção higiênica e 

sanitária dos produtos de origem animal e dos seus derivados. Assim como, empreendedorismo 

e gestão em negócios. 

Quadro 2- Correspondências equivalentes aos ciclos temáticos do eixo gestão e saúde em 

relação aos conteúdos essenciais profissionalizantes, definidos pelo Artigo 8º da Resolução 

CNE/CES 3, de 15/08/2019. 

EIXO GESTÃO E SAUDE 

CICLO CONTEÚDOS ESSENCIAIS 

INTERAÇÃO PROFISSIONAL I Ambientação na rotina operacional de 

equipesmultidisciplinares do NASF e Sistema 

de Inspeção Municipal (SIM). 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE I Epidemiologia 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE II Vigilância em Saúde (Epidemiológica, 

Sanitária, Ambiental e do Trabalhador) 

SEGURANÇA E TECNOLOGIA 

ALIMENTAR I 

T.I.P.O.A- Carne, Leite e derivados 

SEGURANÇA E TECNOLOGIA 

ALIMENTAR II 

T.I.P.O.A- Aves, Mel e pescado 

EMPREENDEDORISMO I Elaboração e avaliação de projetos agropecuários 

SEGURANÇA E TECNOLOGIA 

ALIMENTAR III 

Controle de Qualidade e Responsabilidade 

Técnica de indústria e comércio de produtos de 

origem animal 

EMPREENDEDORISMO II Elaboração e avaliação de projetos de clínica 

veterinária 

PRÁTICA EM SAÚDE PÚBLICA Desenvolvimento de atividades práticas nos 

setores de Vigilância sanitária, Vigilância 

Epidemiológica e ambiental municipal. 

PRÁTICA EM DEFESA SANITÁRIA 

ANIMAL 

Desenvolvimento de atividades práticas no setor 

da defesa agropecuária estadual. 

 

 



 
 
 
 
 
 
 

51 
 

5.1.2.1- EMENTAS REFERENTES AO EIXO GESTÃO E SAÚDE  

CICLO CH PERÍODO COD 

Interação Profissional I 20hs 1º MV03  

PROFESSOR(A):  

EMENTA: Ambientação na rotina operacional de equipes multidisciplinares do NASF e 

Sistema de Inspeção Municipal (SIM).  

Referências Básicas 

 GERMANO, Pedro Leal, GERMANO, Maria Izabel (orgs.). Higiene e Vigilância 

Sanitária de Alimentos. 5.ed. Manole, 2015. 

 JR., PHILIPPI, Arlindo, PELICIONI, Maria Cecília (eds.). Educação Ambiental e 

Sustentabilidade. 2.ed. Manole, 01/2014. [Minha Biblioteca]. 

 THRUSFIELD, M. Epidemiologíaveterinaria. 2.ed. Saraiva, 2004. 

 

Referências Complementares 

 CARELLE, Ana Claudia, CÂNDIDO, Cynthia Cavalini. Tecnologia dos Alimentos 

- Principais Etapas da Cadeia Produtiva. Érica, 06/2015. [Minha Biblioteca]. 

 FONTINELE Jr, Klinger. Programa saúde da 

família.(PSF) Comentado. Goiânia: AS, 2008. 

 MARKEY, B. K.; CARTER, M. E.; DONNELLY, W. J.; LEONARD, F. C. 

Microbiologia Veterinária e Doenças Infecciosas. ARTMED, 2005. 

 TEIXEIRA, Eliana Maria, TSUZUKI, Natália, FERNANDES, Célia Andressa, 

MARTINS, Reginaldo Marcos. Produção Agroindustrial - Noções de Processos, 

Tecnologias de Fabricação de Alimentos de Origem Animal e Vegetal e Gestão 

Industrial. Érica, 06/2015. [Minha Biblioteca]. 

 PEREIRA,  M . G.  Epidemiologia:  teoria  e  prática.  Rio de Janeiro. [Reimp] 

Guanabara Koogan, 2013.  
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CICLO CH PERÍODO COD 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE I 40 h 3° MV14 

PROFESSOR (A):  

EMENTA: Bases conceituais do estudo em saúde pública e epidemiologia. Processo Saúde 

e Doença no âmbito individual e coletivo. História Natural da Doença e níveis de prevenção. 

Epidemiologia descritiva e Indicadores de saúde de maior importância do estudo 

epidemiológico. Amostras de medidas de risco e Modelos de estudos epidemiológicos. 

Referências Básicas: 

 MEDRONHO, R.A. Epidemiologia. 2.ed. São Paulo. Editora Atheneu, 2011. 

 PEREIRA, M . G. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro.[Reimp] Guanabara 

Koogan, 2013. 

 THRUSFIELD M. Epidemiología veterinária. 2.ed. Saraiva, 2004. 

 

Referências Complementares: 

 CAMPOS, G. W. S. et. al. Tratado de saúde  Coletiva. São

 Paulo, 2.ed. revista e aumentada. HUCITEC, 2013. 

 FIGUEIREDO, N.M. A. Ensinando a cuidar em Saúde Pública. São Paulo: Yendis, 

2008. 

 FONTINELE Jr, Klinger. Programa saúde da família. (PSF) Comentado. 

Goiânia: AS, 2008. 

 MARKEY, B. K.; CARTER, M. E.; DONNELLY, W. J.; LEONARD, F. C. 

Microbiologia Veterinária e Doenças Infecciosas. ARTMED, 2005 

 ROCHA, A. A; CESAR, C. L G; RIBEIRO, Helena. Saúde Pública: bases conceituais. 

2. ed. São Paulo: Atheneu, 2013  

CICLO CH PERÍODO COD 
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SEGURANÇA E TECNOLOGIA 

ALIMENTAR I 

120 h 6° MV34 

PROFESSOR (A):  À contratar 

EMENTA: Introdução ao estudo de Tecnologia, Industrialização e Inspeção de Produtos de 

Origem Animal, voltados à produção de carnes (bovinos, suínos, caprinos, ovinos) e derivados, 

leite e derivados. Tecnologia de abate: métodos de atordoamento e matança. Tecnologia de 

beneficiamento e transformação da carne e subprodutos. Tecnologia de beneficiamento e 

transformação de leite. Importância da higiene do leite e o seu controle de qualidade, abordando os 

aspectos da sua padronização, classificação, beneficiamento, conservação e armazenamento, para 

posterior transformação em produtos derivados de alta qualidade.  

Referências Básicas: 

 BRASIL. Ministério da Agricultura e Abastecimento. Regulamento Técnico da Inspeção 

Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal. DECRETO No - 9.013, DE 29 DE 

MARÇO DE 2017. 

 GERMANO, P. M. L.; GERMANO, M. I. S. Higiene e vigilância sanitária de alimentos. 

 São Paulo (SP): Manole, 2015 5ª ed. 2015. 

 ORDOÑEZ, J. A. et al. Tecnologia de alimentos: alimentos de origem animal. Porto 

Alegre: Artmed. v. 1. 2005. 294p. 

 

Referências Complementares: 

 BERTOLINO, Marco Túlio. Gerenciamento da qualidade na indústria alimentícia: 

Ênfase na segurança dos alimentos. ArtMed, 2011. 

 CARELLE, Ana Cláudia, CÂNDIDO, Cynthia Cavalini. Manipulação e Higiene dos 

Alimentos. 2.ed. Érica, 2014. 

 CARELLE, Ana Claudia, CÂNDIDO, Cynthia Cavalini. Tecnologia dos Alimentos - 

Principais Etapas da Cadeia Produtiva. Érica, 2015. 

 TEIXEIRA, Eliana Maria, TSUZUKI, Natália, FERNANDES, Célia Andressa, MARTINS, 

Reginaldo Marcos. Produção Agroindustrial - Noções de Processos, Tecnologias de Fabricação 

de Alimentos de Origem Animal e Vegetal e Gestão Industrial. Érica, 06/2015. [Minha 

Biblioteca]. 

 PINTO, P. S. A. Inspeção e Higiene de Carnes. Editora UFV. 2008. 2ª ed. 389p. 2014. 
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CICLO CH PERÍODO COD 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE II 40 h 4° MV21 

PROFESSOR (A): Profa. Dra. Débora Rochelly Alves Ferreira 

EMENTA: Vigilância em Saúde 

Referências Básicas: 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Guia de 

Vigilância em Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2014. 812 p. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Guia de 

vigilância epidemiológica. 6. ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2005. 816 p. (Série A. 

Normas e Manuais Técnicos) 

 PHILIPPI JÚNIOR, A. Saneamento, saúde e ambiente: fundamentos para um 

desenvolvimento sustentável. [s.l]: Manole, 2005. 

 

Referências Complementares: 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento 

de Vigilância Epidemiológica. Doenças infecciosas e parasitárias: guia de bolso. 4. ed. 

amp. Brasília: Ministério da Saúde, 2004. 

 JEKEL, J. F.; ELMORE, J. G.; KATZ, D. L. Epidemiologia, bioestatística e 

medicina preventiva. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 328 p. 

 MARQUES, O. A. V.; ETEROVIC, A.; SAZIMA, I. Serpentes da mata atlântica: 

guia ilustrado para a serra do Mar. RibeirãoPreto: Holos, 2001. 184 p. 

 PALMER,S.R.;SOULSBY,L.&SIMPSON,D.I.H.Zoonoses.Biology,Clinical 

Practice and Public Health Control,OXFORD,M. PUBLICATIONS, 1998. 933P 
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CICLO CH PERÍODO COD 

SEGURANÇA E TECNOLOGIA 

ALIMENTAR II 

60 h 7° MV39 

PROFESSOR (A): À contratar 

EMENTA: Introdução ao estudo de Tecnologia e Inspeção de Produtos de Origem Animal, com 

estudos voltados à produção de carnes (Aves, pescados, espécies exóticas), ovos, Mel e derivados. 

Tecnologia de abate, beneficiamento e transformação da carne. Tecnologia de subprodutos. Estudo 

dos ovos quanto à estrutura, defeitos, padronização, processamento, armazenagem e conservação. 

Estudo dos pescados quanto à captura, transporte, processamento tecnológico, conservação e 

armazenagem. Processamento tecnológico de subprodutos de pescado. Obtenção, processamento 

tecnológico, conservação e armazenagem do mel de abelhas, cera, própolis e geleia real.. 

Referências Básicas: 

 BRASIL. Ministério da Agricultura e Abastecimento. Regulamento Técnico 

da Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal. DECRETO No 

- 9.013, DE 29 DE MARÇO DE 2017. 

 GERMANO, P. M. L.; GERMANO, M. I. S. Higiene e vigilância sanitária de 

alimentos. São Paulo (SP): Manole, 2015 5ª ed. 2015. 

 GONÇALVES, A. A. Tecnologia do Pescado: ciência, tecnologia, inovação e 

legislação. São Paulo: Atheneu. 2011. 608p. 

 

Referências Complementares: 

 BERTOLINO, Marco Túlio. Gerenciamento da qualidade na indústria alimentícia: 

Ênfase na segurança dos alimentos. ArtMed, 2011. 

 CARELLE, Ana Cláudia, CÂNDIDO, Cynthia Cavalini. Manipulação e Higiene dos 

Alimentos, 2nd edição. Érica, 2014. 

 CARELLE, Ana Claudia, CÂNDIDO, Cynthia Cavalini. Tecnologia dos Alimentos - 

Principais Etapas da Cadeia Produtiva. Érica, 2015. 

 GERMANO, Pedro Leal, GERMANO, Maria Izabel (orgs.). Higiene e Vigilância 

Sanitária de Alimentos, 5th edição. Manole, 2015. 

 TEIXEIRA, Eliana Maria, TSUZUKI, Natália, FERNANDES, Célia Andressa, 

MARTINS, Reginaldo Marcos. Produção Agroindustrial - Noções de Processos, 

Tecnologias de Fabricação de Alimentos de Origem Animal e Vegetal e Gestão 

Industrial. Érica, 06/2015. [Minha Biblioteca] 
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CICLO CH PERÍODO COD 

Segurança e Tecnologia Alimentar III 40 h 8° MV47 

PROFESSOR (A):  

EMENTA: Bases de atuação do médico veterinário em equipes multidisciplinares de 

segurança alimentar e garantia da qualidade no comércio e indústria de produtos de origem 

animal. 

Referências Básicas: 

 BERTOLINO, Marco Túlio. Gerenciamento da qualidade na indústria 

alimentícia: Ênfase na segurança dos alimentos. ARTMED, 2011. 

 COSTA, Alberto Neves; ARAÚJO, Disraeli Patrício de; CHIORATTO, Gerlane 

Tavares de Souza et. al. (Elaboradores).Manual do responsável técnico: normas e 

procedimentos 2. ed. Recife: Conselho Regional de MedicinaVeterinária de 

Pernambuco, 2016. 114 p. 

 TEIXEIRA, Eliana Maria, TSUZUKI, Natália, FERNANDES, Célia Andressa, 

MARTINS, Reginaldo Marcos. Produção Agroindustrial - Noções de Processos, 

Tecnologias de Fabricação de Alimentos de Origem Animal e Vegetal e Gestão 

Industrial. Érica, 2015. 

 

Referências Complementares: 

 MARKEY, B. K.; CARTER, M. E.; DONNELLY, W. J.; LEONARD, F. C. 

Microbiologia Veterinária e Doenças Infecciosas. ARTMED, 2005 

 PEREIRA, M. G. Epidemiologia teoria e prática. Rio de Janeiro. [Reimp] Guanabara 

Koogan, 2013. 

 ROCHA, A. A; CESAR, C. L G; RIBEIRO, Helena. Saúde Pública: bases 

conceituais. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 2013. 

 THRUSFIELD, M. Epidemiologia veterinária. 2.ed. Saraiva, 2004. 

 VALEJO, Fernando A. Mourão et al. Vigilância sanitária: avaliação e controle da 

qualidade dos alimentos. Hig. aliment, v. 17, n. 106, p. 16-21, 2003. 
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CICLO CH PERÍODO COD 

EMPREENDEDORISMO I 40 h 7° MV40 

PROFESSOR (A): À contratar 

EMENTA: Origem, definição e importância do empreendedorismo. Contribuição do 

empreendedorismo para a formação e desenvolvimento na carreira da Medicina 

Veterinária. Aplicação do Empreendedorismo em questões ambientais e desenvolvimento 

sustentável. Elaboração e avaliação de Projetos Agropecuários, e seus impactos 

socioambientais. Sistemas de financiamento para projetos agropecuários no Brasil, 

Planejamento agrícola. Diagnostico gerencial de Projetos Agropecuários. Estratégias de 

Competitividade Agrícola. Noções de gestão agrícola com ênfase no Planejamento. 

Referências Básicas: 

 Clegg, Stewart R. et al. Handbook de estudos organizacionais. São Paulo: Atlas, 

2014. 

 Menezes, Luis Cesar de Moura. Gestão de projetos. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2016. 

 SOARES, José Antônio; Toniollo, Gilson Hélio; BRESCIANI, Katia Denise 

Saraiva. Gestão Empreendedora em Medicina Veterinária. São Paulo: FUNE, 

2017. 

 

Referências Complementares: 

 BACHA, Carlos Jose Caetano. Economia e Politica Agrícola no Brasil. 2. ed São 

Paulo: Atlas, 2012. 

 BORGES, Cândido. Empreendedorismo Sustentável. São Paulo: Saraiva, 2014. 

 OLIVEIRA,  Djalma  de  Pinho  Rebouças de. Empreendedorismo:  vocação,  

capacitação  e atuação direcionadas para o plano de negócios.  Saõ   Paulo: Atlas, 2014. 

 MARTLAND, Carl D. Avaliação de projetos: por uma infraestrutura. Tradução 

Luiz Claudio de Queiroz Faria; revisão técnica Vera Regina Tângari. Rio de Janeiro: 

LTC, 2014. 

 SABBAG, Paulo Yazigi. Gerenciamento de projetos e empreendedorismo. São 

Paulo: Saraiva, 2013. 
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CICLO CH PERÍODO COD 

 EMPREENDEDORISMO II 40 h 8° MV46 

PROFESSOR (A): Dra. Débora rochelly Alves Ferreira 

EMENTA: Desenvolvimento de habilidades e atitudes empreendedoras. Inovação, 

criatividade, processos de tomada de decisão, avaliação de cenários, gestão, análise de riscos 

na implementação de projetos de Clínicas Veterinárias e Pet Shop. Elaboração e avaliação de 

projetos de Clínicas Veterinárias e Pet Shop. Estudo de mercado. Orçamento, levantamento 

de custos, e tomada de decisão no planejamento e execução de projetos de Clínicas 

Veterinárias e Pet Shop. Análise econômica de curto, médio e longo prazo de projetos. Plano 

de negócio, estudo de viabilidade financeira, e plano de marketing para abertura de Clínicas 

veterinárias, e Pet Shop. 

Referências Básicas: 

 Castro, Mariana. Empreendedorismo Criativo. 1. Ed. São Paulo: portfólio, 2014. 

 Dornelas, Jose Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. 5. 

ed. São Paulo: LTC, 2015 

 SOARES, José Antônio; Toniollo, Gilson Hélio; BRESCIANI, Katia Denise Saraiva. 

 Gestão Empreendedora em Medicina Veterinária. 1.ed.São Paulo: Funep, .2017 

 

Referências Complementares: 

 BORGES, Cândido. Empreendedorismo Sustentável. São Paulo: Saraiva, 2014. 

CASAS, Alexandre LuzziLas. Marketing de serviços. 6.ed. São Paulo:Atlas,2012. 

 Dornelas, Jose Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. 

5. ed. São Paulo: LTC, 2015. 

 MARTLAND, Carl D. Avaliação de projetos: por uma infraestrutura. Tradução Luiz 

Claudio de Queiroz Faria; revisão técnica Vera Regina Tângari. Rio de Janeiro: LTC, 

2014. 

 KOTLER, Philip. Administração de Marketing. Prentice-Hall, 2000. 
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CICLO CH PERÍODO COD 

Prática em Saúde Pública 60 h 9° MV54 

PROFESSOR (A): Me. Domingos Fernandes Lugo Neto 

EMENTA: Permite a participação e desenvolvimento de atividades práticas nos setores de 

Vigilância sanitária, Vigilância Epidemiológica e ambiental; Aprimora e consolida o 

conhecimento e habilidades, adquiridos nos demais períodos letivos. Promove intensivo 

treinamento prático devidamente supervisionado. 

Referências Básicas: 

 MARKEY, B. K.; CARTER, M. E.; DONNELLY, W. J.; LEONARD, F. C. 

Microbiologia 

 Veterinária e Doenças Infecciosas. ARTMED, 2005 

 PEREIRA, M. G. Epidemiologia teoria e prática. Rio de Janeiro.Guanabara Koogan, 

2013. 

 ROCHA, A. A; CESAR, C. L G; RIBEIRO, Helena. Saúde Pública: bases 

conceituais. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 2013. 

 

Referências Complementares: 

 CARELLE, Ana Cláudia, CÂNDIDO, Cynthia Cavalini. Manipulação e Higiene dos 

Alimentos. 2.ed. Érica, 2014. 

 CARELLE, Ana Claudia, CÂNDIDO, Cynthia Cavalini. Tecnologia dos Alimentos - 

Principais Etapas da Cadeia Produtiva. Érica, 2015. 

 GERMANO, Pedro Leal, GERMANO, Maria Izabel (orgs.). Higiene e Vigilância 

Sanitária de Alimentos, 5.ed. Manole, 2015. 

 THRUSFIELD, M. Epidemiologia veterinária. 2.ed. Saraiva, 2004. 

 VALEJO, Fernando A. Mourão et al. Vigilância sanitária: avaliação e controle da 
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qualidade dos alimentos. Hig. aliment, v. 17, n. 106, p. 16-21, 2003. 

 

CICLO CH PERÍODO COD 

 Prática em Defesa Sanitária Animal 60 h 9° MV53 

PROFESSOR (A): À contratar 

EMENTA: Permite a participação em atividades práticas no setor de defesa agropecuária 

estadual; Aprimorando e consolidando o conhecimento e habilidades, adquiridos nos demais 

períodos letivos. Promove intensivo treinamento prático devidamente supervisionado. 

Referências Básicas: 

 ACHA, P.N. & SZIFREJ, B. Zoonosis y enfermidadestransmissibles comunes al 

homore y a los animales. OPS. 1987. 672p. 

 BRASIL. Ministério da Agricultura e Abastecimento. Regulamento Técnico da 

Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal. DECRETO No - 9.013, 

DE 29 DE MARÇO DE 2017 

 MARKEY, B. K.; CARTER, M. E.; DONNELLY, W. J.; LEONARD, F. C. 

 Microbiologia Veterinária e Doenças Infecciosas. 1. ed. ARTMED, 2005 

 

Referências Complementares: 

 Brasil. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Programa Nacional de 

Controle e Erradicação da Brucelose e da Tuberculose Animal (PNCEBT) / 

organizadores, Vera Cecilia Ferreira de Figueiredo, José Ricardo Lôbo, Vitor 

Salvador Picão Gonçalves. - Brasília : MAPA/SDA/DSA, 2006. 

 Brasil, Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Manual de Legislação : 

programas nacionais de saúde animal do Brasil / Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento. Secretaria de Defesa Agropecuária. Departamento de Saúde Animal. – 

Brasília : MAPA/SDA/DSA, 2009. 

 FEITOSA, Francisco F. Semiologia Veterinária - A Arte do Diagnóstico, 3ª edição. 

Roca, 2014. 

 Manual veterinário de colheita e envio de amostras: manual técnico. Cooperação 

Técnica MAPA/OPASPANAFTOSA para o Fortalecimento dos Programas de Saúde 

Animal do Brasil. Rio de Janeiro: PANAFTOSA - OPAS/OMS, 2010. 

 MERCK. Manual Merck de Veterinária, 10ª edição. Roca, 01/2014. [Minha 

Biblioteca]. 
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5.1.3- EIXO DE PRODUÇÃO E REPRODUÇÃO ANIMAL 

Envolve sistemas de criação, manejo, nutrição, biotecnologias da reprodução, 

exploração econômica e ecologicamente sustentável.  

Quadro 3- Correspondências equivalentes aos ciclos temáticos do eixo produção e 

reprodução animal em relação aos conteúdos essenciais profissionalizantes, 

definidos pelo Artigo 8º da Resolução CNE/CES 3, de 15/08/2019. 

PRODUÇÃO E REPRODUÇÃO ANIMAL 

CICLO CONTEÚDOS ESSENCIAIS 

PRODUÇÃO ANIMAL BÁSICA I Bioquímica animal 

PRODUÇÃO ANIMAL BÁSICA II Genética e Nutrição animal 

ETOLOGIA BIOCLIMATOLOGIA E 

BEM ESTAR 

ANIMAL 

Melhoramento genético e 

Bioclimatologia e bem estar animal 

INTERAÇÃO PROFISSIONAL III Convivência prática na rotina 

operacional de propriedades rurais 

PRODUTIVIDADE I Cadeia produtiva da caprino 

ovinocultura 

PRODUÇÃO ANIMAL APLICADA I Nutrição e desempenho de Ruminantes 

e equídeos 

REPRODUÇÃO ESPECIAL I Tópicos em reprodução (andrologia, 

genecologia e obstetrícia) 
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PRODUÇÃO ANIMAL APLICADA 

II 

Nutrição e desempenho de cães e gatos 

REPRODUÇÃO ESPECIAL II Biotecnologias da reprodução animal 

PRODUTIVIDADE II Cadeia produtiva da bovinocultura de 

carne e leite 

REPRODUÇÃO ESPECIAL III Manejos reprodutivos em animais de 

cativeiro 

PRODUTIVIDADE III Cadeia produtiva da avicultura e 

suinocultura 

MANEJO SUSTENTÁVEL Forragicultura e manejo sustentável 

PRÁTICA EM REPRODUÇÃO Aplicação das técnicas da 

biotecnologia da reprodução nas 

diversas espécies de animais 

destinados a criadores da região do 

semiárido nordestino. 
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5.1.3.1- EMENTAS REFERENTES AO EIXO DE PRODUÇÃO E REPRODUÇÃO 

ANIMAL  

CICLO CH PERÍODO COD 

PRODUÇÃO ANIMAL 

BÁSICA I 

40 h 1° MV04 

PROFESSOR (A): Ma. Cláudia Morgana Soares 

EMENTA: Metabolismo celular. Inter-relações metabólicas no organismo animal. 

Bioquímica hormonal. Bioquímica das moléculas secretoras do aparelho digestivo. 

Bioenergética. 

Referências Básicas: 

 MARZZOCO, A., TORRES, B. B. Bioquímica Básica. 3. ed. Ed. Rio de Janeiro RJ, 

Guanabara Koogan, 2007. 

 PESSOA, Ricardo Silva. Nutrição Animal - Conceitos Elementares. Érica, 

2014.  

 VOET, D.; VOET, J. G. Bioquímica. 3.ed. Porto Alegre: ARTMED, 2006. 

Referências Complementares: 

 BERG, Jeremy M.; STRYER, Lubert; TYMOCZKO, John L. Bioquímica.7. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

 CINTRA, André G. Alimentação Equina - Nutrição, Saúde e Bem-Estar. Roca, 

07/2016. [Minha Biblioteca]. 

 JUNQUEIRA, Luiz Uchoa, CARNEIRO, José. Biologia Celular e Molecular. 

9.ed.Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

 KOOLMAN, J., RÖHM, K. H. Bioquímica Texto e Atlas. 3.ed. Porto 

Alegre:ARTMED, 2007. 

 MOONEY, Carmel T., PETERSON, Mark E. BSAVA | Manual de Endocrinologia 

em Cães e Gatos. 4.ed. Roca, 2015. 
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CICLO CH PERÍODO COD 

PRODUÇÃO ANIMAL 

BÁSICA II 

40 h 2° MV09 

PROFESSOR (A): Ma. Cláudia Morgana Soares 

EMENTA: Importância da genética e nutrição animal. O estudo dos nutrientes e suas 

funções. Exigências nutricionais. Determinação da composição e do valor nutritivo dos 

alimentos. Classificação dos alimentos. Aplicação dos princípios nutritivos dos alimentos 

para as principais espécies de ruminantes e monogástricos. Modos de ação gênica- Efeito 

Aditivo e Não Aditivo dos Genes- Herdabilidade. Repetibilidade e Correlações genéticas, 

fenotípicas e ambientes. 

Referências Básicas: 

 OTTO, Priscila Guimarães. Genética Básica para Veterinária. 5.ed. Roca, 2012. 

PESSOA, Ricardo Silva. Nutrição Animal - Conceitos Elementares. Érica, 2014. 

 ROLIM, Antonio Martin. Produção Animal - Bases da Reprodução, Manejo e 

Saúde. Érica, 2014. 

Referências Complementares: 

 CINTRA, André Galvão Campos. O Cavalo - Características, Manejo e Alimentação. 

Roca, 2011. 

 PESSOA, Ricardo Silva. Nutrição Animal - Conceitos Elementares. Érica, 2014. 

 PIMENTA, Célia Marques, LIMA, Jacqueline de. Genética Aplicada à 

Biotecnologia. Érica, 2015. 

 ROLIM, Antonio Martin. Produção Animal - Bases da Reprodução, Manejo e 

Saúde. Érica, 06/2014. [Minha Biblioteca]. 

 SELAIVE-VILLARROEL, Arturo Bernardo, OSÓRIO, José Carlos Silveira. 

Produção de Ovinos no Brasil. Roca, 07/2014. [Minha Biblioteca] 
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CICLO CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO COD 

ETOLOGIA, 

BIOCLIMATOLOGIA E BEM 

ESTAR ANIMAL 

40 h 3° MV15 

PROFESSOR (A): Dra. Talícia Maria Benício 

EMENTA: Princípios básicos do melhoramento genético. Interação genótipo-ambiente. Endogamia e 

cruzamentos. Manipulação genética. Climas do Brasil e aclimação dos animais. Mecanismos de 

transferência de calor e termorregulação. Câmara climática e equipamentos meteorológicos. Agentes 

estressores e índices de conforto térmico. Avaliação do bem-estar e as cinco liberdades. Indicadores 

fisiológicos e comportamentais de bem- estar. Manejo e ambiência para o bem-estar dos animais. 

Legislação atual sobre bem-estar animal. 

Referências Básicas: 

 BROOM, D. M.; FRASER, A. F. Comportamento e Bem-Estar de Animais Domésticos. 4. 

ed. Barueri, SP, Manole, 2010. 

  

 KINGHORN, B.; WERF, J. V.; RYAN, M. Melhoramento Animal: uso de novas 

tecnologias. Piracicaba: FEALQ, 2006. 

  

 MULLER, P. B. Bioclimatologia aplicada aos animais domésticos. 3. ed. Porto Alegre: 

Editora Sulina 1989. 

Referências Complementares: 

 ALCOCK, J. Comportamento Animal: Uma Abordagem Evolutiva, 9. ed. Porto alegre: 

ArtMed, 2015. 

  

 BAETA, F. C.; SOUZA, C. F. Ambiência em Edificações Rurais - Conforto animal. 

 Editora UFV, 2010. 

  

 NOCHOLAS, F. W. Introdução à genética veterinária,3.ed. Porto Alegre: ArtMed, 2011.  

 SINGER, P. Libertação Animal. Editora: Lugano, 2004. 
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CICLO CH PERÍODO COD 

INTERAÇÃO 

PROFISSIONAL III 

20 h 3° MV16 

PROFESSOR (A): Ma. Dra. Adriana Trindade Soares 

EMENTA: Convivência prática na rotina operacional de propriedades rurais. 

Referências Básicas: 

 BACHA, Carlos Jose Caetano. Economia e PoliticaAgricola no Brasil. 2. ed São 

Paulo: Atlas, 2012. 

 BROOM, D. M.; FRASER, A. F. Comportamento e Bem-Estar de Animais 

Domésticos. 4. ed. Barueri, SP, Manole, 2010. 

 SOARES, José Antônio; Toniollo, Gilson Hélio; BRESCIANI, Katia Denise 

Saraiva. Gestão Empreendedora em Medicina Veterinária. 1.ed.São Paulo: Funep, 

2017. 

Referências Complementares: 

 BAETA, F. C.; SOUZA, C. F. Ambiência em Edificações Rurais - Conforto 

animal. Editora UFV, 2010. 

 BORGES, Cândido. Empreendedorismo Sustentável, 1. Ed. São Paulo: Saraiva, 

2014. 

 KINGHORN, B.; WERF, J. V.; RYAN, M. Melhoramento Animal: uso de novas 

tecnologias. Piracicaba: FEALQ, 2006. 

 NOCHOLAS, F. W. Introdução à genética veterinária,3.ed. Porto Alegre: 

ArtMed, 2011. SINGER, P. Libertação Animal. Editora: Lugano, 2004. 
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CICLO CH PERÍODO COD 

PRODUTIVIDADE I 40 h 4° MV23 

PROFESSOR (A): Dra. Adriana Trindade Soares 

EMENTA: Exploração de caprinos e ovinos. Raças nativas e exóticas. Melhoramento 

animal. Alimentação. Reprodução. Sanidade e instalações. Cadeia produtiva. 

Referências Básicas: 

 RIBEIRO, S. D. A. Caprinocultura. Criação Racional de Caprinos. Nobel, São 

Paulo, 1998. 318p. 

 SELAIVE-VILLARROEL, Arturo Bernardo, OSÓRIO, José Carlos Silveira. 

Produção de Ovinos no Brasil. Roca, 07/2014. 

 SOBRINHO, A.G.S. Criação de Ovinos. Funep, Jaboticabal, 1997. 230p. 

Referências Complementares: 

 GERMANO, Pedro Leal, GERMANO, Maria Izabel (orgs.). Higiene e Vigilância 

Sanitária de Alimentos, 5th edição. Manole, 01/2015. 

  

 MEDEIROS, P.L.; GIRÃO, R.N.; GIRÃO, E. S.; PIMENTEL, J.C.M. Caprinos, 

Teresina, EMBRAPA, 1994, 177p. 

  

 SOCIEDADE BRASILEIRA DE ZOOTECNIA, Caprinocultura e 

Ovinocultura, Piracicaba: FEALQ, 1990, 114p 

  

 TADINI, Carmen Cecilia, TELIS, Vânia Nicoletti, MEIRELLES, Antonio José 

Almeida, PESSOA FI. Operações Unitárias na Indústria de Alimentos - Vol. 2. 

LTC, 10/2016. 
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CICLO CH PERÍODO COD 

PRODUÇÃO ANIMAL 

APLICADA I 

40 h 4° MV22 

PROFESSOR (A): Dra. Mayza Araújo Cordão 

EMENTA: Importância da nutrição e alimentação animal. O estudo dos nutrientes e suas 

funções. Exigências nutricionais. Determinação da composição e do valor nutritivo dos 

alimentos. Classificação dos alimentos. Aplicação dos princípios nutritivos dos alimentos 

para as principais espécies de estomago simples e estomago composto. Reconhecimento dos 

principais alimentos concentrados e volumoso utilizados nos principais sistemas de 

produção animal. Princípios de processamento, preparo e controle de qualidade dos 

alimentos. Suplementos e aditivos alimentares. Preparo, oferecimento e formulação de 

rações. Aspectos nutricionais de ruminantes em pastejo. Relação valor nutritivo e 

características de gramíneas forrageiras. Correlação estrutura do pasto, seletividade e 

consumo voluntário. Limitações nutricionais de forrageiras tropicais. Manejo nutricional de 

machos no sistema pasto-suplemento. Manejo nutricional de fêmeas no sistema pasto 

suplemento. Suplementação como estratégia de manejo sustentável do pastejo. 

Referências Básicas: 

ANDRIGUETO, J. M. Nutrição animal: as bases e os fundamentos da nutrição animal – os 

alimentos. Volume 1, 6 ed. São Paulo: Nobel 1999. 

PEIXOTO, R.R. Nutrição e alimentação animal. Pelotas: UFPel, 1988. 147 p. 

RODRIGUES, R.C. Métodos de análises bromatológicas de alimentos: métodos físicos, 

químicos e bromatológicos. Pelotas: Embrapa Clima Temperado, 2010. 

Referências Complementares: 

CITRA, André Galvão Campos. O Cavalo – Caracteristicas, Manejo e Alimentação. Roca, 

2011. 

NOCHOLAS, F. W. Introdução à genética veterinária,3.ed. Porto Alegre: 
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ArtMed, 2011. 

PESSOA, Ricardo Silva, Nutrição Animal – Conceitos Elementares. Èrica, 2014. 

ROLIM, Antonio Martin. Produção Animal – Bases da Reprodução, Manejo e 

Saúde 06/2014. [Minha Biblioteca]. 

TORRES, F.T.P.; MACHADO P. J. O. Introdução a Climatologia. Editores: 

Cengage Learning, 2012 [Minha Biblioteca] 

 

CICLO CH PERÍODO COD 

REPRODUÇÃO ESPECIAL I 40 h 5° MV29 

PROFESSOR (A): Não existe docente vinculado.  

EMENTA: Morfologia e endocrinologia reprodutiva feminina e masculina. Avaliação 

citológica vaginal. Avaliação ginecológica e andrológica. Patologias do sistema reprodutivo 

feminino e masculino. Gestação, parto e puerpério. 

Referências Básicas: 

 APPARÍCIO, M.; VICENTE, W. R. R. Reprodução e obstetrícia em cães e gatos. 

São Paulo: MedVet, 2015. 

 

 FELICIANO, M. A. R.; VICENTE, W. R. R. Ultrassonografia na reprodução 

animal. São Paulo: MedVet, 2014. 

 

 NASCIMENTO, E. F. Do; SANTOS, R. de L. Patologia da reprodução dos 

animais domésticos. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

 

Referências Complementares: 

 HOFFMAN, A. et al. Obstetrícia de Williams: guia e estudo. 23. ed. Rio de 
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Janeiro: Revinter, 2014. 

 

 KINGHORN, B.; WERF, J. V.; RYAN, M. Melhoramento Animal: uso de novas 

tecnologias. Piracicaba: FEALQ, 2006. 

 

 MULLER, P. B. Bioclimatologia aplicada aos animais domésticos. 3. ed. Porto 

Alegre: Editora Sulina 1989. 

 

 

CICLO CH PERÍODO COD 

   PRODUÇÃO ANIMAL 

APLICADA II 

40 h 5° MV30 

PROFESSOR (A): Não existe docente vinculado. 

EMENTA: Fisiologia Comparativa do Sistema Digestivo e comportamento alimentar de 

cães e gatos. Necessidades nutricionais de cães e gatos. Formulação e processamento de 

dietas extrusadas. Avaliação nutricional como quinto sinal vital. Nutrição de pacientes 

doentes. 

Referências Básicas: 

 AAFCO – ASSOCIATION OF AMERICAN FEED CONTROL OFFICIALS. 

Official 

 Publications 2010 Association of American Feed Control Officials, 2010. 451p. 

BIOURGE, V.; ELLIOT, D.; PIBOT, P. Encyclopedia of feline clinical nutrition. 

Aniwa SAS, Paris. 2008. 486p. 

 CASE, L. P.; DARISTOTLE, L,; HAYEK, M. G.; RAASCH, M. F. Canine and 

feline 

 nutrition. 3 ed. A resorce for companion animal professionals. St. Louis: Elsevier. 

2010. 576p. 

Referências Complementares: 

 FASCETTI, A. J.; DELANEY, S. J. Applied Veterinary Clinical Nutrition. Oxford: 

Wiley- Blackwell, 2012. ed. 1. P.269-287. 

 FEDIAF - The European Pet Food Industry Federation. Nutritional guidelines for 

complete and complementary pet food for cats and dogs. The European Pet Food 
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Industry Federation, Bruxelas, 2008. 

 HAND, M. S.; THATCHER, C. D.; REMILLARD, R. L.; ROUDEBUSH, P.; 

NOVOTNY, 

 B. J. Small Animal Clinical Nutrition. 5th edition. Marceline: Walsworth. 2010. 

1192p. 

 Nutrient Requirements of Dogs and Cats. National Research Council. The National 

Academy Press: Washington, D.C. 2006. 398p. 

 PIBOT, P.; BIOURGE, V.; ELLIOT, D. Encyclopedia of canine clinical nutrition. 

Aniwa SAS, Paris. 2006. 486p. 
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CICLO CH PERÍODO COD 

   REPRODUÇÃO ESPECIAL II 40 h 6° MV35 

PROFESSOR (A): Não existe docente vinculado. 

EMENTA: Técnica de Inseminação artificial; Tecnologia do processamento com sêmen; 

Resfriamento, congelamento, descongelamento. Transferência de embriões; Avaliação da doadora e 

receptora. Melhoramento genético animal; Sistemas de acasalamento; Herdabilidade; Repetibilidade; 

Medição e seleção de características quantitativas; Métodos de seleção. 

Referências Básicas: 

 CARVALHO, B. C. de; CHILITTI, G. M.; IMBELLONI, J. G. C. Inseminação artificial 

em bovinos. Brasília: LK, 2011. 

 

 FELICIANO, M. A. R.; VICENTE, W. R. R. Ultrassonografia na reprodução animal. São 

Paulo: MedVet, 2014. 

 

 NICHOLAS, F. W. Introdução a genética veterinária. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

 

Referências Complementares: 

 FERREIRA, A. de M. Reprodução da fêmea bovina: fisiologia aplicada e problemas mais 

comuns, causas e tratamento. [s.; n.]: UFV, 2010. 

 

 HOFFMAN, A. et al. Obstetrícia de Williams: guia e estudo. 23. ed. Rio de Janeiro: 

Revinter, 2014. 

 

 OLIVEIRA, M . E. F.; TEIXEIRA, P. P. M.; VICENTE, W. R. R. Biotécnicas 

reprodutivas em ovinos e caprinos. São Paulo: Medvet, 2013. 

 

 REZENDE, M. Obstetrícia fundamental. 13. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. 

 

 ZUGAIB, M. Obstetrícia básica. São Paulo: Manole, 2014. 
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CICLO CH PERÍODO COD 

   PRODUTIVIDADE II 40 h 6° MV 

PROFESSOR (A): Não existe docente vinculado. 

EMENTA: Exploração racional de bovinos de corte no Brasil e no mundo. Principais raças com 

aptidão para corte. Reprodução. Alimentação e manejo do gado de corte. Instalações. Melhoramento 

genético. Planejamento. Exploração racional de leite no Brasil. Principais raças leiteiras e mistas. 

Manejo e alimentação do gado leiteiro. Instalações. Reprodução. Melhoramento genético. 

Planejamento de empreendimentos ligados à bovinocultura leiteira. 

Referências Básicas: 

 CARELLE, Ana Claudia, CÂNDIDO, Cynthia Cavalini. Tecnologia dos Alimentos - 

Principais Etapas da Cadeia Produtiva. Érica, 06/2015. 

 

 Degasperi, S.A.R. e Piekarski, P.R.B. Bovinocultura leiteira: planejamento, manejo e 

instalações. Curitiba: Livraria do Chain, 1988. 

 

 MINISTERIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. Inspeção de 

Carne Bovina- Padronização de Técnicas, Instalações e Equipamentos. Brasília, 2007. 

Referências Complementares: 

 GERMANO, Pedro Leal, GERMANO, Maria Izabel (orgs.). Higiene e Vigilância Sanitária 

de Alimentos, 5th edição. Manole, 01/2015. 

 

 ISLABÃO, N. Manual de cálculo de rações para os animais domésticos. 6. ed. Pelotas: Ed. 

Hemisfério Sul do Brasil. 1998 204 p. 

 Lucci, C. de S. Nutrição e manejo de bovinos leiteiros. São Paulo: Manole, 1997. 

 

 PACHECO, W. Guia Técnico Ambiental de Abates (bovino e suíno). São Paulo: CETESB, 

2006. 29 p. 

 

 TEIXEIRA, Eliana Maria, TSUZUKI, Natália, FERNANDES, Célia Andressa, MARTINS, 

Reginaldo Marcos. Produção Agroindustrial - Noções de Processos, Tecnologias de 

Fabricação de Alimentos de Origem Animal e Vegetal e Gestão Industrial. Érica, 06/2015 
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CICLO CH PERÍODO COD 

REPRODUÇÃO ESPECIAL III 40 h 7° MV41 

PROFESSOR (A): Não existe docente vinculado. 

EMENTA: Comportamento social e reprodutivo de animais em cativeiro. Manejo reprodutivo das 

principais espécies silvestres visando à conservação da fauna ameaçada de extinção. Manejo 

reprodutivo, seleção e melhoramento genético de espécies silvestres (nativas e exóticas) voltadas para 

a produção zootécnica. Legislação vigente relativa à criação e reprodução de animais em cativeiros. 

Referências Básicas: 

 GONÇALVES, P. B. D. Biotécnicas aplicadas à reprodução animal. São Paulo: Roca, 

2008. 

 HAFEZ, E. S. E.; HAFEZ, B. Reprodução animal. 7. ed. São Paulo: Manole, 2004. 

 CUBAS, Z. S.; SILVA, J. C. R.; CATÃO-DIAS, J. L. Tratado de Animais Selvagens- 

Medicina Veterinária. 2. ed. São Paulo: Roca, 2014. 

 

Referências Complementares: 

 BRASIL, Ministério do Meio Ambiente, Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis, Legislação: Fauna silvestre e Sistema Nacional de 

Gestão da Fauna Silvestre, Disponível em http://www.ibama.gov.br/legislacao. Acesso: 

11 de março de 2018. 

 CULLEN JR., L; RUDRAN, R. VALLADARES-PÁDUA, C. Métodos de Estudos em 

Biologia da Conservação e Manejo da Vida Silvestre. Curitiba: UFPR, 2003. 

  FRANCISCO, L. R. Répteis do Brasil: Manutenção em Cativeiro. Curitiba: Editora 

Amaro Ltda., 1997. 

 MIES FILHO, A. Reprodução dos animais e inseminação artificial. 5.ed. Porto Alegre: 

Sulina, 1982. 

 VALLADARES-PÁDUA, C.; BODMER, R.E.; CULLEN Jr., L. (org.) Manejo e 

Conservação de Vida Silvestre no Brasil. Belém: Sociedade Civil Mamirauá, 1997 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.ibama.gov.br/legislacao
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CICLO CH PERÍODO COD 

PRODUTIVIDADE III 40 h 7° MV42 

PROFESSOR (A): Não existe docente vinculado. 

EMENTA: Panorama da avicultura. Instalações de uma granja. Nutrição e alimentação de 

aves. Produção de frangos de corte. Produção de ovos comerciais. Produção de pintos de um 

dia. Construções e equipamentos. Biosseguridade em avicultura. Exploração racional de 

suínos: principais raças e melhoramento de suínos. Sistemas de criação. Reprodução, manejo 

e alimentação de suínos. Biosseguridade em suinocultura. Instalações e equipamentos de 

suinocultura. 

Referências Básicas: 

 BACK, A. Manual de doenças de aves. Ed. Alberto Back, Cascavel-PR, 2004. 

 MENDES, A. A.; NÃÃS, I. A.; MACARI, M. Produção de Frangos de Corte. 

Campinas: FACTA, 2004. 

 WENTZ, Ivo; BORTOLOZZO, F.P. Inseminação

 Artificial em Suínos.In: SOBESTIANSKY, J.;WENTZ, 

Ivo; SILVEIRA, P.R.S.; SESTI, L.A.C. Suinocultura Intensiva: Produção, 

Manejo e Saúde do Rebanho. Brasília, Embrapa-SPI, p.209- 220,1998. 

Referências Complementares: 

 BERTOLIN, A. Suínos. Litero-TécnicamCuritiba:PR, 1992,302p. 

 ISLABÃO, N. Manual de cálculo de rações para os animais domésticos. 6. ed. 

Pelotas: Ed. Hemisfério Sul do Brasil. 1998 204 p. 

 MANUAL de Manejo de Frangos. Campinas: Agroceres, 2001. 140p. 

 MASSUCO, H. et al. Manejo e Produção de Poedeiras Comerciais. Concórdia: 

EMPRAPA-CNPSA, 1997. 67p. 

 PACHECO, W. Guia Técnico Ambiental de Abates (bovino e suíno). São Paulo: 

CETESB, 2006. 29 p. 
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CICLO CH PERÍODO COD 

MANEJO SUSTENTÁVEL 40 h 8° MV48 

PROFESSOR (A): Não existe docente vinculado. 

EMENTA: Plantas forrageiras: botânica das gramíneas e leguminosas. Principais espécies 

forrageiras do semiárido brasileiro. Ecologia e classificação das pastagens. Ciclagem de 

nutrientes e biologia do solo. Flutuação estacional das pastagens e planejamento forrageiro. 

Métodos de conservação de forragens. Manejo sustentável da caatinga. Sistemas 

agrossilvipastoris. Tecnologias apropriadas à produção agrícola e pecuária no semiárido em 

conformidade com os princípios da agroecologia. 

Referências Básicas: 

 ALCANTARA, P. B; BUFARAH, B; Plantas Forrageiras e Leguminosas. 4. ed. 

São Paulo: Nobel, 1992. 

 PRIMAVESI, A.; Manejo ecológico de pastagens. 20. ed. São Paulo. Nobel, 1989.  

 SAMPAIO, E.V.S.B.; GIULIETTI, A.M.; VIROINCO, J.; ROJAS, C.F.L.G. 

Vegetação e Flora  da  Caatinga.  Associação  Plantas  do  Nordeste  (APNE).  

Centro  Nordestino  de Informações sobre Plantas (CNIP). Recife, 2002. 

Referências Complementares: 

 DUQUE, J.G. O Nordeste e as Lavouras. Xerófilas. 3. ed. Coleção Mossoroense. 

Volume CXLIII. 1980. 

 GOSTSCH, E. Uma Proposta Ecológica de Manejo Agroflorestal para a 

Caatinga. Fortaleza: Esplar, 1994. 

 MENDES, B. V. Alternativas tecnológicas para a agropecuária do semiárido. 2. 

ed. São Paulo: Nobel, 1986. 

 MITIDIERS, J.; Manual de gramíneas e leguminosas para pastos Tropicais. 20. 

ed. rev. São Paulo: Nobel, 1992. 

 SILVA, S.C. et al. Pastagens: Conceitos básicos, Produção e Manejo. Viçosa: 

Suprema, 2008.  
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CICLO CH PERÍODO COD 

PRÁTICA EM 

REPRODUÇÃO 

40 h 9° MV55 

PROFESSOR (A): Não existe docente vinculado. 

EMENTA: Permite a participação em atividades práticas utilizando as ferramentas da 

biotecnologia da reprodução em ruminantes e equídeos pertencentes aos criadores da região 

do semiárido nordestino; Aprimorando e consolidando o conhecimento e habilidades, 

adquiridos nos demais períodos letivos. Promove intensivo treinamento prático devidamente 

supervisionado. 

Referências Básicas: 

 GONÇALVES, P. B. D. Biotécnicas aplicadas à reprodução animal. São Paulo: 

Roca, 2008. 

 HAFEZ, E. S. E.; HAFEZ, B. Reprodução animal. 7. ed. São Paulo: Manole, 

2004.  

NICHOLAS, F. W. Introdução a genética veterinária. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 

2011. 

Referências Complementares: 

 FERREIRA, A. de M. Reprodução da fêmea bovina: fisiologia aplicada e 

problemas mais comuns, causas e tratamento. [s.; n.]: UFV, 2010. 

 HOFFMAN, A. et al. Obstetrícia de Williams: guia e estudo. 23. ed. Rio de 

Janeiro: Revinter, 2014. 

 OLIVEIRA, M . E. F.; TEIXEIRA, P. P. M.; VICENTE, W. R. R. Biotécnicas 

reprodutivas em ovinos e caprinos. São Paulo: Medvet, 2013. 

 REZENDE, M. Obstetrícia fundamental. 13. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2014. 
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 ZUGAIB, M. Obstetrícia básica. São Paulo: Manole, 2014. 

 

5.1.4- EIXO CLÍNICO CIRÚRGICO  

Incorpora os conhecimentos de clínica, cirurgia e fisiopatologia da reprodução com ênfase 

nos aspectos semiológicos e laboratoriais, visando a determinação da etiopatogenia, do diagnóstico 

e dos tratamentos médico ou cirúrgico das enfermidades de diferentes naturezas. 

Quadro 4- Correspondências equivalentes aos ciclos temáticos do eixo clínico cirúrgico 

em relação aos conteúdos essenciais profissionalizantes, definidos pelo Artigo 8º da 

Resolução CNE/CES 3, de 15/08/2019. 

CLÍNICO CIRÚRGICO 

CICLO CONTEÚDOS ESSENCIAIS 

INTERAÇÃO PROFISSIONAL II Convivência prática na rotina operacional em 

clínicas de pequenos animais 

FARMACODINÂMICA Semiologia e terapêutica veterinária  

PRÁTICA EM DIAGNÓSTICO I Patologia clínica, parasitologia, microbiologia e 

imunoclínica 

INTERAÇÃO PROFISSIONAL IV Convivência prática na rotina operacional de 

centros de reabilitação e soltura de animais 

silvestres 

PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS Anestesiologia e Técnica cirúrgica 

PRÁTICA EM DIAGNÓSTICO II Diagnóstico por imagem 

CLINICA I Clínica Médica, Patologia e toxicologia de cães 

e gatos 

CIRÚRGIA I Cirurgia de pequenos animais 

CLINICA II Clínica Médica, Patologia e toxicologia em 

ruminantes e equídeos 

CLINICA III Clínica e Manejo de animais silvestres e de 

companhia não convencionais 

CIRÚRGIA II Cirurgia de ruminantes e equídeos 

CLINICA IV Medicina esportiva equina 
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5.1.4.1- EMENTAS REFERENTES AO EIXO DE CLÍNICO CIRURGICO  

CICLO CH PERÍODO COD 

INTERAÇÃO 

PROFISSIONAL II 

20 h 2° MV10 

PROFESSOR (A): MS.ALAN GLAYBOON DE FREITAS OLIVEIRA 

EMENTA: Noções de enfermagem médico veterinária: preparo do paciente; contenção 

animal; bem estar do paciente; administração de medicamentos; monitoramento de 

parâmetros vitais; realização de curativos; tratamento de feridas; esterilização de material. 

Procedimentos emergenciais em Medicina Veterinária. 

Referências Básicas: 

 BEAVER, B. V; OLIVEIRA, P. M. A. Comportamento canino: um guia para 

veterinários. São Paulo: Roca, 2001. 431p. 

 BENEZ, S. M. Manual de homeopatia veterinária: indicações clínicas e 

patológicas, teoria e prática. 2. ed São Paulo: Tecmed, 2004. 589p. 

 BIRCHARD, S. J; SHERDING, R. G. Manual Saunders: clínica de pequenos 

animais. São Paulo: Roca. 1998. 1591p. 

 

Referências Complementares: 

 BISTNER, S. I; FORD, R. B. Manual de procedimentos veterinários e 

tratamento de emergências. 7.ed. São Paulo: Roca, 2002. 934p. 

 ETTINGER, S.J. Tratado de medicina interna veterinária. 3.ed. São Paulo: 

Manole. 1992. 4v. 2557p 

 HELLEBREKERS, L. J. Dor em animais. Barueri: Manole, 2002. 

 NELSON, R. W.; COUTO, C. G. Medicina Interna de Pequenos Animais. 3 ed. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2006, 1325p. 

 SPINOSA, H. S. et al. Farmacologia aplicada à Medicina Veterinária. 5. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011 
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CICLO CH PERÍODO COD 

FARMACODINÂMICA 80 h 3° MV19 

PROFESSOR (A): Ma. Lylian Karlla Gomes de Medeiros 

EMENTA: Conceitos gerais: subdivisões da farmacologia. Vias de administração de 

fármacos. Princípios gerais de farmacocinética. Mecanismo de ação de fármacos. Fármacos 

que atuam sobre o sistema nervoso autônomo. Fármacos que atuam sobre o sistema nervoso 

central. Autacóides e agentes de ação tecidual. Fármacos que atuam nos processos 

inflamatórios. Farmacologia do sistema cardiovascular. Farmacologia do sistema renal. 

Farmacologia do sistema respiratório. Farmacologia do sistema digestório. Antibióticos. 

Antiparasitários. Antineoplásicos e imunomoduladores. 

Referências Básicas: 

 BARROS, C. M. Farmacologia Veterinária. 1. ed. Manole, 2012. 

 BOOTH, N. H. Farmacologia e terapêutica em veterinária. 8. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2003. 

 SPINOSA, H. S. et al. Farmacologia aplicada à Medicina Veterinária. 5. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

 

Referências Complementares: 

 ETTINGER, S.J. Tratado de medicina interna veterinária. 3.ed. São Paulo: 

Manole. 1992. 4v. 2557p 

 HELLEBREKERS, L. J. Dor em animais. Barueri: Manole, 2002. 

 MASSONE, F. Anestesiologia veterinária - farmacologia e técnicas. 6. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

 PALERMO-NETO, J.; SPINOSA, H. S.; GÓRNIAK, S. L. FarmacologiaAplicada 

à Avicultura. Editora: Roca, 2005. 

 TRANQUILLI, W. J.; THURMON, J. C.; GRIMM, K. A. Lumb& Jones’ 

Anestesiologia e Analgesia Veterinária. Ames: Iowa: BlackwellPublishing, 4.ed., 

São Paulo: Roca, 2013. 1192p. 
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CICLO CH PERÍODO COD 

PRÁTICA EM DIAGNÓSTICO I 80 h 4° MV24 

PROFESSOR (A): Dr. José Dêvede da Silva 

EMENTA: Importância do diagnóstico clínico e dos exames clínicos de rotina na medicina 

veterinária. Coleta, remessa e processamento de material para exame de laboratorial. 

Hematologia clínica, urinálise e exame de fezes. Pesquisa de hematozoários. Pesquisa de 

enzimas sanguíneas. Exame das efusões; das funções renal, hepático-biliar, pancreática e 

muscular. Exame de raspado cutâneo. Exames dos transudatos e exsudatos e outros líquidos 

corporais. Interpretações dos exames. Avaliação do risco cirúrgico e hemostasia.Coleta, 

Cultivo e Diagnóstico laboratorial das principais amostras clínicas dos agentes infecciosos na 

Medicina veterinária (Bactérias e fungos). 

Referências Básicas: 

 ALMOSNY, N. R. P. Hemoparasitoses em Pequenos Animais Domésticos e como 

Zoonoses. Rio de Janeiro: L.F. Livros Veterinários, 2002. 

 Bowman, D.D.; Lynn, R.C.; Eberhard, M.L. &Alcaraz, A. (2010) Parasitologia 

Veterinária de Georgis. Tradução de 9.ed. (2008). Elsevier.. 

 FREITAS,   Elisangela   de,   GONÇALVES,   Thayanne   Oliveira   Freitas. 

Imunologia, Parasitologia e Hematologia Aplicadas à Biotecnologia. Érica, 2015. 

 

Referências Complementares: 

 BUSH, B. M. Interpretação de resultados laboratoriais para clínicos de 

pequenos animais. São Paulo: Roca, 2004. 

 GONZÁLEZ, F. H. D.; SILVA, S. C. Introdução à bioquímica clínica veterinária. 

3. ed. Porto Alegre: UFRGS, 2017 

 HOFLING, J. F.; GONÇALVES, R. B. Microscopia de Luz em Microbiologia – 

Morfologia Bacteriana e Fúngica. 1. ed. Artmed, 2008. 

 STOCKHAM, STEVEN L. e SCOTT, MICHAEL A. Fundamentos de Patologia 

Clínica Veterinária. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

 TAYLOR, M. A; COOP, R. L.; WALL, R. L. Parasitologia Veterinária. 3. ed. Rio 

de janeiro: Guanabara-Koogan, 2010. 

 

 

 

 

 

https://books.google.com.br/books/about/Parasitologia_Veterin%C3%83%C2%A1ria_de_Georgis.html?id=TrH7SDX5ncUC&amp;redir_esc=y
https://books.google.com.br/books/about/Parasitologia_Veterin%C3%83%C2%A1ria_de_Georgis.html?id=TrH7SDX5ncUC&amp;redir_esc=y
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CICLO CH PERÍODO COD 

 INTERAÇÃO PROFISSIONAL 

IV  

20 h 4° MV25 

PROFESSOR (A): Dra. Pollyana Silva Santos 

EMENTA: Permite a participação em atividades na rotina operacional de centros de 

reabilitação e soltura de animais silvestres; Aprimora e consolida o conhecimento e 

habilidades, adquiridos nos demais períodos letivos. Promove intensivo treinamento prático 

devidamente supervisionado. 

Referências Básicas: 

 AGUILAR, R. Atlas de Medicina, Terapêutica e Patologia de Animais Exóticos. 

São Paulo: Interbook, 2007. 

 CUBAS, Z. S.; SILVA, J. C. R.; CATÃO-DIAS, J. L. Tratado de Animais 

Selvagens- Medicina Veterinária. 2. ed. São Paulo: Roca, 2014. 

 OLIVEIRA, PMDA. Animais Silvestres e Exóticos na Clínica Particular. São 

Paulo: Roca, 2003. 

 

Referências Complementares: 

 CARPENTER, J. W.; MARION, C. J. Exotic animal formulary.4. ed. St. Louis: 

Elsevier/Saunders, 2013. 

 CUBAS Z. S.; SILVA J. C. R.; CATÃO-DIAS J. L. Tratado de Animais Selvagens 

Medicina Veterinária. Editora Roca, São Paulo, 2006. 

 DAJOZ, Roger. Princípios de ecologia. Tradução Fátima Murad. 7.ed.Porto Alegre: 

Artmed, 2005. 

 DIAS, Genebaldo Freire. Educação ambiental: princípios e práticas. 9.ed. SP: Gaia, 

2004 PINTO-Coelho, Ricardo Motta. Fundamentos em Ecologia. Porto Alegre: 

ARTMED 2008. 
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CICLO CH PERÍODO COD 

 PROCEDIMENTOS 

CIRÚRGICOS 

80 h 5° MV31 

PROFESSOR (A): Não existe docente vinculado! 

EMENTA: Uso de fármacos anestésicos, analgésicos e tranquilizantes, do emprego das 

principais técnicas anestésicas em animais domésticos. Fundamentos e manobras básicas. 

Profilaxia da infecção. Pré e pós-operatório. Fases fundamentais da técnica cirúrgica. 

Técnicas cirúrgicas especiais. 

Referências Básicas: 

 MASSONE, F. Anestesiologia Veterinária - Farmacologia e Técnicas. 6ª ed., Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 448p. 

 HARARI, J. Cirurgia de pequenos animais, Artmed, Porto alegre, 1999. 

 HERING F. L. O. Bases técnicas e teóricas de fios de suturas, Ed. Roca, São Paulo, 

1993. 

 

Referências Complementares: 

 BOOTH, N. E.; MCDONALD, L. E. Farmacologia e Terapêutica Veterinária. 6ª ed., 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1992. 997p. 

 ETTINGER, S.J. Tratado de medicina interna veterinária. 3.ed. São Paulo: 

Manole. 1992. 4v. 2557p FOSSUM, T. W. Cirurgia de Pequenos Animais. 1.ed. 

São Paulo: Roca, 2002 

 GOFFI, F. S. Técnica Cirúrgica: Bases Anatômicas, Fisiopatológicas e Técnicas 

da Cirurgia. 4.ed. São Paulo: Atheneu, 2001. 

 TRANQUILLI, W. J.; THURMON, J. C.; GRIMM, K. A. Lumb& Jones’ 

Anestesiologia e Analgesia Veterinária. Ames: Iowa: BlackwellPublishing, 4.ed., 

São Paulo: Roca, 2013. 1192p. 

 TUDURY, E. A.; POTIER, G. M. A. Tratado de técnica cirúrgica veterinária. São 

Paulo: MedVet, 2009. 447p.  
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CICLO CH PERÍODO COD 

 PRÁTICA EM DIAGNÓSTICO II 40 h 5° MV32 

PROFESSOR (A): Me. Tales Santos Assis  

EMENTA: Bases históricas e importância dos raios X. Os raios X e sua produção: natureza e 

propriedades. Reconhecimento dos aparelhos, equipamentos e funcionamento do setor 

radiológico.Tipos de ânodos. Técnicas radiográficas. Nomenclatura. Funcionamento dos 

aparelhos de raios X e interpretação radiográfica dos fatores que afetam a imagem. Posições 

radiográficas em pequenos e grandes animais. Ultrassonografia de pequenos animais e 

grandes animais. Plano de diagnóstico. Interpretação radiográfica: Sistemas digestivos, 

respiratórios, circulatórios e gênito-urinário 

Referências Básicas: 

 O'BRIEN, R.; BARR, F. (Eds.). Manual de diagnóstico por imagem abdominal 

de cães  e gatos. São Paulo: Roca, 2012. 

 SCHUMACHER, J; MOLL, H. David.Manual de Procedimentos Diagnósticos em 

Equinos. São Paulo: Roca. 2007. 

 KEALY, J. K.; MCALLISTER, H. Radiologia e ultrassonografia do cão e do gato. 

3. ed. São Paulo: Manole, 2012. 

 

Referências Complementares: 

 BRANT, W. E.; HELMS, C. A. Fundamentos de radiologia: diagnóstico por 

imagens. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. 

 FUNARI, M. B. De G. et al. (Coords.). Princípios básicos de diagnóstico por 

imagem. São Paulo: Manole, 2013. 

 MARCHIORI, E.; SANTOS, M. L. Introdução à radiologia. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2015. 

 PRANDO, A.; MOREIRA, F. A. Fundamentos de radiologia e diagnóstico por 

imagem. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 

 THRALL, D. E. Diagnóstico de radiologia veterinária. 6. ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2014. 
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CICLO CH PERÍODO COD 

CLÍNICA I 100 h 5° MV33 

PROFESSOR (A): Me. Tales Santos Assis  

EMENTA: Proceder ao estudo do diagnóstico e tratamento das afecções clínicas e cirúrgicas 

de pequenos animais, principalmente em cães e gatos, através de conteúdo programático 

baseado em clínica médica e cirúrgica, valendo-se, outrossim, da propedêutica clínica, 

cirúrgica e da terapêutica cirúrgica. Para tanto, a disciplina oferece aulas teóricas formais e 

aulas práticas objetivando ao estudo do animal enfermo e consequente resolução de casos 

clínicos. 

Referências Básicas: 

 BOJRAB, M.L. Técnicas atuais em cirurgia de pequenos animais.3 ed. São Paulo: 

Roca, 2005. 

 DALECK, C. R.; DE NARDI, A. B.; RODASKI, S. Oncologia em cães e gatos. 

São Paulo: Editora Roca, 2009 

 DENNY, H. R.; BUTTERWORTH, S. J. Cirurgia ortopédica em cães e gatos.4 ed. 

São Paulo: Roca, 2006. 504p. 

 DEWEY, C.W.; COSTA, R.C. Practical guide to canine and feline neurology. 

3.ed. Iowa: WileyBlackwell, 2016. 672p.. 

 

Referências Complementares: 

 ETTINGER, S. J. Tratado de medicina interna veterinária: moléstias do cão e 

gato. São Paulo: Manole, 2005. 

 FOSSUM, T. W. Cirurgia de pequenos animais. 5 ed. São Paulo: Roca, 572-609, 

2014. LAUS, JOSÉ LUIZ. Oftalmologia clínica e cirúrgica em cães e em gatos. 

São Paulo: Roca, 2009. 

 NELSON, R. W.; COUTO, C. G. Medicina Interna de Pequenos Animais. 3 ed. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2006, 1325p. 

 PIERMATTEI, D. L.; FLO, G. L. Manual de ortopedia e tratamento das fraturas 

dos pequenos animais. 3 ed. São Paulo: Manole, 1999. 694p. 

 SLATTER, D. Fundamentos de Oftalmologia Veterinária, 3ª edição. São Paulo: 

Roca, 2007. 
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CICLO CH PERÍODO COD 

CIRURGIA I 100 h 6° MV33 

PROFESSOR (A): Ma. Islaine de Souza salvador 

EMENTA: Avaliação pré e pós-operatória do paciente cirúrgico voltado a pequenos animais. 

Estudo da síndrome choque e da ressuscitação cardiopulmonar. Fisiopatologia, diagnóstico e 

tratamento das doenças cirúrgicas dos animais domésticos. Afecções cirúrgicas da cavidade 

oral, esôfago, pele e anexos. Cirurgia do aparelho respiratório e abdominal. Ortopedia, 

oncologia e oftalmologia cirúrgica. Trauma e infecção cirúrgica. 

Referências Básicas  

FOSSUM, T. W. Cirurgia de pequenos animais. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.  

ETTINGER, S.J. Tratado de medicina interna veterinária. 3.ed. São Paulo: Manole. 

1992. 4v. 2557p FOSSUM, T. W. Cirurgia de Pequenos Animais. 1.ed. São Paulo: Roca, 

2002  

SLATTER, D. Manual de cirurgia de pequenos animais. 2 ed. São Paulo: Manole, 1998. 

Referências Complementares  

BETTS, C. W.; CRANE, S. W. Manual de Terapêutica Cirúrgica dos Pequenos 

Animais. São Paulo: MANOLE, 1988.  

BOJRAB, M. J. Mecanismos da Moléstia na Cirurgia dos Pequenos Animais. 2.ed. São 
Paulo:  

MANOLE, 1996. BOJRAB, M. J. Técnicas atuais em cirurgia de pequenos animais. São 

Paulo, Roca, 1996.  

DYCE, K. M. et al. Tratado de anatomia veterinária. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan. 1997. 663 p.  

FANTONI, D. T.; CORTOPASSI, S. R. G. Anestesia em Cães e Gatos. 2.ed., São Paulo: 

Roca, 2010. 620p. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 

87 
 

CICLO CH PERÍODO COD 

CLÍNICA II 100 h 6° MV38 

PROFESSOR (A): RODRIGO BARBOSA PALMEIRA 

EMENTA: Patologias dos sistemas: cardiovascular, respiratório, nervoso, digestório, urinário, 

endócrino e músculo esquelético. Enfermidades da pele e anexos. Enfermidades oculares e otológicas. 

Distúrbios carências e metabólicas. Processos patológicos macroscópicos e microscópicos. 

Mecanismos das principais doenças dos sistemas tegumentar, locomotor, nervoso, respiratório, 

cardiovascular, digestório, hematopoiético, linfático, reprodutor masculino e feminino, mamário e 

urinário, coleta de material para exames laboratoriais, discussão dos achados de necropsia anátomo 

clínico histopatológico e diagnóstico das enfermidades. Conceitos de toxicologia. Fatores que 

influenciam a toxicidade. Risco toxicológico. Estimativa de dosagem. Diagnóstico e Conduta de 

urgência nas intoxicações. Avaliação de toxicidade. Introdução ao estudo de plantas tóxicas. Plantas 

ornamentais tóxicas. Plantas tóxicas de importância pecuária. Toxicidade das serpentes e aracnídeos. 

Introdução ao estudo dos praguicidas. Organoclorados, organofosforados e carbamatos, piretróides. 

Herbicidas. Rodenticidas. Intoxicação por metais. Micotoxinas e micotoxicoses. Toxicologia dos 

domissanitários. Toxicologia dos medicamentos. 

Referências Básicas: 

 PAPICH, M. C. Manual Saunders: terapia veterinária, pequenos e grandes animais. 3. ed. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 

 ROCHETT, J.; BOSTED, S. Procedimentos clínicos veterinários na prática de grandes 

animais. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 

 TOKARNIA, C. H. et al. Plantas tóxicas do Brasil: para animais de produção. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Helianthus, 2012. 

 

Referências Complementares: 

 ANDRADE FILHO, A. de; CAMPOLINA, D.; DIAS, M. B. Toxicologia na prática clínica. 

Belo Horizonte, MG: Folium, 2013. 

 DYCE, K. M. et al. Tratado de anatomia veterinária. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan. 1997. 663 p. 

 STOCKHAM, STEVEN L. e SCOTT, MICHAEL A. Fundamentos de Patologia Clínica 

Veterinária. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

 MOURA, V. M. B. et al. Técnica de necropsia e colheita de material para exames 

laboratoriais em ruminantes, equinos e suínos. São Paulo: MedVet, 2015. 

 YAGUE, L. M. C. et al. A exploração clinica dos bovinos. São Paulo: Medvet, 2014. 
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CICLO CH PERÍODO COD 

CLÍNICA III 40 h 7° MV43 

PROFESSOR (A): Não existe docente vinculado! 

EMENTA: Estudo da clínica e manejo das ordens comumente atendidas na clínica 

veterinária: Aves (Psittaciformes, Passeriformes e Piciformes), Mamíferos (Primates, 

Didelphimorphia, Cingulata, Rodentia, Lagomorpha) e Répteis (Squamata, Testudines, 

Crocodylia). Métodos de contenção física e química. Abordagem semiológica e principais 

meios e métodos de diagnóstico. Manejo nutricional. Enfermidades: principais 

acometimentos, sinais clínicos, diagnóstico e tratamento. Risco de zoonoses. 

Referências Básicas: 

 AGUILAR, R. Atlas de Medicina, Terapêutica e Patologia de Animais Exóticos. 

São Paulo: Interbook, 2007. 

 CUBAS, Z. S.; SILVA, J. C. R.; CATÃO-DIAS, J. L. Tratado de Animais 

Selvagens- Medicina Veterinária. 2. ed. São Paulo: Roca, 2014. 

 OLIVEIRA, PMDA. Animais Silvestres e Exóticos na Clínica Particular. São 

Paulo: Roca, 2003. 

 

Referências Complementares: 

 CARPENTER, J. W.; MARION, C. J. Exotic animal formulary. 4. ed. St. Louis: 

Elsevier/Saunders, 2013. 

 CUBAS Z. S.; SILVA J. C. R.; CATÃO-DIAS J. L. Tratado de Animais Selvagens 

Medicina Veterinária.Editora Roca, São Paulo, 2006. 

 FOWLER, M. E.; MILLER, R. E. Zoo & Wild Animal Medicine: Current Thepary 

4. 4 ed. Philadelphia, Pennsylvania: W.B. Saunders Company, 1999. 

 MAYER J.; DONNELLY. T. M. Clinical Veterinary Advisor. Birds and Exotic 

Pets. St. Louis: Elsevier/Saunders, 2013. 

 QUINTON, J. F. Novos Animais de Estimação - Pequenos Mamíferos. São Paulo: 

Roca, 2005. 
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CICLO CH PERÍODO COD 

CIRURGIA II 80 h 7° MV44 

PROFESSOR (A): RODRIGO BARBOSA PALMEIRA 

EMENTA: Fundamentos Gerais de Cirurgia: aspectos clínicas de infecções cirúrgicas, 

abscessos, úlceras, fístulas. Ectopias e Paratopias. Choque. Afecções Cirúrgicas da Pele e 

Subcutâneo. Afecções Cirúrgicas do Aparelho Locomotor de Grandes Animais. Afecções 

Cirúrgicas do Aparelho Digestório. Afecções Cirúrgicas do Aparelho Urogenital. Afecções 

Cirúrgicas do Bulbo do Olho e Anexos. Afecções Cirúrgicas do Sistema Respiratório 

Superior. 

Referências Básicas: 

 HENDRICKSON, D. A. Técnicas cirúrgicas em grandes animais. 3. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

 MAIA, D. E. F. e; RIBEIRO JR., M. A. F. Manual de condutas básicas em 

cirurgia. São Paulo: Roca, 2013. 

 ROCHETT, J.; BOSTED, S. Procedimentos clínicos veterinários na prática de 

grandes animais. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 

 

Referências Complementares: 

 LONGO, D. L. et al. Harrison: medicina interna 18. ed. Porto Alegre: AMGH, 2013. 

 PAPICH, M. C. Manual Saunders: terapia veterinária, pequenos e grandes animais. 

3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 

 TOWNSEND, C. M.; EVERS, B. M. Atlas de técnicas cirúrgicas. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2011. 

 TOY, E. C.; LIU, T. H.; CAMPBELL, A. R. Casos clínicos em cirurgia. 4. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2013. 

 ZOLLINGER, R. M.; ELLISON, C. Zollinger: atlas de cirurgia. 9. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.  
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CICLO CH PERÍODO COD 

CLÍNICA IV 80 h 9° MV57 

PROFESSOR (A): Não existe docente vinculado! 

EMENTA: Aplicação da clínica e cirurgia dos equídeos destinados a prática esportiva. 

Principais afecções Cirúrgicas e clínicas do Aparelho Locomotor, digestório, urogenital e 

respiratório 

Referências Básicas: 

 HENDRICKSON, D. A. Técnicas cirúrgicas em grandes animais. 3. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

 MAIA, D. E. F. e; RIBEIRO JR., M. A. F. Manual de condutas básicas em 

cirurgia. São Paulo: Roca, 2013. 

 ROCHETT, J.; BOSTED, S. Procedimentos clínicos veterinários na prática de 

grandes animais. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 

 

Referências Complementares: 

 DYCE, K. M. et al. Tratado de anatomia veterinária. 2.ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 1997. 663 p. 

 LONGO, D. L. et al. Harrison: medicina interna 18. ed. Porto Alegre: AMGH, 2013. 

 TOWNSEND, C. M.; EVERS, B. M. Atlas de técnicas cirúrgicas. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2011. 

 TOY, E. C.; LIU, T. H.; CAMPBELL, A. R. Casos clínicos em cirurgia. 4. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2013. 

 ZOLLINGER, R. M.; ELLISON, C. Zollinger: atlas de cirurgia. 9. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 
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5.1.5- EIXO SOCIEDADE E MEIO AMBIENTE 

Incluem-se os conteúdos referentes às diversas dimensões da relação indivíduo/sociedade, 

contribuindo para a compreensão dos determinantes sociais, culturais, comportamentais, 

psicológicos, ecológicos, éticos e legais e conteúdos envolvendo a comunicação, a informática, 

economia e gestão administrativa em nível individual e coletivo. 

Quadro 5- Correspondências equivalentes aos ciclos temáticos do eixo sociedade e 

meio ambiente em relação aos conteúdos essenciais profissionalizantes, definidos pelo 

Artigo 8º da Resolução CNE/CES 3, de 15/08/2019.  

SOCIEDADE E MEIO AMBIENTE 

CICLO CONTEÚDOS ESSENCIAIS 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL Introdução a Medicina Veterinária, ética 

profissional e bioética 

INCLUSÃO SOCIAL Formação étnico racial, sociologia extensão 

rural 

SUSTENTABILIDADE Ecologia, sustentabilidade, Políticas 

públicas e educacionais 

POLÍTICAS PÚBLICAS E 

EDUCACIONAIS 

Políticas públicas e educacionais ao homem 

do campo 
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5.1.5.1- EMENTAS REFERENTES AO EIXO SOCIEDADE E MEIO AMBIENTE  

CICLO CH PERÍODO COD 

FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL 

40 h 1° MV05 

PROFESSOR (A): Dra. Débora Rochelly Alves Ferreira 

EMENTA: História e evolução da Medicina Veterinária. Estrutura curricular do curso de 

Medicina Veterinária. As diversas áreas de atuação do Médico Veterinário. Ética 

profissional. Leis, Decretos. Legislação que regulamenta a profissão. Direitos e deveres do 

médico veterinário, baseando-se na regulamentação do exercício profissional. Conduta ética 

do Médico Veterinário. 

Referências Básicas: 

 CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA VETERINÁRIA. Código de Ética do 

Médico Veterinário. 

 DUBOIS, R.; MELLO, M. T.; HATSCHBACH, P. I. Sociedade Brasileira de 

Medicina Veterinária: trajetória de 80 anos. Brasília: Sociedade Brasileira de 

Medicina Veterinária, 2001. 

 VALLS, A. L. M. O que é ética. 6. ed. SP: Brasiliense, 1993. 

Referências Complementares: 

 CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA VETERINÁRIA. Revista do Conselho 

Federal de Medicina Veterinária, Brasília. CONSELHO REGIONAL DE 

MEDICINA VETERINÁRIA DO ESTADO DA PARAÍBA. Manual de 

Legislação. 

 CASTILHO, V. V.; REGO, A. A. M. S. Perícia forense em Medicina Veterinária: 

Considerações gerais. 

 FRANÇA, G. V. Medicina Legal. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1985. 

KISNEMAN, N. Ética para o serviço parasocial. Petrópolis: Vozes, 1976. 
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CICLO CH PERÍODO COD 

INCLUSÃO SOCIAL 60 h 2° MV11 

PROFESSOR (A): Dra. Mayally Alves Benício 

EMENTA: Introdução à Antropologia e Sociologia Rural. A Ciência Antropológica: 

conceito, formação e desenvolvimento. Objeto de estudo, relação com outras ciências e suas 

especificidades. Formação étnico cultural do Brasil e sua influência no contexto atual da 

sociedade brasileira. Principais orientações teóricas sobre racismo, etnocentrismo, identidade 

cultural, diversidade cultural e alteridade. Definição de Sociologia Rural e campo temático. 

Referências Básicas: 

 BOTTOMORE, T. B. Introdução a Sociologia.9.ed. Rio de Janeiro: Zahar 1983. 

 MARCONI, Marina de Andrade. Antropologia: uma introdução 17 ed.São 

Paulo:Atlas, 2008. 

 WANDERLEY, M. DE N. B. A emergência de uma nova ruralidade nas sociedades 

modernas avançadas – o “rural” como espaço singular e ator coletivo. Estudos 

Sociedade  e Agricultura , v. 0, n. 0, 7 dez. 2013. 

Referências Complementares: 

 FURTADO, C. Formação Econômica do Brasil. SP: Companhia das letras, 2007. 

 IANNI, O. Sociologia da Sociologia Latino-Americana. Civilização Brasileira. 

Rio de Janeiro, 1976. 

 MELLO,  Luiz  Gonzaga  de.  Antropologia  Cultural:  iniciação,  teoria e 

temas.Vozes, Petropolis, 2001. 

  

 MOREIRA, J. R. Identidades sociais: ruralidades no Brasil contemporâneo. Rio de 

Janeiro: DA & A, 2005. 

 OLIVEIRA, P. S. Introdução à Sociologia. Ática. São Paulo, 1995. 
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CICLO CH PERÍODO COD 

SUSTENTABILIDADE 40 h 4° MV26 

PROFESSOR (A): Dra. Patricia Marinho Sampaio Abreu 

EMENTA: Conceitos básicos de ecologia. O homem como parte do ecossistema. 

Comportamento animal, suas adaptações ao meio e interação entre o ambiente, os animais e 

seres humanos. Educação ambiental: conceitos, princípios e a política ambiental no Brasil. 

Meio Ambiente e Sustentabilidade. Desafios á preservação da biodiversidade. 

Desenvolvimento sustentável. Desenvolvimento humano e impacto ambiental. Dimensões 

do ecodesenvolvimento. Economicismo vs. Ambientalismo. Políticas de sustentabilidade 

socioambiental Biodiversidade e saúde. 

Referências Básicas: 

 BRASIL. Lei no 9.795, de 27 de abril de 1999, que dispõe sobre a educação 

ambiental, institui a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras 

providências. 

 BRANCO, Samuel Murgel.O meio ambiente em debate. 3.ed. SP: Moderna, 2009 

 PHILIPPI JUNIOR, Arlindo; PELICIONI, Maria Cecília 

Focesi (Ed.).Educação Ambiental e sustentabilidade.2. ed. Barueri, SP: Manole, 

2014. (Coleção Ambiental). 

 

Referências Complementares: 

 ALMEIDA, Fernando. Os Desafios da Sustentabilidade: uma ruptura urgente. 

5.ed. Rio de Janeiro. Campus Elsevier, 2007. 

 DAJOZ, Roger. Princípios de ecologia. 7.ed. Tradução Fátima Murad. Porto 

Alegre: ARTMED, 2005 

 DIAS, Genebaldo Freire. Educação ambiental: princípios e práticas. 9.ed. São 

Paulo: Gaia, 2004. 

 PINTO-COELHO, R.M. Fundamentos em Ecologia. Porto Alegre: Artmed. 252p, 

2000.  
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CICLO CH PERÍODO COD 

POLÍTICAS PÚBLICAS E 

EDUCACIONAIS 

40 h 8° MV52 

PROFESSOR (A): Não existe docente vinculado. 

EMENTA: Políticas públicas e educacionais voltadas para o homem do campo. Programas 

de saúde na área da veterinária. Conceitos de Higiene e Saúde pública; cadeia 

epidemiológica e medidas de profilaxia. Pesquisa em saúde rural. Os movimentos sociais do 

campo. O vínculo homem-animal. Planejamento e administração em saúde e educação. 

Vigilância epidemiológica e sanitária para o meio rural. O papel do médico veterinário na 

saúde pública. Programas oficiais de controle de enfermidades. 

Referências Básicas: 

 LEITE, S.C. Escola rural: urbanização e políticas educacionais. São Paulo: Cortez, 

1999. 

 SOUSA, Ivânia Paula Freitas de; REIS, Edmerson dos Santos Reis. Educação para 

a convivência com o Semi-árido: reencantando a educação a partir das experiências 

de Canudos, Uauá e Curaçá. São Paulo: Petrópolis, 2003. 

 TEIXEIRA, M, F. Educação do campo e formação de educadores: o duelo entre 

hegemonia e resistência. In: COUTINHO, Adelaide Ferreira (Org.). Diálogos sobre 

a questão da reforma agrária e as políticas de educação do campo. São Luís: 

EDUFMA, 2009 (Coleção Diálogos Contemporâneos, 4). 

Referências Complementares: 

 ARROYO, M.G. Apresentação. In: CALDART, R.S. Pedagogia do Movimento 

Sem- Terra: escola é mais do que escola. Petrópolis: Vozes, 2000. 

 BRASIL. Lei no 9.795, de 27 de abril de 1999, que dispõe sobre a educação 

ambiental, institui a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras 

providências. 

 .Constituição da República Federativa do Brasil, de 05 de outubro de 1988. 

 . Lei Nº 9.394/96 – Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Brasília - DF: 

Congresso Nacional. 23 de dezembro de 1996. 

 FREIRE, P. Educação e Mudança. São Paulo: Paz e Terra, 30ª ed. 2007.  



 
 
 
 
 
 
 

96 
 

 

5.1.6- EIXO DE PESQUISA 

 O eixo tem como objetivo a complementação e enriquecimento da formação 

profissional Médico Veterinário, além dos ciclos que compõe o eixo os estudante s serão 

estimulados a participar em programas de iniciação científica, monitorias, extensão e estágios 

extracurriculares com critérios definidos pelo Coordenador do Curso e anuência do Diretor 

Geral da IES. As atividades são acompanhadas por um professor orientador, que fará a 

avaliação da participação do estudante , ao final de cada atividade, sendo imediatamente 

registrado no histórico escolar. Assim como o desenvolvimento do trabalho de conclusão de 

curso juntamente com o estágio supervisionado final acumulando todas as experiências vividas 

durante ao longo do curso. 

Quadro 6- Correspondências equivalentes aos ciclos temáticos do eixo de pesquisa em 

relação aos conteúdos essenciais profissionalizantes, definidos pelo Artigo 8º da 

Resolução CNE/CES 3, de 15/08/2019. 

PESQUISA 

CICLO CONTEÚDOS ESSENCIAIS 

BASES DA PESQUISA CIENTÍFICA I Metodologia Científica (Pesquisa de banco 

de dados, repositórios, construção de c. 

lattes) 

BASES DA PESQUISA CIENTÍFICA II Tipos de revisões de literatura (sistemática 

com metanálise; integrativa) e construção de 

artigos 

BIOTERISMO Bases metodológicas e funcionais 

ESTATÍSTICA CLÍNICA Bioestatística 

TCC I Escolha do tema, 

elaboração do projeto 

pesquisa bibliográfica e 

TCC II Execução do projeto 

TCC III Apresentação dos resultados 
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5.1.6.1- EMENTAS REFERENTES AO EIXO DE PESQUISA  

CICLO CH PERÍODO COD 

BASES DA PESQUISA 

CIENTÍFICA I 

 40h 1° MV06 

PROFESSOR (A):  Dra. Patricia Marinho Sampaio Abreu 

EMENTA: Apresentação dos principais softwares utilizados para o desenvolvimento da 

base científica (Word, Excel, Power Pointer). Técnicas de buscas de bases científicas para o 

levantamento de bases de dados (Scielo, Elsevir, PubMed). 

Referências Básicas: 

 MARÇULA, MARCELO. Informática: conceitos e aplicações. 4 ed. – São Paulo. 

Saraiva, 2015. 

 SILVA, Mario Gomes da. Informática - Terminologia: Microsoft Windows 7, 

internet segurança, microsoft office, word 2010. São Paulo: Erica, 2011. 

 VELLOSO, FERNANDO DE CASTRO. Informática: Conceitos Básicos. 9.ed. Rio 

de Janeiro. Campus, 2014. 

 

Referências Complementares: 

 LESK, Arthur M. Introdução a Bioinformática. 2 ed. Porto Alegre. ArtMed, 2008. 

 RABELO, João. Introdução a Informática e Windows XPfácil e passo a passo. 

Rio de Janeiro. Ciência Moderna, 2007. 

 RUBEN, GUILHERMO. Informática, Organizações e Sociedade no Brasil. São 

Paulo. Cortez,2003. 

 SILVA, Mario Gomes da. Terminologia Básica: Windows XP, Word XP. 11 ed. 

São Paulo: Erica, 2009. 

 TAJRA, SANMYA FEITOSA. Informática na educação. 7 ed. São Paulo. Erica, 
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2007. 

 

 

 

CICLO CH PERÍODO COD 

BASES DA PESQUISA 

CIENTÍFICA II  

40h 3° MV17 

PROFESSOR (A):  Dra. Patricia Marinho Sampaio Abreu 

EMENTA: Estudo de revisões integrativa e sistemática com aplicação de metanálise. 

Hierarquia da evidência científica e a importância da revisão sistemática na prática clínica. 

Identificando os principais pontos de interesse na metanálise e utilização da ferramenta 

REVMan. 

Referências Básicas: 

 ARANGO, H. G. Bioestatística: teórica e computacional: com banco de dados 

reais. 3.ed. - [Reimp]. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

 GUERRA, Isabel Carvalho. Pesquisa qualitativa e analise de conteúdo: sentidos e 

formas de uso. Reimpressão . Portugal: Principia, 2014. 

 HADDAD, Nagib. Metodologia de estudos em ciências da saúde. São Paulo: 

ROCA, 2004. 

 

Referências Complementares: 

 MOORE, D.S. A estatística básica e sua prática. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

 ROCHA, A. A; CESAR, C. L G; RIBEIRO, Helena. Saúde Pública: bases 

conceituais. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 2013. 

 ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia e Saúde. 7.ed. Rio de janeiro: Medbook, 

2013.  

 VIEIRA, S. Elementos de estatística. 4. ed. – 4. [Reimp]- São Paulo: Atlas, 2009. 
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 VIEIRA, S. Introdução a Bioestatística. 4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 

 

 

 

CICLO CH PERÍODO COD 

BIOTERISMO 40h 3° MV18 

PROFESSOR (A):  Talícia Maria Alves Benício 

EMENTA: Histórico do uso de animais para experimentação. Ética e Legislação no uso de animais 

para experimentação. Bem-estar de animais de biotério. Instalações, macro e microambiente. 

Biossegurança. Anatomia e fisiologia de ratos de laboratório. Genética, nutrição. Formas de 

identificação de animais de biotério. Vias de administração de substâncias utilizadas em ratos. 

Técnicas de coleta de sangue. Doenças comuns de animais de laboratório. Principais técnicas 

experimentais em ratos: exame de lavado vaginal, ovariectomia, comportamento maternal, 

desenvolvimento físico e neurocomportamental. 

Referências Básicas: 

 ANDERSON, N. L. Roedores de Companhia. In: BICHARD, S.J.; SHERDING, R.G. 

Manual Saunders de Clínica de pequenos animais. 3.ed. São Paulo: Roca, 2008. 

p.1920- 1950.  

 GUIMARÃES, M. A.; MÁZARO, R.(cols.). Princípios éticos e práticos do uso de 

animais de experimentação. São Paulo: UNIFESP, 2004.  

 SIROIS, M. Medicina de Animais de Laboratório– Princípios e Procedimentos. São 

Paulo: Editora Roca, 2008.  

Referências Complementares: 

 CARDOSO, T. A. O. Considerações sobre a biossegurança em arquitetura de 

biotérios. Bol. Centr. Panam. FiebreAftosa, v. 64-67, p. 3-17, 1998-2001. 

 MARCONDES, F. K.; BIANCHI, F. J.; TANNO, A. P. Determination of the estrous 

cycle phases of rats: some helpful considerations. Brazilian Journal of Biology, v. 62, 

p. 609- 614, 2002. 

 

 PAIVA, F. P.; MAFFILI, V. V.; SANTOS, A. C. S. Curso de Manipulação de 
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Animais de Laboratório. Salvador: Fiocruz, 2005.  

 PRITCHETT, K. R.; CORNING, B. F. Biology and Medicine of Rats. In:DEUTER, 

J.D.; SUCKOW, M.A. Laboratory Animal Medicine and Management. New York: 

InternationalInformation Service. Disponível em: http://www.ivis.orgAcesso: 25 Janeiro 

de 2018. 

CICLO CH PERÍODO COD 

ESTATÍSTICA CLÍNICA 40h 4° MV27 

PROFESSOR (A): Dra. Sandra Batista dos Santos 

EMENTA: Introdução ao estudo da bioestatística, variáveis, população e Amostra. Análise 

descritiva de dados; organização e apresentação de dados em tabelas e gráficos de 

frequências. Planejamento de estudos na área da saúde: Tipos e grupos de estudos na 

pesquisa médica. Medidas de locação e dispersão; Probabilidade e aplicações: Binomial; 

Poisson e Normal. Inferência estatística: Testes de hipóteses paramétricos e não 

paramétricos; Intervalos de confiança; e Significância estatística. Utilização das ferramentas 

estatísticas SPSS. 

Referências Básicas: 

 ARANGO, H. G. Bioestatística: teórica e computacional: com banco de dados 

reais. 3.ed. - [Reimp]. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

 CALLEGARI-JACQUES, S.M. Bioestatística: princípios e aplicações. -[Reimp] - 

Porto Alegre: ARTMED, 2008. 

 Petrie, Aviva, Watson, Paul. Estatística em Ciência Animal e Veterinária. 2. ed. 

Roca, 2009. 

Referências Complementares: 

 FIELD, ANDY. Descobrindo a estatística usando o SPSS. 2.ed. - [Reimp]- Porto 

Alegre: ARTMED, 2013. 

 MOORE, D.S. A estatística básica e sua prática. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

ROCHA, A. A; CESAR, C. L G; RIBEIRO, Helena. Saúde Pública: bases 

conceituais. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 2013. 

 ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia e Saúde. 7.ed. Rio de janeiro: Medbook, 

2013. VIEIRA, S. Elementos de estatística. 4. ed. – 4. [Reimp]- São Paulo: Atlas, 

http://www.ivis.orgacesso/
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2009.  

  

 VIEIRA, S. Introdução a Bioestatística. 4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 

 

 

CICLO CH PERÍODO COD 

TCC I  40h 7° MV45 

PROFESSOR (A): Não existe docente vinculado. 

EMENTA: Informações gerais ao estudante  quanto à elaboração e entrega do TCC. O que é um 

projeto científico. Tipologia de projetos. Qual o projeto científico para realizar no TCC. Por que 

devemos fazer um projeto científico. Estruturação do projeto científico. Regras  para elaboração do 

projeto científico: elementos pré-textuais, elementos textuais, e elementos pós textuais. Normatização 

de trabalhos acadêmicos. Orientação ao estudante  na elaboração do projeto de pesquisa, visando 

atender exigências metodológicas quanto a definição do tema, apresentação do problema de pesquisa, 

definição dos objetivos do estudo, escolha de métodos de técnicas, cronograma, orçamento e os 

apêndices e anexos de acordo com ABNT. O estudante  deverá definir uma área de atuação e um tema 

sobre algum aspecto da Medicina Veterinária, orientado por um professor e iniciar o desenvolvimento 

de um trabalho de pesquisa. 

Referências Básicas: 

 LAKATOS E.M.; MARCONI M.A. Metodologia do trabalho cientifico: 

procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e 

trabalhos científicos. 7° ed. São Paulo: Atlas, 2015. 

 MARTINS JUNIOR, Joaquim. Como escrever trabalhos de conclusão de curso: 

instruções para planejar e montar, desenvolver, redigir e apresentar trabalhos 9 a Ed. Rio 

de Janeiro: VOZES 2015. 222p. 

 SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23° ed. São Paulo: 

Cortez, 2015. 

 

Referências Complementares: 

 ANDRADE, Maria Margarida De. Introdução a Metodologia do Trabalho 

Científico.9 ed.São Paulo: Atlas, 2009. 160p 

 ACEVEDO, Claudia Rosa .Como fazer monografias, TCC, dissertações, teses.4. Ed. 

São Paulo: Atlas, 2013. 

 MEDEIROS, J.B. Redação Científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 8a 

ed. São Paulo: Atlas, 2006. 336p. 

 MINAYO, Maria Cecilia; DESLANDES, Suely F. Pesquisa social: teoria, método e 

criatividade 34. ed Rio de Janeiro: VOZES,2015,663p. 

http://biblioteca.fiponline.com.br/Siabi-WEB/Telas/TTitulosDetalhe.asp?cod=17163&amp;Pag=10
http://biblioteca.fiponline.com.br/Siabi-WEB/Telas/TTitulosDetalhe.asp?cod=17163&amp;Pag=10
http://biblioteca.fiponline.com.br/Siabi-WEB/Telas/TTitulosDetalhe.asp?cod=17163&amp;Pag=10
http://biblioteca.fiponline.com.br/Siabi-WEB/Telas/TTitulosDetalhe.asp?cod=17163&amp;Pag=10
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 VIEIRA, Sonia. Metodologia Cientifica Para a área de Saúde. Rio de Janeiro: 

Campus, 2003. 192p. 

 

 

 

 

 

CICLO CH PERÍODO COD 

TCC II  40h 8° MV51 

PROFESSOR (A): Não existe docente vinculado. 

EMENTA: Conclusão do Projeto de Pesquisa iniciado no semestre anterior pelo estudante . 

Orientação para a pesquisa cientifica, considerações éticas, procedimentos para coleta de 

dados, Discussão dos dados coletados, Conclusão do estudo. Submissão do Projeto ao 

Comitê de Ética e cadastro do mesmo na Plataforma Brasil. Orientação para defesa do 

Trabalho de Conclusão de Curso e Pré-defesa (qualificação). 

Referências Básicas: 

 LAKATOS E.M.; MARCONI M.A. Metodologia do trabalho cientifico: 

procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e 

trabalhos científicos. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2015. 

 MARTINS JUNIOR, Joaquim. Como escrever trabalhos de conclusão de 

curso: instruções para planejar e montar, desenvolver, redigir e apresentar 

trabalhos 9.ed. Rio de Janeiro: VOZES 2015. 222p. 

 SEVERINO, Antonio.Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23.ed. São 

Paulo: Cortez, 2015. 

Referências Complementares: 

 ACEVEDO, Claudia Rosa .Como fazer monografias, TCC, dissertações, 

teses.4.ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

 ANDRADE, Maria Margarida De. Introdução a Metodologia do Trabalho 

http://biblioteca.fiponline.com.br/Siabi-WEB/Telas/TTitulosDetalhe.asp?cod=17163&amp;Pag=10
http://biblioteca.fiponline.com.br/Siabi-WEB/Telas/TTitulosDetalhe.asp?cod=17163&amp;Pag=10
http://biblioteca.fiponline.com.br/Siabi-WEB/Telas/TTitulosDetalhe.asp?cod=17163&amp;Pag=10
http://biblioteca.fiponline.com.br/Siabi-WEB/Telas/TTitulosDetalhe.asp?cod=17163&amp;Pag=10
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Científico. 9 ed.São Paulo: Atlas, 2009. 160p 

 MEDEIROS, J.B. Redação Científica: a prática de fichamentos, resumos, 

resenhas. 8a ed. São Paulo: Atlas, 2006. 336p. 

 MINAYO, Maria Cecilia; DESLANDES, Suely F. Pesquisa social: teoria, 

método e criatividade 34.ed. Rio de Janeiro VOZES,2015,663p 

 VIEIRA, Sonia. Metodologia Cientifica Para a área de Saúde. Rio de Janeiro: 

Campus, 2003. 192 p. 3.  

 

 

CICLO CH PERÍODO COD 

TCC III 40h 9° MV48 

PROFESSOR (A): Não existe docente vinculado. 

EMENTA: A disciplina compreende o acompanhamento das etapas de finalização do plano 

de trabalho estabelecido junto com o orientador para o desenvolvimento do Trabalho de 

Conclusão de Curso. Defesa do Trabalho de Conclusão de Curso. 

Referências Básicas: 

 LAKATOS E.M.; MARCONI M.A. Metodologia do trabalho cientifico: 

procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e 

trabalhos científicos. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2015. 

 MARTINS JUNIOR, Joaquim. Como escrever trabalhos de conclusão de 

curso: instruções para planejar e montar, desenvolver, redigir e apresentar 

trabalhos 9.ed. Rio de Janeiro: VOZES 2015. 222p. 

 SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23.ed. São 

Paulo: Cortez, 2015. 

Referências Complementares: 

 ACEVEDO, Claudia Rosa. Como fazer monografias, TCC, dissertações, 

teses.4.ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

 ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução a Metodologia do Trabalho 

http://biblioteca.fiponline.com.br/Siabi-WEB/Telas/TTitulosDetalhe.asp?cod=17163&amp;Pag=10
http://biblioteca.fiponline.com.br/Siabi-WEB/Telas/TTitulosDetalhe.asp?cod=17163&amp;Pag=10
http://biblioteca.fiponline.com.br/Siabi-WEB/Telas/TTitulosDetalhe.asp?cod=17163&amp;Pag=10
http://biblioteca.fiponline.com.br/Siabi-WEB/Telas/TTitulosDetalhe.asp?cod=17163&amp;Pag=10
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Científico.9 ed.São Paulo: Atlas, 2009. 160p 

 MEDEIROS, J.B. Redação Científica: a prática de fichamentos, resumos, 

resenhas. 8a ed. São Paulo: Atlas, 2006. 336p. 

 MINAYO, Maria Cecilia; DESLANDES, Suely F. Pesquisa social: teoria, 

método e criatividade 34.ed. Rio de Janeiro VOZES,2015,663p. 

 VIEIRA, Sonia. Metodologia Cientifica Para a área de Saúde. Rio de Janeiro: 

Campus, 2003. 192 p. 3.  

 

 

5.1.7- TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) consiste em uma atividade de caráter 

obrigatório para finalização do curso de Medicina Veterinária das Faculdades Integradas de 

Patos (FIP) na qual os estudante s deverão apresentar um trabalho científico (Artigo 

Científico) como Trabalho de Conclusão de Curso, sob orientação de um professor da 

instituição. Para tal, o estudante conta com apoio da estrutura da biblioteca e de pessoal 

especializado em normatização de trabalhos científicos segundo a Associação Brasileira de 

Normas Técnicas. 

O estudante  também terá o embasamento para realização do trabalho através do eixo 

de pesquisa. O início do TCC se dará no sétimo período cíclico (TCC I), no oitavo será 

realizada a conclusão do trabalho com uma pré banca (TCC II) e no 9º apresentação do 

artigo (TCC 

III) a uma comissão examinadora, composta por docentes especialistas na área do 

trabalho. A apresentação da defesa será pública, oral e de caráter próprio ao final do curso. 

O estudante  só poderá realizar o estágio supervisionado final após apresentação e defesa 

do artigo, com aprovação dos mesmos pela banca examinadora. 

 

5.1.8- EIXO ESTÁGIOS 

5.1.8.1- Estágios Curriculares Supervisionados 

O estágio caracteriza-se como conteúdo curricular que fomenta o perfil do formando, 

desenvolvido no ambiente de trabalho produtivo. Tem por objetivo propiciar ao estudante , uma 
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experiência profissional supervisionada, possibilitando o desenvolvimento de suas habilidades, 

seu aprimoramento pessoal e profissional e sua inserção na vida profissional. 

O Estágio Curricular Supervisionado faz parte da estrutura curricular do Curso 

conforme Diretrizes CurricularesNacionais dos Cursos de Graduação em Medicina 

Veterinária, estabelecidas pela Resolução CNE/CES Nº 03, 15 de Agosto de 2019, como 

parte do projeto pedagógico, objetivando odesenvolvimento acadêmico do cidadão, visando 

a vida para o trabalho. 

De acordo com a Política de estágio das FIP Campina Grande, disposto no Plano de 

Desenvolvimento Institucional 2020-2024, o estágio curricular supervisionado constitui-se de 

um conjunto de atividades discentes que visa à complementação do ensino e da aprendizagem e 

é planejado, supervisionado e avaliado por professores e profissionais, de conformidade com a 

matriz curricular de cada curso, os programas e o calendário escolar, a fim de se constituir em 

instrumento de integração dos estudante s à atividade profissional, por intermédio de 

treinamento, de prática e de aperfeiçoamento técnico, científico, cultural e de relacionamento 

humano. As atividades a serem realizadas, devem ser planejadas, acompanhadas, 

supervisionadas e avaliadas por um professor/profissional/orientador (supervisor), mediante 

relatório de estágio. 

Segundo a Resolução N° 3, de 15 de Agosto de 2019 que institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do curso de graduação em Medicina Veterinária: 

Art. 10º A formação do Médico Veterinário incluirá, como 

etapa integrante da graduação, estágio curricular obrigatório 

de formação em serviço, em regime intensivo e exclusivo, nos 

dois últimos semestres do curso.  

A preparação para o estágio curricular é um trabalho desenvolvido pela Coordenação do 

Curso e pelo Supervisor de Estágio, este de caráter obrigatório para conclusão do curso. Após as 

apresentações dos locais de estágios, hospitais, clínicas, Laboratórios, Fazendas, Instituições de 

pesquisa e ensino, indústria e comércio de alimentos, assim como órgãos governamentais de 

vigilância e controle em saúde com os quais as FIP Campina Grande mantêm convênio, os 

estudantes escolhem suas preferências, conforme seus interesses. A Instituição compromete-se a 

encaminhá-los para um dos locais escolhidos. A orientação ao estudante  quanto da aplicação do 

aprendizado adquirido em aula, dar-se-á de forma prática vivencial. O estágio é acompanhado 

por cronograma de visitas, a cargo do  supervisor tutor das FIP Campina Grande. As visitas 

objetivam atender necessidades individuais do estudante  e obter pareceres do seu 
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desenvolvimento no local em que está atuando. 

O eixo dos Estágios Supervisionados Obrigatórios é um elemento essencial para a 

consolidação final da articulação entre a formação teórica e a prática profissional. Este bloco 

assegura que a carga horária de Estágios esteja de acordo com o disposto nas DCNs (2019), que 

exige um mínimo de 50% da carga horária total dos estágios seja desenvolvida na propria 

instituição. 

Da mesma forma, seguindo as recomendações das DCNs (2019), que preconiza a 

formação generalista, o curso de Graduação em Medicina Veterinária das FIP Campina Grande 

oportuniza ao estudante a escolha da área de atuação profissional a qual deseja obter habilitação, 

desde que cumpridos os requisitos no Regulamento de Estágio Profissional Obrigatório. 

Sendo assim, fazem parte deste bloco as seguintes unidades de ensino: 

 Estágio Supervisionado Hospitalar I: constitui uma ferramenta para o 

desenvolvimento das competências inerentes as práticas desenvolvidas no ambiente 

clinico cirúrgico de pequenos animais, com carga horária de 100 horas. 

 Estágio Supervisionado Hospitalar II: integra as competências e consolida a 

interdisciplinaridade. Tem como base estágio obrigatório no ambiente  clínico 

cirúrgico de grandes animais, com carga horária de 100 horas. 

 Estágio Supervisionado Hospitalar III: desenvolve as competências e habilidades 

aos cuidados dos animais silvestres, a partir da clínica e cirúrgica e das práticas de 

reabilitação e soltura na fauna nordestina, com carga horária de 100 horas. 

 Estágio Supervisionado Final: Desenvolvimento das competências nas possíveis 

áreas de atuação do Médico Veterinário (Saúde animal, Produção animal, Saúde 

pública e Negócios Veterinários) a ser definido pelo próprio estudante  o qual pode 

ser desenvolvido na própria instituição ou fora dela em órgãos ou instituições que 

mantenha parceria firmada com as Faculdades Integradas de Patos, com carga 

horária mínima de 360 horas. 

Quadro 7 - Correspondências equivalentes aos ciclos temáticos do eixo de estágios em relação 

aos conteúdos essenciais profissionalizantes, definidos pelo Artigo 8º da Resolução CNE/CES 

3, de 15/08/2019. 

ESTÁGIOS 

CICLO CONTEÚDOS ESSENCIAIS 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO HOSPITALAR 

OBRIGATÓRIO I 

Clínica Médica e cirúrgica de pequenos 

animais  

ESTÁGIO SUPERVISIONADO HOSPITALAR 

OBRIGATÓRIO II 

Clínica Médica cirúrgica de grandes animais 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO HOSPITALAR 

OBRIGATÓRIO III 

Clínica Médica e cirúrgica de animais 

silvestre e de companhia não convencionais. 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO FINAL Estagio obrigatório na área e local de 

escolha individual nas diversas áreas da 

Medicina Veterinária 

 

 

 

5.1.8.2- EMENTAS REFERENTES AO EIXO DE ESTÁGIOS  

CICLO CH PERÍODO COD 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

HOSPITALAR OBRIGATÓRIO I 

100 h 8° MV49 

PROFESSOR (A): Não existe docente vinculado! 

EMENTA: Constitui uma ferramenta para o desenvolvimento das competências inerentes as 

práticas desenvolvidas no ambiente clinico cirúrgico de pequenos animais. 

Referências Básicas: 

 FOSSUM, T. W. Cirurgia de Pequenos Animais. 1.ed. São Paulo: Roca, 2002  

 

 ETTINGER, S.J. Tratado de medicina interna veterinária. 3.ed. São Paulo: Manole. 

1992 . 4v. 2557p. 

 

 SLATTER, D. Manual de cirurgia de pequenos animais. 2 ed. São Paulo: Manole, 

1998. 

 

Referências Complementares: 

 BETTS, C. W.; CRANE, S. W. Manual de Terapêutica Cirúrgica dos Pequenos 
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Animais. São Paulo: MANOLE, 1988. 

 BOJRAB, M. J. Mecanismos da Moléstia na Cirurgia dos Pequenos Animais. 2.ed. 

São Paulo: MANOLE, 1996. 

 DYCE, K. M. et al. Tratado de anatomia veterinária. 2.ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 1997. 663 p. 

 FANTONI, D. T.; CORTOPASSI, S. R. G. Anestesia em Cães e Gatos. 2.ed., São 

Paulo: Roca, 2010. 620p. 

 FULLER, J. R. Tecnologia Cirúrgica: Princípios e Prática. 3.ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2000.  

 

CICLO CH PERÍODO COD 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

HOSPITALAR  OBRIGATÓRIO 

II 

100 h 6° MV33 

PROFESSOR (A):  Não existe doscente vinculado 

EMENTA: Supervisionado Hospitalar II: Integra as competências e consolida a 

interdisciplinaridade. Tem como base estágio obrigatório no ambiente clínico 

cirúrgico de grandes animais.  

Referências Básicas  

PAPICH, M. C. Manual Saunders: terapia veterinária, pequenos e grandes animais. 
3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.  

ROCHETT, J.; BOSTED, S. Procedimentos clínicos veterinários na prática de 

grandes animais. São Paulo: Cengage Learning, 2012.  

TOKARNIA, C. H. et al. Plantas tóxicas do Brasil: para animais de produção. 2. ed. 
Rio de Janeiro: Helianthus, 2012.  

Referências Complementares  

ANDRADE FILHO, A. de; CAMPOLINA, D.; DIAS, M. B. Toxicologia na prática 
clínica. Belo Horizonte, MG: Folium, 2013.  

MOURA, V. M. B. et al. Técnica de necropsia e colheita de material para exames 

laboratoriais em ruminantes, equinos e suínos. São Paulo: MedVet, 2015.  

YAGUE, L. M. C. et al. A exploração clinica dos bovinos. São Paulo: Medvet, 
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2014.  

KIERSZENBAUM, Abraham L. Histologia e biologia cellular: Uma introdução 
a patologia. 2º ed. Rio de Janeiro: ELSEVIER, 2008. 667p  

HIRSH, D. C.; ZEE, Y. C. Microbiologia Veterinária. 2. ed. Guanabara Koogan, 

2003. 

 

 

 

 

 

 

 

CICLO CH PERÍODO COD 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

HOSPITALAR OBRIGATÓRIO 

III 

100 h 9° MV56 

PROFESSOR (A): Não existe docente vinculado! 

EMENTA: Desenvolve as competências e habilidades aos cuidados dos animais silvestres a 

partir da clínica e cirúrgica e das práticas de reabilitação e soltura na fauna nordestina. 

Referências Básicas: 

 AGUILAR, R. Atlas de Medicina, Terapêutica e Patologia de Animais Exóticos. São 

Paulo: Interbook, 2007. 

 CUBAS, Z. S.; SILVA, J. C. R.; CATÃO-DIAS, J. L. Tratado de Animais 

Selvagens- Medicina Veterinária. 2. ed. São Paulo: Roca, 2014. 

 OLIVEIRA, PMDA. Animais Silvestres e Exóticos na Clínica Particular. São Paulo: 

Roca, 2003. 

 

Referências Complementares: 

 CARPENTER, J. W.; MARION, C. J. Exotic animal formulary. 4. ed. St. Louis: 

Elsevier/Saunders, 2013. 
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 CUBAS Z. S.; SILVA J. C. R.; CATÃO-DIAS J. L. Tratado de Animais 

Selvagens Medicina Veterinária. Editora Roca, São Paulo, 2006. 

 FOWLER, M. E.; MILLER, R. E. Zoo & Wild Animal Medicine: Current Thepary 4. 

4 ed. Philadelphia, Pennsylvania: W.B. Saunders Company, 1999. 

 MAYER J.; DONNELLY. T. M. Clinical Veterinary Advisor. Birds and Exotic Pets. 

St. Louis: Elsevier/Saunders, 2013. 

 QUINTON, J. F. Novos Animais de Estimação - Pequenos Mamíferos. São Paulo: 

Roca, 2005 

 

 

 

 

 

 

CICLO CH PERÍODO COD 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

FINAL 

360 h 10° MV59 

PROFESSOR (A): Não existe docente vinculado! 

EMENTA: Desenvolvimento das competências nas possíveis áreas de atuação do Médico 

Veterinário (Saúde animal, Produção animal, Saúde pública e Negócios Veterinários) a ser 

definido pelo próprio estudante  o qual pode ser desenvolvido na própria instituição ou fora 

dela em órgãos ou instituições que mantenha parceria firmada com as Faculdades Integradas 

de Patos. Com uma carga horária mínima de 360 horas. 

Referências Básicas: 

Será proposta pelo orientador de acordo com a escolha da área de atuação dos estudante s.  

 

Referências Complementares: 

Será proposta pelo orientador de acordo com a escolha da área de atuação dos estudante s.  
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Quadro 8- Distribuição da Carga Horária Total dos Estágios Supervisionados Obrigatórios 

Período Eixo Ciclo Carga 

Horária 

COD 

 

 

 

 

 

P8 

 

 

 

 

 

Clínico 

Cirúrgico 

Estágio supervisionado 

Hospitalar I: Clínica Médica 

e cirúrgica de pequenos 

animais 

 

 

100 

 

 

MV49 

Estágio supervisionado 

Hospitalar II: Clínica 

Médica e cirúrgica de 

grandes animais 

 

 

100 

 

 

MV50 
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P9 

 

 

Clínico 

Cirúrgico 

Estágio supervisionado 

Hospitalar III: Clínica 

Médica e cirúrgica de 

animais silvestre e de 

companhia não 

convencionais. 

 

 

100 

 

 

 

MV56 

P10 Estágio Supervisionado Final 360 MV59 

Total 660  

 

 

 

 

 

 

5.1.9- EIXO COMPONENTES ELETIVOS E OPTATIVOS 

Como Disciplinas Eletivas o estudante  poderá integrar até o limite de 160 horas com 

disciplinas voltadas à complementação e atualização de conhecimentos dos eixos, são de livre 

escolha e contempla a disciplina LIBRAS e outros conteúdos emergentes na Medicina 

Veterinária. 

 

Quadro 9- Correspondências equivalentes aos ciclos temáticos do eixo de eletivas em relação 

aos conteúdos essenciais profissionalizantes, definidos pelo Artigo 8º da Resolução CNE/CES 

3, de 15/08/2019. 

ELETIVAS 

CICLO CONTEÚDOS ESSENCIAIS COD 

LIBRAS Trabalho em conjunto de 

estudantes de diferentes cursos da 

EMV01 
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saúde na comunidade. 

ELETIVAS II- SAÚDE ÚNICA Meio Ambiente e Saúde Pública EM02 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.1.9.1- EMENTAS REFERENTES AO EIXO COMPONENTES ELETIVOS E 

OPTATIVOS. 

CICLO CH PERÍODO COD 

LIBRAS 40 hs 6° EMV01 

PROFESSOR (A): Não existe docente vinculado! 

EMENTA: Desmistificação de idéias recebidas relativamente às línguas de sinais. A língua de 

sinais enquanto língua utilizada pela comunidade surda brasileira. Introdução à língua brasileira de 

sinais: usar a língua em contextos que exigem comunicação básica, como se apresentar, realizar 

perguntas, responder perguntas e dar informações sobre alguns aspectos pessoais (nome, endereço, 

telefone). Conhecer aspectos culturais específicos da comunidade surda brasileira. 

Referências Básicas: 

 ALBRES, N. A. História da Língua Brasileira de Sinais em Campo Grande – MS. 
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Disponível para download na página da Ediotra Arara Azul: http://www.editora-arara- 

azul.com.br/pdf/artigo15.pdf 

 QUADROS, R. M. Série Estudos Surdos. Volume 1. Editora Arara Azul. 2006. Disponível 

para download na página da Ediotra Arara Azul: www.ediotra-araraazul. com.br 

 PIMENTA, N.; QUADROS, R. M. Curso de LIBRAS. Nível Básico I. 2006. LSBVídeo. 

 

Referências Complementares: 

 CAPOVILLA, F. C; RAPHAEL, W. D. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue da 

Língua de Sinais. 3.ed. São Paulo: EDUSP, 2008. 

 QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Editora 

ArtMed. Porto Alegre. 2004. Capítulo 1.  

 MOURA, M. C. de. O surdo: Caminhos para uma nova identidade. Rio de Janeiro: Revinter, 

2000. 

 RAMOS, C. LIBRAS: A língua de sinais dos surdos brasileiros.Disponível para download 

na página da Ediotra Arara Azul: http://www.editora-araraazul. com.br/pdf/artigo2.pdf 

 SOUZA, R. Educação de Surdos e Língua de Sinais. Vol. 7, N° 2 (2006). Disponível no site 

http://143.106.58.55/revista/viewissue.php. 

 

 

 

 

CICLO CH PERÍODO COD 

ELETIVA 2- SAÚDE ÚNICA 40 hs 5° EMV02 

PROFESSOR (A): Não existe docente vinculado! 

EMENTA: Conceito e histórico da Saúde Única. Acumulação de objetos e animais. Medicina 

Veterinária de Abrigos. Políticas públicas e manejo populacional de cães e gatos. Teoria do elo.  

Intersetorialidade no apoio de famílias multiespécies em situação de vulnerabilidade social. Educação 

humanitária e ações de extensão com abordagem em saúde única.  

Referências Básicas 

 

FRASER, A. F.; BROOM, D. M. Comportamento e bem-estar de animais domésticos. 4ed. 

Barueri: Manole, 2010. 438p. 

GARCIA, R. de C. M.; CALDERÓN, N.; BRANDESPIM, D. F. Medicina Veterinária do Coletivo 

http://www.editora-arara-azul.com.br/pdf/artigo15.pdf
http://www.editora-arara-azul.com.br/pdf/artigo15.pdf
http://143.106.58.55/revista/viewissue.php
http://143.106.58.55/revista/viewissue.php
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- fundamentos e práticas. Campo limpo Paulista; Integrativa Vet; 2019. 

THRUSFIELD, M. V. Epidemiologia veterinária. São Paulo: Roca, 2004, 588p. 

 

Referências Complementares 

 

CALDERON, N. A. M.; CHIOZZOTTO, E.N.; GOMES, L. H.; ALMEIDA, M.; GARCIA, R. C. M. 

Guia Prático Curso de Formação de Oficiais de Controle Animal (FOCA). 2.ed. Instituto Técnico 

de Educação e Controle Animal. 2008. 

 

INSTITUTO PASTEUR. Manual Técnico do Instituto Pasteur. Controle de Populações de Animais 

de Estimação. São Paulo, 2000.  

 

PATRONEK, G. J.; LOAR, L.; NATHANSON, J. N. Animal Hoarding: Strategies for 

Interdisciplinary Interventions to Help People, Animals, and Communities at Risk. Boston, MA: 

Hoarding of Animals Research Consortium, 2006. 

 

TORREY E. F.; YOLKEN R. H. Beasts of the earth: Animals, humans, and disease. New 
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5.1.10- ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

As Atividades Acadêmicas Complementares, também chamadas de Atividades 

Acadêmico-científico culturais, integram o PPC do Curso de Medicina Veterinária, em 

atendimento à determinação do Ministério da Educação (Resolução CNE/CES nº 5, de 7 de 

novembro de 2001) e as DCN do Curso de Graduação em Medicina Veterinária. As atividades 

complementares correspondem a carga horária total de 120 horas, distribuídas ao longo do curso 

e, são caracterizadas pela sua natureza social, cultural, artística, científica e tecnológica. Estas 

atividades possibilitará a complementação da formação do graduando, tanto no âmbito do 

conhecimento de diferentes áreas do saber, quanto no âmbito de sua preparação ética, 

humanística e em saúde. As atividades complementares visam estimular a participação do 
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estudante em diversas esferas da vida universitária, passando pela representação estudantil, pela 

pesquisa, pela extensão e pelo ensino. 

As atividades complementares deverão ser incrementadas ao longo do Curso, devendo a 

Coordenação do Curso criar mecanismos e critérios de aproveitamento de conhecimentos e de 

experiências vivenciadas pelo estudante, por meio de estudos e práticas independentes, 

presenciais e/ou à distância, sob a forma de monitorias, estágios extracurriculares, programas de 

iniciação científica, programas de extensão, estudos complementares, congressos, seminários, e 

cursos. 

São consideradas atividades complementares a participação em palestras, participação 

em congressos, simpósios, seminários, conferências, jornadas, cursos e minicursos de Medicina 

Veterinária ou áreas afins.  

Além das atividades citadas, podem compor o quadro de atividades complementares a 

participação em atividades de monitoria, programa de iniciação científica e/ ou extensão; a 

realização de estágio extracurricular em área do curso; a publicação e apresentação de painel ou 

tema oral de trabalhos em eventos científicos regionais, nacionais e/ou internacionais que tratem 

de temas ligados a assistência social ou áreas afins; publicação de artigos em revista científica 

regional, nacional e internacional. A realização de cursos de língua estrangeira, a representação 

estudantil, a participação na organização de eventos promovidos pelas FIP Campina Grande, a 

participação no programa de tutoria acadêmica, a participação em programa de nivelamento; 

cursar disciplinas eletivas em áreas do curso ou afins, na FIP Campina Grande ou em outra 

instituição de ensino superior também estão elencadas como complementares. 

O estudante poderá realizar as atividades complementares desde o primeiro semestre do 

Curso de Medicina Veterinária e seu aproveitamento será definido segundo cargas horárias 

específicas estabelecidas pelo Colegiado do Curso. 

Para o aproveitamento das atividades complementares, será necessário que o acadêmico 

entregue à Coordenação de Atividades Complementares a cópia de um documento de 

comprovação da efetiva realização da atividade requerida (certificados, declarações, entre 

outros). Caberá à Coordenação de Atividades Complementares avaliar o requerimento e a 

validade das atividades requeridas pelos estudante s do Curso de Medicina Veterinária, podendo 

recusar a atividade, caso julgue insatisfatório o desempenho do estudante  ou observe problemas 

com a comprovação da documentação apresentada. 
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6- MATRIZ CURRICULAR 

Os conteúdos curriculares do Curso de Bacharelado em Medicina Veterinária 

estão distribuídos numa Matriz Curricular composta por 10 (dez) períodos, 

integralizando uma carga horária de 4020 horas. A carga horária está distribuída entre 

seis eixos: Básico, Gestão  e Saúde, Produção e Reprodução Animal, Clínico Cirúrgico, 

Sociedade e Meio Ambiente, Pesquisa, Estágios e Eletivas. 

 

1º PERÍODO CÍCLICO 

COD EIXO CICLO HORAS AULA Pré-requisito 

   Teórico Prático  

MV01 BASICO Morfofisiologia Geral 140 60 - 

MV02 BÁSICO Agressão e Defesa I 40 - - 

MV03 
SOCIEDADE E 

MEIO AMBIENTE 

Direito Veterinário, 

Direito Animal e  

Direito Ambiental 

40 - - 

MV04 

PRODUÇÃO E 

REPRODUÇÃO 

ANIMAL 

Produção Animal 

Básica I 
40 - - 

MV05 

PRODUÇÃO E 

REPRODUÇÃO 

ANIMAL 

Etologia e Bem-estar 

Animal 
40 - - 

MV06 PESQUISA 

 

Metodologia 

Cientifica - NID 

40 - - 

TOTAL 340 60 400 
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2º PERÍODO CICLICO 

COD EIXO CICLO HORAS AULA Pré- requisito 

   Teórico Prático  

MV07 
BASICO 

Morfofisiologia 

Aplicada I 
100 100 MV01 

MV08 
BÁSICO Agressão e Defesa  II 80 40 MV02 

MV09 PRODUÇÃO E 

REPRODUÇÃ O 

ANIMAL 

Produção Animal 

Básica II 
40 - - 

MV10 SOCIEDADE E 

MEIO 

AMBIENTE 

Interação 

Prifissional 
40 - - 

TOTAL 260 140 400 
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3º PERÍODO CICLICO 

COD EIXO CICLO HORAS AULA Pré- requisito 

   Teórico Prático  

MV11 BASICO 
Morfofisiologia 

Aplicada II 
20 20 MV07 

MV12 BÁSICO Agressão e Defesa III 40 40 MV01, MV07 

MV13 
GESTÃO E 

SAÚDE 
Vigilância em Saúde I 40 - - 

MV14 

PRODUÇÃOE 

REPRODUÇÃO 

ANIMAL 

Bioclimatologia  40 - - 

MV15 PESQUISA Bioterismo 20 20 - 

MV16 
CLÍNICO 

CIRÚRGICO 

Farmacodinâmica e 

Semiologia 
80 40 - 

MV17 GESTÃO E SAÚDE 

Políticas Públicas e 

Educacionais do Meio 

Urbano e Rural 

40 - - 

TOTAL 280 120 400 
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4° PERIODO CICLICO 

COD EIXO CICLO HORAS AULA 
Pré- 

requisito 

   Teórico Prático  

MV18 BASICO 
Morfofisiologia 

Aplicada III 
40 40 

MV01, 

MV07,  

MV 11 

MV19 
GESTÃO E 

SAÚDE 

Vigilância em Saúde 

II 
40 - 

- 

MV20 

PRODUÇÃO E 

REPRODUÇÃO 

ANIMAL 

Produção Animal 

Aplicada I 
20 20 

 

- 

MV21 

PRODUÇÃO E 

REPRODUÇÃO 

ANIMAL 

Produtividade I 20 20 

 

- 

MV22 
CLÍNICO 

CIRÚRGICO 

Práticas em 

Diagnóstico I 
40 40 

MV02, 

MV07,  

MV 11 

MV23 

SOCIEDADE E 

MEIO 

AMBIENTE 

Sustentabilidade nas 

Práticas Veterinárias 

do Meio Ambiente 

Urbano e Rural 

20 20 

 

- 

MV24 ELETIVA Saúde Única 40 - 
 

- 

TOTAL 220 140 360 
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5° PERIODO CÍCLICO  

COD EIXO CICLO HORAS AULA 
Pré- 

requisito 
 

   Teórico Prático   

MV25 BÁSICO 
Tópicos Especiais em 

Patologia Animal 
60 40 

MV08 

MV13 

MV19 

 

MV26 

PRODUÇÃO E 

REPRODUÇÃO 

ANIMAL 

Reprodução 

Especial I 
40 - 

MV07, 

MV11 
 

MV27 

PRODUÇÃO E 

REPRODUÇÃO 

ANIMAL 

Produção Animal 

Aplicada II 
20 20 

 MV04 

 
 

MV28 
CLÍNICO 

CIRÚRGICO 

Procedimentos 

Cirúrgicos 
40 40 

MV01, 

MV07,  

MV11,  

MV18, 

 

 

MV29 
CLÍNICO 

CIRÚRGICO 

Práticas em 

Diagnóstico II 
20 20 

MV01, 

MV07,  

MV08, 

MV11, 

MV12, 

MV16 

 

MV30 
CLÍNICO 

CIRÚRGICO 
Clínica I 40 60 

MV01, 

MV07,  

MV12, 

MV13, 

MV17, 

MV19, 

MV24 

 

TOTAL 220 180 400  
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6° PERIODO CÍCLICO 

COD EIXO CICLO HORAS AULA 
Pré- 

requisito 

   Teórico Prático  

MV31 GESTÃO E SAÚDE 

Segurança e 

Tecnologia 

Alimentar I 

60 60 MV08 

MV32 

PRODUÇÃO E 

REPRODUÇÃO 

ANIMAL 

Reprodução 

Especial II 
20 20 

MV07, 

MV12, 

MV27 

MV33 
CLÍNICO 

CIRÚRGICO 
Cirurgia I 40 60 MV29 

MV34 
CLÍNICO 

CIRÚRGICO 
Clínica II 40 60 MV26 

MV35 

PRODUÇÃO E 

REPRODUÇÃO 

ANIMAL 

Produtividade III 20 20 - 

TOTAL 180 220 400 
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7º PERIODO CÍCLICO 

COD EIXO CICLO HORAS AULA Pré- requisito 

   Teórico Prático  

MV36 GESTÃO E SAÚDE 

Segurança e 

Tecnologia 

Alimentar II 

20 20 - 

MV37 GESTÃO E SAÚDE 
Gestão Técnica e 

Empreendedorismo 
20 20 - 

MV38 

PRODUÇÃO E 

REPRODUÇÃO 

ANIMAL 

Reprodução Especial 

III 
20 20 MV19 

MV39 
CLÍNICO 

CIRÚRGICO 
Cirurgia II 40 40 MV29 

MV40 
CLÍNICO 

CIRÚRGICO 
Clínica III 40 40 MV26 

MV41 PESQUISA 
Trabalho de Conclusão 

de Curso I 
20 20 - 

MV42 PESQUISA Bioestatística - NID 40 - - 

MV43 GESTÃO E SAÚDE Tópicos Especiais em 20 20  

TOTAL 220 180 400 
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8° PERÍODO CÍCLICO 

COD EIXO CICLO HORAS AULA Pré-requisito 

   Teórico Prático  

EMV02 ELETIVA Libras 40 - - 

MV44 GESTÃO E SAÚDE 
Segurança e Tecnologia 

Alimentar III 
20 20 

MV32 

MV37 

MV45 

PRODUÇÃO E 

REPRODUÇÃO 

ANIMAL 

Manejo Sustentável 20 20 - 

MV46 ESTÁGIO 
Estágio Supervisionado  

Hospitalar ObrigatórioI 
- 100 

 

MV30, 

MV3 

 

MV47 ESTÁGIO 

Estágio Supervisionado 

Hospitalar Obrigatório 

II 

- 100 
MV34, 

MV39 

MV48 PESQUISA 
Trabalho de Conclusão 

de Curso II 
20 20 MV41 

MV49 
SOCIEDADE E 

MEIO AMBIENTE 

Fundamentos 

Sociantroplógicos NID 

 

40 - - 

TOTAL 140 260 400 
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9° PERÍODO CÍCLICO 

COD EIXO CICLO HORAS AULA Pré- requisito 

   Teórico Prático  

MV50 
GESTÃO E 

SAUDE 

Prática em Defesa 

Sanitária Animal 
- 60 MV14, MV20 

MV51 
GESTÃO E 

SAUDE 

Prática em Saúde 

Pública 
- 60 MV14, MV20 

MV52 

PRODUÇÃO E 

REPRODUÇÃO 

ANIMAL 

Prática em Reprodução - 40 MV27, MV33 

MV53 ESTÁGIO 

Estágio 

Supervisionado 

Obrigatório 

Hospitalar III 

- 100 MV19, MV41 

MV54 
CLINICO 

CIRÚRGICO 
Clínica IV 40 40 MV35 

MV55 PESQUISA 

Trabalho de 

Conclusão de Curso 

III 

- 20 MV48 

TOTAL 40 320 360 

 

 

10 PERÍODO CÍCLICO 

COD EIXO CICLO HORAS AULA Pré- requisito 

   Teórico Prático  

MV55 ESTÁGIO 

ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO 

FINAL 

- 360 MV55 

TOTAL  360 360 
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Quadro 10 – Quadro Resumo da Estrutura Curricular do Curso de Bacharelado em 

Medicina Veterinária das FIP Campina Grande 

 

Componente Curricular Carga Horária 

Conteúdos Obrigatórios 3160 

Conteúdos eletivos e optativos 80 

Atividades Complementares 120 

Estágio Obrigatório 660 

TOTAL 4020 

 

 

 

6.1- PPC E DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS 

6.1.1- TEMÁTICA DA HISTÓRIA E CULTURA AFRO-BRASILEIRA E 

INDÍGENA NAS ATIVIDADES CURRICULARES DO CURSO 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações 

Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Indígena, preconizadas 

na Lei nº 11.645,  de  10/03/2008,  e  na  Resolução CNE/CP nº 01, de 17 de junho de 2004,  

as FIP Campina Grande tem se preocupado em oferecer diferentes atividades a fim de suprir 

esta necessidade na formação de seus acadêmicos. 

A Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro- 

Brasileira e Africanas constituem-se de orientações, princípios e fundamentos para o 

planejamento, execução e avaliação da Educação, e têm por meta, promover a educação de 

cidadãos atuantes e conscientes no seio da sociedade multicultural e pluriétnica do Brasil, 

buscando relações étnico-sociais positivas, rumo à construção de nação democrática. 

(RESOLUÇÃO Nº 1, DE 17 DE JUNHO DE 2004). 

A Educação das Relações Étnico-Raciais tem por objetivo a divulgação e produção 

de conhecimentos, bem como de atitudes, posturas e valores que eduquem cidadãos quanto à 

pluralidade étnico-racial, tornando-os capazes de interagir e de negociar objetivos comuns 
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que garantam, a todos, respeito aos direitos legais e valorização de identidade, na busca da 

consolidação da democracia brasileira. 

O Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana tem por objetivo o 

reconhecimento e valorização da identidade, história e cultura dos afro-brasileiros, bem 

como a garantia de reconhecimento e igualdade de valorização das raízes africanas da nação 

brasileira, ao lado das indígenas, européias, asiáticas. (RESOLUÇÃO Nº 1, DE 17 DE 

JUNHO DE 2004). 

Neste contexto, serão contempladas, na formação acadêmica dos estudantes, 

diferentes ações que visam cumprir a legislação sobre a educação das relações étnico-

raciais e para o ensino de história e cultura afro-brasileira e africanas. Dentre elas: 

estudo de conteúdos abordados no eixo de sociedade e meio ambiente. 

De forma interdisciplinar, o curso realizará palestras e minicursos sobre a 

referida temática e estas atividades serão contabilizada na carga horária das atividades 

complementares. Outro ponto a destacar é a inclusão do tema das relações étnico-raciais 

nas semanas acadêmicas do curso que contemplará público externo e interno 

(professores, funcionários e estudante s) das FIP Campina Grande. 

Considerando que nas comunidades tradicionais nem sempre há assistência 

Medico Veterinária o Curso de Madicina Veterinária buscará em conjunto e com 

instituições conveniadas para contribuir com o saber professional em atividades diversas 

nessas comunidades incluindo a assistência aos animais.  

6.1.2- POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

O curso de Medicina Veterinária a partir do eixo Sociedade e Meio Ambiente e 

Gestão e Saúde,busca contemplar a temática das políticas de Educação Ambiental e 

Educação e Saúde. A ementa contempla pontos referentes ao tema em questão, como no 

manejo de resíduos sólidos e líquidos e gestão ambiental. “O atributo ambiental” na 

tradição da Educação Ambiental brasileira e latino americana não é empregado para 

especificar um tipo de educação, mas se constitui em elemento estruturante que demarca 

um campo político de valores e práticas, mobilizando atores sociais comprometidos com 

a prática político- pedagógica transformadora e emancipatória capaz de promover a ética 

e a cidadania ambiental”. (Resolução Nº 2, de 15 de junho de 2012). 

Compreende-se que o despertar da consciência ambiental permitirá aos egressos 

atuarem de forma ética e convicta na busca de ações ecológicas e sustentáveis na sua 



 
 
 
 
 
 
 

128 
 

prática profissional, como no seu fazer diário. Além disso, as FIP Campina Grande junto 

com o curso de Bacharelado em Medicina Veterinária e outros cursos promoverá 

debates, palestras e minicursos nas atividades complementares voltadas para a temática 

educação ambiental. 

E nesse contexo a Medicina Veterinária por terem em suas DCNs a abordagem 

da atuação com conpetências e habilidades que devem ser desenvolvidas em sua 

formação torna-se importante considerer o envolvimento de discentes, docents, 

colaboradores e demais público em sintonia com a Política de educação Ambiental.  

A perspectiva de uma prática profissional mais sustentável torna-se 

fundamental na atuação profissional de médicos-veterinários em formação e 

egressos, para que os mesmos estejam preparados para demandas ambientais 

que permeiam a atuação profissional. 

Atualmente, os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável são pautas que a 

Medicina Veterinária deve atentar e estar inserida visto que coadunam com a Política de 

Educação Ambiental e demais legislações ambientais do pais, bem como tratados 

internacionais. 

 O curso de Medicina Veterinária estará inserido em demandas ambientais atuando 

de forma interprofissional, valorizando saberes populares e embasado em evidencias 

científicas nas suas práticas pedagógicas. 

 

6.1.3- LIBRAS 

O Decreto n° 5.626/2005 que regulamentou a Lei n° 10.436/2002, fruto da luta da 

comunidade surda brasileira, visando suprir essa carência e garantir que esta comunidade tenha 

um processo de escolarização exitoso, reconheceu a Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS 

como meio legal de comunicação e expressão de surdos e garantiu a inserção da disciplina de 

LIBRAS como obrigatória nos cursos de licenciatura de nível superior. Já nos demais cursos de 

educação superior e na educação profissional, esta disciplina deve constar na matriz curricular 

como disciplina eletiva. Seguindo este Decreto, o Curso de Graduação em Medicina Veterinária 

das FIP oferecerá a disciplina LIBRAS como eletiva. 

 

6.2- PROCEDIMENTOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM 
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A relação entre a teoria e prática tem a finalidade de fortalecer o conjunto de elementos 

norteadores da aquisição de conhecimentos e habilidades, necessários à concepção e a prática da 

profissão, tornando o profissional eclético, crítico e criativo para a solução das diversas 

situações requeridas em seu campo de atuação. A dinâmica de oferta de carga horária prática 

para cada eixo da matriz curricular deverá estar contemplada em cada ciclo do eixo, sendo estas 

de responsabilidade do professor e com o acompanhamento do setor pedagógico. Considerando 

a formação do profissional de Medicina Veterinária e a necessidade de saber fazer para melhor 

atender os objetivos que o perfil profissional requer, faz se necessário o planejamento de 

atividades práticas que contemplem a maior carga horária possível de cada eixo do curso 

segundo suas características. 

Para que possamos ter qualidade nesse processo, se faz necessária uma sólida formação 

teórica, uma valorização do profissional e um intenso envolvimento dos estudante s e dos 

docentes com as questões relativas ao ensino e a aprendizagem. O conjunto dos eixos dispostos 

na matriz curricular foi ordenado pelo corpo do colegiado de Medicina Veterinária de acordo 

com um nível crescente de complexidade e com as ênfases curriculares, permitindo ao estudante  

um processo de formação profissional gradativo, centrado na ética, na produção de um saber 

científico, prático e consciente da sua responsabilidade social. As práticas pedagógicas deverão 

ser privilegiadas no sentido de reforçar a formação do Médico Veterinário, tais como: 

a) Exercícios de aplicação relacionados ao tema por meio dos quais 

os estudante s exercitarão situações reais; 

b) Estudos de caso e situações-problema, relacionados aos temas da 

unidade curricular, procurando estabelecer relação entre teoria e 

prática; 

c) Práticas de laboratório, reforçando a contextualização do conteúdo; 

d) Práticas de campo objetivando a familiarização com a comunidade; 

e) Seminários e debates em sala de aula, abordando temas atualizados e 

relevantes à sua atuação professional; 

f) Visitas às empresas, objetivando garantir o desenvolvimento do discente 

e a sua inserção no mercado. 

g) Exposições interativas, utilizando ferramentas de Educação à Distância. 
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h) Desenvolvimento de projetos de finais de período

 fortalecendo a interdisciplinaridade. 

O Curso de Graduação em Medicina Veterinária das FIP, utilizará no seu processo 

pedagógico um sistema misto de metodologias ativas de ensino que poderão ser aplicadas em 

qualquer de suas modalidades como: TBL, PBL, Sala de Aulas Invertidas, Elaboração de 

Projetos, Gameficações, Ambientes Virtuais ou outras. E que terá sua organização pedagógica 

construída coletivamente, centrado no estudante  como sujeito da aprendizagem e apoiado no 

professor como facilitador e mediador do processo de ensino-aprendizagem. 

 

6.3- AS METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO-APRENDIZAGEM 

As metodologias ativas utilizam a problematização como estratégia de ensino- 

aprendizagem, com o objetivo de alcançar e motivar o discente, pois diante do problema, ele se 

detém, examina, reflete, relaciona a sua história e passa a ressignificar suas descobertas. A 

problematização pode levá-lo ao contato com as informações e à produção do conhecimento, 

principalmente, com a finalidade de solucionar os impasses e promover o seu próprio 

desenvolvimento. Ao perceber que a nova aprendizagem é um instrumento necessário e 

significativo para ampliar suas possibilidades e caminhos, esse poderá exercitar a liberdade e a 

autonomia na realização de escolhas e na tomada de decisões. 

O ato de aprender deve ser, portanto, um processo reconstrutivo, que permita o 

estabelecimento de diferentes tipos de relações entre fatos e objetos, desencadeando 

ressignificações/reconstruções e contribuindo para a sua utilização em diferentes situações. O 

estudante precisa assumir um papel cada vez mais ativo, descondicionando se da atitude de 

mero receptor de conteúdos buscando efetivamente conhecimentos relevantes aos problemas e 

aos objetivos da aprendizagem. Iniciativa criadora, curiosidade científica, espírito crítico- 

reflexivo, capacidade para auto avaliação, cooperação para o trabalho em equipe, senso de 

responsabilidade, ética e sensibilidade na assistência são características fundamentais a serem 

desenvolvidas em seu perfil. As modalidades de ensino/aprendizagem adotadas no currículo do 

curso de bacharelado em Medicina Veterinária das FIP terão como base as metodologias ativas 

de ensino. 

Por fim o processo ensino-aprendizagem é complexo, apresenta um caráter dinâmico e 

não acontece de forma linear como uma somatória de conteúdos acrescidos aos anteriormente 

estabelecidos. Nesse sentido evidencia-se que o modelo de organização didático pedagógica do 
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curso de bacharelado das FIP propõe uma ruptura da visão tradicional de educação onde se pode 

afirmar que não estamos diante de uma mera técnica, mas de uma maneira de compreender o 

sentido da escolaridade baseado no ensino para compreensão, que é uma atividade cognitiva, 

experiencial, investigativa e dialógica. 

Vale lembrar que os modelos pedagógicos aqui propostos não marginalizam abordagem 

de técnicas pedagógicas, como a transmissão, aulas teóricas e expositivas elas poderão ser 

utilizadas desde que se mostrem contextualizadas com o momento vivenciado pelo discente, 

trabalhando de forma inteligente a aquisição de novas informações, a partir da construção de 

um conhecimento significativo para o estudante e que não ultrapassem trinta por cento da carga 

horária total de cada ciclo. 

Essa visão se adequada propositalmente a criação de um modelo curricular baseado nas 

diretrizes do curso de graduação em Medicina Veterinária, onde o processo ensino 

aprendizagem deve estar centrado no estudante . Almejando a formação de um novo 

profissional que age para construção de um mundo mais saudável e justo, onde possam exercer 

suas atividades com ética, respeito a cidadania. 

 

6.4- METODOLOGIA DE ENSINO 

 

A metodologia de ensino das disciplinas do Curso de Medicina Veterinária das FIP 

Campina Grande além dos tradicionais recursos de exposição didática, estudos de caso, dos 

exercícios práticos em sala de aula, dos estudos dirigidos, das atividades em grupo e seminários, 

incluirá mecanismos que garantam a articulação da vida acadêmica com a realidade concreta da 

sociedade e os avanços tecnológicos. 

De acordo com os princípios democráticos, o corpo docente detém a autonomia e 

controle de seu próprio processo de trabalho, ao buscar elucidar e manter a sua identidade. Será 

regido por princípios comuns, cabendo a cada professor a seleção de metodologias e 

instrumentos de ensino que, condizentes a sua área, atendam aos objetivos propostos pelo Curso 

e pelo componente curricular, de forma a desenvolver as habilidades e competências esperadas 

no campo teórico, prático e ético do profissional formado em Medicina Veterinária. 

No seu fazer pedagógico, o professor deve estar mais preocupado em formar 

competências, habilidades e disposições de conduta, do que com a quantidade de informações. 

Isto significa que precisa estar relacionando o conhecimento com dados da experiência 

cotidiana, trabalhar com material significativo, para que o estudante consiga fazer a ponte entre 
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a teoria e a prática, fundamentar críticas, argumentar com base em fatos, enfim, lidar com o 

sentimento que essa aprendizagem possa estar despertando. 

Ao escolher as estratégias de ensino, sugere-se que elas sejam as mais diversificadas 

possíveis, que privilegiem mais o raciocínio que a memória, que seja instrumento a favor da 

interação entre o professor e o estudante, estudante e estudante, em busca da construção de 

conhecimentos coletivos. Tal se dá com maior significância e é mais eficaz, se os conteúdos 

forem tratados de forma contextualizada, de modo que o conhecimento seja relacionado com a 

prática e com a experiência, pois o contexto mais significativo ao estudante é o que está mais 

próximo dele: sua vida pessoal, seu cotidiano, sua vivência – é por meio dele que o estudante  

faz a ponte entre o que se aprende no Curso e o que faz, vive e observa no dia-a-dia. É na 

seleção de metodologias e procedimentos adequados, que o professor e o estudante têm 

oportunidades de vivenciar a cidadania. 

 

 

 

6.5- PROCEDIMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E DE AVALIAÇÃO DOS 

PROCESSOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

A avaliação do processo ensino-aprendizagem será efetuada pelos professores, mediante a 

utilização de métodos próprios estabelecidos em resoluções específicas e, deste processo, 

constarão avaliações dos acadêmicos baseadas nas competências (conhecimento, habilidade e 

atitude) e conteúdos curriculares desenvolvidos nos semestres, tendo como referência as 

Diretrizes Curriculares do curso de Medicina Veterinária. 

O processo de avaliação do acadêmico será voltado para a ampliação das 

competências: auto percepção a resposta diante das situações vivenciadas e discutidas no 

grupo. Esta avaliação ocorrerá de forma contínua durante todo o curso. 

Propõe-se uma avaliação contínua cognitiva, de habilidades e de atitudes de 

acadêmicos e dos programas. Cada Unidade de Aprendizagem será avaliada e certificada de 

forma independente. 

As avaliações serão expressas em valores numéricos, em uma escala de zero a dez. 

A média final de cada Unidade de Aprendizagem deverá ser 7,0 (sete), de acordo com as 

normas institucionais. 

Os instrumentos de avaliação serão utilizados conforme a necessidade e a 
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competência (conhecimento, habilidade e atitude) requerida em cada eixo.  

Para cada dimensão da Competência, poderão ser utilizados os seguintes instrumentos: 

Avaliar conhecimento: 

 Questões de Múltipla Escolha (QME) 

 Portfólio e/ou Relatório Individual 

 Fórum Virtual 

 Projeto de intervenção 

 Ensaio Oral 

 Seções de TBL (TGPI) E (TGPE) 

 

 

Avaliar habilidades: 

 OSCE - Exame Clínico Objetivo Estruturado 

 OSPE-   Exame Prático Objetivo Estruturado 

 Projeto de intervenção 

 Ambiente simulado (avaliação de desempenho “in vitro”) 

 Atividades supervisionadas (avaliação de desempenho “ao vivo”) 

 Seções de TBL (ACOM) 

 

 

Para avaliar atitudes: 

 Grupos Tutoriais 

 Projeto de intervenção 
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 OSCE 

 OSPE- Exame Prático Objetivo Estruturado 

 Projeto de intervenção 

 Ambiente simulado (avaliação de desempenho “in vitro”) 

 Atividades supervisionadas (avaliação de desempenho “ao vivo”) 

 Seções de TBL (ACOM) 

É necessário que se compreenda a avaliação como processo a ser desenvolvido em 

comum: coordenação, professores e estudantes. Além de direcionada para o estudante, ela leva 

em conta, também, o processo, de modo a ser valiosa auxiliar na tomada de decisão relativa ao 

programa de ensino. 

Assim, a avaliação deve estar coerente com a concepção pedagógica do curso, que busca 

privilegiar metodologias críticas e reflexivas que contribuam para a aquisição de conhecimentos 

e competências, para que o profissional seja capaz de agir e transformar a realidade. A 

avaliação, portanto, é parte fundamental do projeto pedagógico, interferindo no próprio 

desenvolvimento do curso. 

A avaliação enfocada enquanto experiência a ser desenvolvida e que oferece os 

fundamentos para a reflexão sobre o processo e o produto. Na realização das atividades, o 

estudante vai consolidando sua aprendizagem, apurando a observação do seu meio e das 

situações e utilizando-se dos conhecimentos que vai reelaborando: o objetivo é aprender a 

aprender, a pensar, a fazer, a ser e a conviver. 

O professor catalisador, mediador, guia, não só elabora e acompanha todo o processo, 

como oferece indicações adicionais, estimula a reflexão e observação, mas também, detecta 

dificuldades, buscando alternativas para fazer ajustes e reajustes no processo de ensino-

aprendizagem. Desse modo, a avaliação está presente em todas as fases e não como resultado 

final. Ela é parte da dinâmica do processo ensino-aprendizagem, e, portanto, não tem como fim 

apenas conferir nota, mas, acompanhar e recuperar o aprendizado. 

Sob essa perspectiva, a avaliação é um procedimento integrado ao desenvolvimento do 

processo de construção do conhecimento pautado no diálogo. Sob essa ótica, avaliar implica no 

acompanhamento contínuo e contextualizado das experiências de aprendizagem apresentadas e, 

principalmente, o estabelecimento de estratégias educativas que sejam capazes de possibilitar a 

recuperação do estudante  no processo, respeitando a sua individualidade e, minimizando as 

desigualdades da sua formação. Assim, a avaliação é de natureza formativa e somativa. 
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A avaliação formativa se dá no desenvolver do processo ensino-aprendizagem quando os 

sujeitos são os próprios reguladores da ação educativa, tendo a oportunidade de rever a 

adequação da dinâmica e metodologias adotadas, viabilizando o redirecionamento das 

atividades educativas planejadas, no sentido de adquirir as competências estabelecidas. 

A avaliação somativa, que tem como objetivo conferir notas, tendo como referência as 

normas e exigências institucionais, acompanhará a avaliação formativa, através de auto 

avaliação discente e avaliação do moderador da aprendizagem. 

A verificação do rendimento escolar se faz ao longo do semestre letivo, em cada 

componente curricular, compreendendo: 

- apuração de frequência às atividades escolares; 

- avaliação do aproveitamento escolar. 

O rendimento escolar é aferido com base no cômputo da frequência e dos resultados do 

aproveitamento nas atividades didático-pedagógicas previstas na programação do componente 

curricular, sob orientação acadêmica. 

A avaliação do aproveitamento escolar deve ser entendida como instrumento de 

acompanhamento contínuo e de caráter construtivo, visando a melhoria da qualidade da 

aprendizagem, através de um processo formativo, permanente e de progressão continuada. 

É considerado aprovado no componente curricular, o estudante  que obtiver: 

- frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) às atividades didático-

pedagógicas programadas em cada componente curricular; 

- média aritmética das notas obtidas nos componentes curriculares, igual ou superior a 7 (sete).  

O estudante que não obtiver aprovação por média, tendo, porém, a frequência mínima de 

75% e média não inferior a 5,0 nos exercícios escolares, submeter-se-á a exame final. 

É considerado aprovado, mediante exame final, o estudante  que obtiver média igual ou 

superior a 5, resultante da média dos exercícios escolares e da nota do exame final. 

As atividades didáticas devem ser planejadas em três unidades temáticas a serem 

desenvolvidas durante o semestre letivo, findos os quais será atribuída a nota correspondente ao 

aproveitamento do estudante no componente curricular. 

Aos componentes curriculares semestrais serão atribuídas três notas que serão lançadas na 

caderneta, cada uma resultante de avaliações nas várias atividades acadêmicas desenvolvidas 

nas disciplinas do currículo. Na terceira unidade, será aplicado um simulado integrado, em 

todos os períodos letivos, com o objetivo de contextualizar todo o conhecimento adquirido no 

referente período, preparando também o discente para os concursos públicos, processos 

seletivos e ENADE (Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes), realizado pelo INEP, 

sendo este exame, uma das ferramentas do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 



 
 
 
 
 
 
 

136 
 

Superior - SINAES, cujo objetivo é avaliar os cursos superiores e o desempenho dos seus 

estudantes.  

O estudante que não comparecer a exercício escolar programado (teórico ou prático) terá 

direito a uma reposição por semestre, cujo conteúdo será acumulativo do semestre letivo. O 

direito à reposição só será concedido mediante justificativa de sua ausência, por atestado 

médico, justa causa ou força maior. 

Fica assegurado ao estudante  o direito de revisão do resultado da avaliação, que será 

regulamentado em norma específica. 

Com o objetivo de melhor padronizar e nortear os docentes e discentes do Curso de 

Medicina Veterinária, o Sistema de Avaliação do Processo Ensino-Aprendizagem será 

embasado em Regulamento próprio a ser construído pelo NDE e Colegiado de Curso. 

 

 

 

 

 

6.6- PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

O Programa de Monitoria foi regulamentado pelas Resoluções 003/2008 e 009/2009 das 

FIP e representa uma importante iniciativa para a melhoria da qualidade do ensino e dos 

conteúdos ministrados nas disciplinas, assim como da relação professor-estudante . Este 

programa é importante para reduzir problemas como a repetência e abandono de disciplinas 

básicas dos cursos, uma vez que oferece um reforço ao aprendizado dos estudante s que 

frequentam a monitoria. 

As atividades de monitoria também têm como objetivo despertar o interesse do estudante  

monitor pela docência, além de possibilitar a apropriação de habilidades em atividades 

didáticas; isto é, o estudante  em interação com o professor de uma determinada disciplina irá 

aprender o ofício de ensinar, sendo levado a colaborar efetivamente com a aprendizagem com 

seus colegas de curso. A partir desta experiência, diversos estudante s descobrem sua vocação 

para docência e se enveredam pela carreira acadêmica. 

6.7- PROGRAMA INSTITUCIONAL DE TUTORIA ACADÊMICA 

As mudanças nas Diretrizes Curriculares do Ensino Superior no Brasil vêm alertando a 

comunidade acadêmica para uma nova proposta de ensino- aprendizagem, por meio da 

flexibilização e da inovação dos projetos político-pedagógicos que desafia os docentes a pensar 



 
 
 
 
 
 
 

137 
 

novas propostas e metodologias de ensino direcionadas a formação dos profissionais para o 

século XXI. Buscando atender a essa nova proposta as instituições de Ensino Superior ao longo 

dos anos vem implantando o programa de Tutoria Acadêmica. A Tutoria também é um método 

muito utilizado para efetivar uma interação pedagógica. Os tutores acompanham e comunicam-

se com seus estudante s de forma sistemática, planejando, dentre outras coisas, o seu 

desenvolvimento e avaliando a eficiência de suas orientações de modo a resolver problemas que 

possam ocorrer durante o processo. 

A tutoria tem o papel de planejar e executar as atividades que venham a melhorar o 

desempenho acadêmico e encaminhar problemas específicos de ajustamento do discente no 

curso. É considerada como um espaço privilegiado para o atendimento ao estudante  no que diz 

respeito às tarefas cotidianas e a sua participação nos eventos do curso como simpósio, 

amostras, congressos, ações sociais, entre outros. 

Nessa perspectiva, o curso de Medicina Veterinária das FIP Campina Grande reconhece 

que é de extrema importância que seja implementado um melhor engajamento no processo de 

acompanhamento dos discentes na sua formação acadêmica, tendo em vista a melhoria do seu 

desempenho e consequentemente da qualidade do curso. São objetivos específicos do programa: 

 Estabelecer a importância do programa de Tutoria acadêmica do curso; 

 Tornar o programa de Tutoria acadêmica um instrumento de avaliação  

do curso de Medicina Veterinária; 

 Desenvolver atividades acadêmicas e sociais; 

 Contribuir com o desenvolvimento das atividades complementares. 

6.8- ATIVIDADES EXTRACLASSE 

Objetivando, ainda, proporcionar a oportunidade de oferecer atividades didáticas 

que possam suprir as deficiências do processo de ensino aprendizagem, o Curso de Medicina 

Veterinária das FIP disponibilizará o atendimento extraclasse para seu corpo discente, tanto 

por parte dos professores como por parte da coordenação do curso. 

O atendimento extraclasse do professor ao estudante  é de suma importância para 

reduzir problemas como a repetência e o abandono das disciplinas durante o curso, e se 

constitui como um recurso necessário para promover, por um lado, a orientação e a 

integração entre discentes e docentes, e por outro lado, oferecer suporte teórico-prático para 
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os estudante s. 

O trabalho extraclasse do professor com o estudante  pode resultar em maior 

aproveitamento do conteúdo das disciplinas, aumento de interesse pela sua formação 

acadêmica e pela qualidade do ensino, além da motivação do estudante  para a realização de 

atividades de pesquisa e extensão. É importante ressaltar que os horários dos atendimentos 

extraclasses serão definidos pelos professores segundo seus regimes de trabalho. 

Desta forma, o Curso de Medicina Veterinária das FIP Campina Grande pretende 

continuar a desenvolver um trabalho de atendimento ao discente mantendo os padrões de 

excelência da instituição, apontados anteriormente, com o intuito de apoiar seus estudante s 

para o desenvolvimento técnico científico, teórico metodológico, porém sem descuidar dos 

fatores afetivos, relacionais e adaptativos. Esta concepção é reflexo de uma perspectiva de 

atenção integral ao educando, pois concebe que o estudante , antes de ser um profissional 

qualificado, é um ser biopsicossocial 

 

6.9- PESQUISA E EXTENSÃO 

As bases que dão sustentação aos projetos pedagógicos dos cursos das FIP Campina 

Grande  estão alicerçadas nos três grandes suportes acadêmicos: o ensino, a pesquisa e a 

extensão. A Coordenação de Pesquisa e Extensão (COOPEX) é o órgão da FIP responsável por 

organizar e executar as diretrizes prioritárias das atividades de pesquisa e extensão no âmbito da 

instituição. Neste direcionamento, com o objetivo de estimular a criação cultural, o 

desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo e incentivar e apoiar o 

trabalho de pesquisa e investigação científica, a COOPEX pretende implementar ações e metas 

subordinadas às seguintes diretrizes gerais: 

 Atuar como mecanismo de nucleação, com funções de apoio, fomento, 

integração, coordenação, gerenciamento e mobilização dos esforços da 

comunidade acadêmica em torno da iniciação e da produção científica e na 

oferta de serviços de extensão à população local e dos municípios 

circunvizinhos; 

 Cultivar, de forma generalizada, atitude científica indispensável a qualquer 

forma de atuação universitária no ensino, na pesquisa e na extensão; 

 Promover a produção de pesquisa científica e tecnológica voltada à melhoria do 
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ensino e atendimento das necessidades regionais; 

 Viabilizar convênios com instituições visando estimular programa de iniciação 

científica e de pesquisa; 

 Divulgar, de forma sistemática, os resultados de pesquisas realizadas e projetos 

incluídos no programa de iniciação científica e trabalhos de conclusão de curso; 

 Manter intercâmbio com outras instituições científicas, estimulando, assim, os 

contatos entre pesquisadores; 

 Estimular a aquisição e disseminação de conhecimentos, organizando e 

publicando as produções intelectuais de docentes e discentes, mediante 

trabalhos, compêndios, anais, monografias e livros; 

 Promover congressos, simpósios, seminários ou encontros para estudos e 

debates de temas ou de áreas específicas, bem como a participação em 

iniciativas semelhantes. 

 Produzir e disseminar conhecimentos, objetivando a construção de novos 

saberes e novas tecnologias; 

 Oferecer educação continuada, proporcionando atualização e aperfeiçoamento 

de profissionais na área técnica, em sintonia com o mundo do trabalho. 

As atividades de Iniciação à Pesquisa Científica e de Extensão, contidas na estrutura 

curricular do curso de Bacharelado em Medicina Veterinária das FIP, se consolidarão com a 

formação de núcleos de estudo e pesquisa nas mais diversas áreas da Medicina Veterinária. 

As ações desenvolvidas no âmbito da pesquisa e extensão em Medicina Veterinária 

permitirão ao alunado a atuação profissional concomitante ao compromisso com o atendimento 

à comunidade local em que a FIP está inserida e representam a complementação necessária a 

um processo educativo integral, buscando o entrelaçamento cultural, científico e tecnológico, 

tendo como reflexo direto a integração das FIP aos vários setores que compõem a sociedade e 

comunidade local e/ou regional. 

 

7- COMISSÃO DE ÉTICA NO USO DE ANIMAIS - CEUA 
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Encontra-se em processo de tramitação a formação do comitê de ética e bem 

estar animal. Todos os trabalhos de pesquisa que se faz necessária a utilização de 

animais, as FIP Campina Grande, através de um convênio com o CEUA- CEESP, 

campus de Patos, submeterá ao Comitê da referida instituição, afim de manter o controle 

de procedimentos e práticas dentro das normativas que regem o Comissão de Ética e 

bem estar animal. 

 

8- COMITÊ DE ÉTICA E PESQUISA (CEP) 

 

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) das Faculdades Integradas de Patos/FIP, 

instituído em 05 de dezembro de 2007, com o objetivo de atender os requisitos estabelecidos 

pelo Conselho Nacional de Ética em Pesquisa – CONEP – estando devidamente amparado pelas 

diretrizes norteadoras da Resolução 196/96, que definem os preceitos fundamentais à 

normatização ética no escopo da ciência, zelando pela dignidade física e mental dos sujeitos 

envolvidos em um estudo, é um órgão colegiado, de natureza técnica-científica, composto por 

um colegiado interdisciplinar e independente, constituído nos termos da Resolução nº 196, do 

Conselho Nacional de Saúde, expedido em 10/10/1996, revogada pela Resolução 466/2012. 

Ao CEP compete regulamentar, analisar e fiscalizar a realização de pesquisa 

envolvendo seres humanos no âmbito do complexo compreendido pelas FIP (cursos de 

graduação e de pós-graduação), seguindo as Propostas de Diretrizes Éticas Internacionais para 

Pesquisas Biomédicas Envolvendo Seres Humanos (Conselho das Organizações Internacionais 

das Ciências Médicas – CIOMS/OMS, Genebra 1982 e 1983). 

O CEP deve contribuir para a melhoria da qualidade das pesquisas e para o 

questionamento das mesmas, enquanto instrumento de desenvolvimento humano e social. Este 

comitê tem papel educativo, oferecendo cursos, palestras e consultas, presenciais ou via internet, 

assegurando a atualização continuada dos pesquisadores e promovendo o debate de aspectos 

éticos das pesquisas em seres humanos na comunidade. 

Os membros do CEP têm total independência de ação no exercício de suas funções no 

Comitê, mantendo sob caráter confidencial as informações recebidas, e discussões decorrentes 

da análise de projetos que foram submetidos.  

Caberá ao Comitê de Ética e Pesquisa – CEP, exercer todas as atribuições conferidas na 

Resolução nº 196/96, revogada pela Resolução 466/2012, a saber: 

 Revisar todos os protocolos de pesquisa envolvendo seres humanos, inclusive 

multicêntricos, cabendo-lhe a responsabilidade primária pelas decisões sobre a ética das 
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pesquisas a serem desenvolvidas, de modo a garantir e resguardar a integridade e os direitos dos 

voluntários participantes nas referidas pesquisas; 

 Emitir parecer consubstanciado por escrito, no prazo máximo de 30 dias; 

 Manter a guarda confidencial de todos os dados obtidos na execução de sua tarefa e 

arquivamento dos protocolos e dos relatórios completos por cinco anos após encerramento do 

estudo; 

 Acompanhar o desenvolvimento dos projetos através de relatórios periódicos dos 

pesquisadores; 

 Desempenhar papel consultivo e educativo; 

 Receber dos sujeitos da pesquisa ou de qualquer parte, denúncia de abusos ou 

notificação sobre fatos adversos que possam alterar o curso normal de um estudo, decidindo 

pela continuidade, modificação ou suspensão do mesmo; 

 Requerer a instauração de sindicância junto à direção das Faculdades Integradas de 

Patos/FIP, em caso de irregularidade de natureza ética em alguma pesquisa; 

 Manter comunicação regular e permanente com a CONEP, bem como cumprir as 

atribuições designadas na Resolução nº 251/97. 

O CEP possui normas de funcionamento e metodologia de trabalho. Comporta em sua 

estrutura um espaço físico adequado, climatizado, contando com Regimento Interno, 

planejamento semestral das atividades, cronograma de reuniões, elaboração de atas e a 

manutenção em arquivo, da documentação referente aos projetos, após o encerramento dos 

estudos. 

Em cumprimento à Resolução nº 466/2012 Conselho Nacional de Saúde e da Norma 

Operacional nº 001/2013 Conselho Nacional de Saúde e ao Regimento Interno, o CEP analisa 

os projetos de pesquisa envolvendo seres humanos, realizados por pesquisadores, estudantes, 

docentes e funcionários das FIP, e de outras instituições de nível superior, desde que 

devidamente encaminhados pela CONEP, através da Plataforma Brasil. 

Manter o funcionamento do CEP em espaço físico adequado e capacitar os membros do 

Comitê requer um investimento contínuo, para isso a Entidade Mantenedora tem se empenhado 

na melhoria da infraestrutura e na capacitação e formação de seus membros. 

O Comitê conta, além dos seus membros e secretário, com consultores ad hoc, 

pertencentes ou não à instituição, com a finalidade de fornecer subsídios técnicos. No caso de 

análise de projetos de pesquisa envolvendo grupos vulneráveis, comunidades e coletividades, 

um representante desses grupos é convidado como membro ad hoc para participar da análise do 

projeto específico. 
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9- GESTÃO DO CURSO E OS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO INTERNA E 

EXTERNA 

 

Em busca de contribuir com a construção de um projeto de curso pautado na ação-reflexão-

ação no tocante a formação do educando, o PPC do Curso de Bacharelado em Medicina 

Veterinária das FIP Campina, será continuamente reavaliado. A reavaliação possibilitará a 

tomada de decisão e a melhoria da qualidade de ensino, informando as ações em 

desenvolvimento e a necessidade de regulações constantes visto a atualização constante, bem 

como áreas emergentes da profissão e do processo ensino-aprendizagem. A finalidade da 

avaliação será fornecer, sobre o processo pedagógico, informações que permitam aos agentes 

gestores e docentes decidirem sobre as intervenções e redirecionamentos necessários em face do 

projeto educativo. 

Avaliar constantemente o PPC não será percebido como cumprimento de uma 

burocratização que leva a perda de sentido do processo e da dinâmica da proposta pedagógica; 

pelo contrário, as várias instâncias possuirão um profundo comprometimento em pensar esta 

proposta no direcionamento da qualidade, adequabilidade e consequências importantes à vida 

pessoal, profissional do estudante, bem como à organização da Instituição e da 

profissionalização do professor. 

A avaliação do PPC configurar-se-á com os critérios de entendimento reflexivo, 

compartilhados e autonomizado, cuja finalidade será contemplar o acompanhamento e 

aprimoramentos da essência e da totalidade do processo educativo. Nesta perspectiva, três eixos 

centrais serão constantemente colocados em foco: 1) a teoria pedagógica, 2) a prática educativa 

e 3) o planejamento do ensino inter-relacionados. Isto implica que o planejamento de ensino é 

compreendido como objeto de estudos e de sistematização. O PPC converte-se, então, em um 

instrumento referencial e de apoio às definições de natureza pedagógica, administrativa e 

estrutural, que se concretiza por meio de relações partilhadas e cooperativas. 

Assim, a Coordenação do Curso de Medicina Veterinária realizará ações de Avaliação 

Interna do Curso de Bacharelado em Medicina Veterinária das FIP Campina de forma contínua 

e também semestralmente, seguindo duas abordagens: uma quantitativa e outra qualitativa. A 

perspectiva quantitativa, por meio da análise dos índices de aprovação, reprovação e 

trancamento por disciplina, índices estes presentes no Sistema institucional STUDUS; somado 

ao Questionário de Avaliação por Disciplina que busca traçar o perfil da percepção dos 

estudante s sobre cada disciplina, avaliando 4 dimensões: avaliação da disciplina, avaliação do 

professor, autoavaliação e avaliação geral do curso. No que se refere à dimensão qualitativa de 
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análise, o Quadro de Avaliação Parcial, assim como os encontros realizados pela Tutoria 

servirão de embasamento para compreender mais especificamente os dados quantitativos 

descritos pelo instrumento quantitativo. Ao final de cada semestre letivo será elaborado um 

Relatório de Avaliação Disciplinar que visa apresentar um panorama do rendimento acadêmico 

por disciplina ao final dos períodos do Curso de Bacharelado em Medicina Veterinária das FIP 

Campina através da avaliação dos seguintes parâmetros: índice de aprovação por média; índice 

de aprovados após a realização da prova final; índice de reprovados; índice de reprovados por 

falta e índice de trancamentos. Ressalta-se ainda que os resultados serão apresentados a cada 

professor responsável por sua disciplina na reunião geral do corpo docente do curso com o 

intuito de auxiliar no planejamento das disciplinas pelas quais serão responsáveis e embasar as 

devidas estratégias de correções de rota e reorientação de metodologias que serão necessárias a 

cada disciplina. 

Este relatório servirá ainda como ferramenta para a reflexão sobre o trabalho didático-

pedagógico dos docentes do curso, com o objetivo de promover uma avaliação do docente no 

que diz respeito às estratégias de ensino-aprendizagem, bem como as metodologias utilizadas 

tanto no que se refere à ministração das aulas, como para realização das atividades avaliativas.  

Além disso, a apreciação dos parâmetros de rendimento acadêmico das disciplinas poderá 

estimular os professores que obtiverem percentuais satisfatórios a manterem sua didática e seus 

aspectos metodológicos. No entanto, é importante observar a característica quantitativa dos 

dados analisados que, isoladamente, não conseguem expressar as similitudes do processo 

ensino-aprendizagem que ocorre durante o semestre letivo avaliado. Deste modo, dois 

instrumentos de avaliação da disciplina serão inseridos no processo de verificação do 

rendimento acadêmico: um Quadro de Avaliação Parcial (instrumento qualitativo) aplicado no 

meio do semestre e um Questionário de Avaliação por Disciplina composto por questões abertas 

e fechadas e com um espaço para sugestões, críticas e comentários. Ambos instrumentos serão 

aplicados por tutores, que compõe o Programa de Tutoria Acadêmica que, dentre vários 

objetivos, também se constitui como ferramenta de autoavaliação do curso, pois realiza as 

funções de ouvidoria e acompanhamento pedagógico das turmas (em uma perspectiva de análise 

macrossocial) e dos estudante s individualmente (se e/ou quando for necessário).  

Além do exposto, configuram instâncias co-partícipes de avaliação: 

1° O Núcleo Docente Estruturante (NDE) - formado por cinco professores do curso com 

qualificação profissional, distribuídos ao longo dos semestres, buscando sempre a qualidade do 

ensino através da relação de cumplicidade entre os atores sociais envolvidos no complexo 

processo de formação acadêmica.  
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2° Núcleo de Apoio Didático Pedagógico (NADIP) - responsável pelo diálogo direto com o 

curso no acompanhamento pedagógico e detalhado das ações desenvolvidas pelos docentes, 

articulando, fundamenta-se na necessidade de articular ações formativas que tenham impacto no 

ensino e na proposta pedagógica. 

3° O Programa de Avaliação Institucional Interna - Coordenado pela Comissão de 

Avaliação Institucional Interna (CPA), composta por representantes dos corpos docente, 

discente e técnico-administrativo, que tem a função de trabalhar a avaliação. As etapas que 

compõem esse processo serão aplicadas em períodos distintos. Ao final, a Comissão apresentará 

os resultados tabulados, interpretados e as sugestões de ações. O programa prevê a discussão 

dos resultados levantados em Seminários Internos das Faculdades Integradas de Patos - FIP.  

A CPA, contemplada no Plano de Desenvolvimento Institucional das FIP, está em 

consonância com a Lei 10.861 de 2004, quando foi instaurado o Sistema Nacional de Avaliação 

da Educação Superior (SINAES). Esta também é uma porta de avaliação da dimensão didático-

pedagógica do nosso curso, viso que a CPA gera, a partir dos dados obtidos, um relatório que 

serve como base para a Coordenação do Curso definir metas e ações a serem desenvolvidas. A 

Comissão Própria de Avaliação das Faculdades Integradas de Patos foi aprovada pela Resolução 

nº. 004/2004, de 04 de outubro de 2004. Integra o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (SINAIS), prevista no art. 11 da Lei nº. 10.861, de 14 de abril de 2004, e criada pela 

Portaria Nº. 008/2004, de 11 de junho de 2004. 

O referido órgão conduz os processos internos de avaliação, sistematiza e presta 

informações quando solicitadas pelo INEP, como forma de propor e avaliar as dinâmicas, os 

procedimentos e mecanismos dos processos internos de avaliação. Ademais, visa-se 

acompanhar permanentemente a avaliação, os processos de avaliação desenvolvidos pelo 

Ministério da Educação, elaborar propostas para melhoria de qualidade do ensino desenvolvido 

pela Instituição, realizar estudos sistemáticos sobre o desempenho dos estudantes dos Cursos de 

Graduação participante do ENADE entre outras ações. 

4° Núcleos Gestores - configuram a gestão colegiada e democrática do curso. 

 

10- APOIO AO DISCENTE 

 

As políticas de atendimento ao discente estarão direcionadas ao alcance de objetivos 

como a promoção do acesso e da permanência nos estudos, na perspectiva da inclusão social e 

da democratização do ensino superior. As FIP Campina Grande  desejam assegurar aos 

discentes igualdade de oportunidades no exercício das atividades acadêmicas, buscando 

propiciar um bom ambiente aos estudantes, que os contemple como pessoas em uma perspectiva 
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integral. Por conseguinte, com a preocupação de equacionar a diversidade de problemas 

pedagógicos que possam surgir durante o curso são oferecidos aos acadêmicos, além das aulas 

teóricas e práticas, programas e estratégias voltadas para o apoio pedagógico aos estudantes: 

1. Programa Institucional de Monitoria - representará uma importante iniciativa para a 

melhoria da qualidade do ensino e dos conteúdos ministrados nas disciplinas no Curso de 

Medicina Veterinária, assim como da relação professor/estudante. Este Programa é importante 

também para reduzir problemas como a reprovação e abandono de disciplinas básicas dos 

Cursos e também funciona como incentivo para a iniciação à docência e melhoria na qualidade 

do ensino. 

2. Atendimento extraclasse - o trabalho extraclasse do professor com o acadêmico pode 

resultar em maior aproveitamento do conteúdo das disciplinas, aumento de interesse pela sua 

formação acadêmica e pela qualidade do ensino, além da motivação do estudante para a 

realização de atividades de pesquisa e extensão.  

3 Estágios Curriculares Supervisionados – serão estruturados para oportunizar aos 

estudantes a integração dos conhecimentos e a vivência de atividades profissionais 

supervisionadas nas diversas áreas da Medicina Veterinária; 

4. Pesquisa e Extensão, vinculados a Coordenação de Pesquisa e Extensão (COOPEX) - 

as atividades de Iniciação à Pesquisa Científica e de Extensão, contidas na estrutura curricular 

do Curso de Medicina Veterinária das FIP, se consolidarão com a formação de núcleos de 

estudo e pesquisa nas mais diversas áreas da Medicina Veterinária.  

5. Mecanismo de nivelamento - visam identificar e minimizar as lacunas que os 

estudantes apresentam de sua formação anterior, e serve como estímulo à permanência do 

estudante na graduação. As atividades pretendidas valorizarão competências e habilidades 

necessárias à melhoria do desempenho acadêmico. 

6. Programa de Tutoria Acadêmica; terá por objetivo acompanhar e orientar o percurso 

acadêmico dos acadêmicos, tendo em vista a melhoria do desempenho discente e da qualidade 

do curso. Este programa será oferecido aos estudantes matriculados, do 1º ao 10º período do 

Curso de Medicina Veterinária visando uma melhor adaptação acadêmica às responsabilidades e 

exigências requeridas a esta nova etapa da vida: o estudo universitário. O programa de Tutoria 

será normatizado pelo Regulamento de Tutoria Acadêmica.  

7. Núcleo de Assistência Psicopedagógica e Psicológica, vinculado ao Curso de 

Psicologia - objetiva o atendimento psicológico e psicopedagógico aos estudantes, abrangendo a 

assistência para outros segmentos da instituição, como docentes e funcionários. O programa 

oferecerá apoio ao discente em questões de ordem afetiva ou comportamental que possam 

interferir no seu processo de aprendizagem e/ou convívio pessoal. 
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8. Organização Estudantil (Diretório Acadêmico) - o Diretório Acadêmico será 

constituído por estudantes regulares das FIP Campina, eleitos em processo eleitoral em que o 

voto será facultativo e privativo aos estudantes regulares que estejam frequentando as atividades 

acadêmicas. Cada turma na Instituição conta com seus representantes que serão, entre outros, 

mediadores nas reivindicações dos estudantes à administração. Também serão estimulados à 

criação de agremiações, tais como centros de estudos e/ou diretórios centrais até porque os 

acadêmicos estão representados nos conselhos deliberativos da IES.  

9. Programa de Acompanhamento de Egressos (PROAEG) - terá como objetivo geral 

promover um acompanhamento dos diplomados em Medicina Veterinária, procurando oferecer 

oportunidades de aperfeiçoamento e de inserção no mercado de trabalho. Os Cursos de 

Especialização promovidos pelas FIP integram o Programa de Pós-Graduação Lato Sensu, em 

conformidade com as normas estabelecidas pelo MEC/CNE/CES. A Pós-Graduação Lato Sensu 

em áreas da Medicina Veterinária já está em curso e é coordenada por um dos professores do 

curso de Medicina Veterinária objetiva promover também a capacitação de qualidade para os 

egressos das FIP Campina Grande. 

10. Acesso a Registros Acadêmicos - a organização acadêmico-administrativa será de 

responsabilidade da Secretaria Geral, órgão de execução responsável pelos registros e controles 

acadêmicos matrículas, documentos acadêmicos oficiais e atribuições regimentais. Responsável 

ainda pelo registro de todos os estudantes admitidos, incluindo-os no cadastro discente da IES, e 

pela execução de todas as rotinas acadêmicas: expedição de documentos acadêmicos, atestados, 

certificados, diplomas, matrícula, buscando a excelência no atendimento ao estudante. Para 

obter informações acadêmicas, o discente tem acesso on-line, através do Sistema STUDUS, às 

disciplinas matriculadas, com seus respectivos planos de Curso, ao histórico escolar, às datas de 

provas, as notas das provas e ao quadro de horário. 

11. Condições de Acessibilidade arquitetônica, atitudinal, pedagógica, nas comunicações 

e digital - a instituição possui plano de promoção de acessibilidade e de atendimento prioritário, 

imediato e diferenciado às pessoas com necessidades educacionais especiais ou com mobilidade 

reduzida, para utilização, com segurança e autonomia, total ou assistida, dos espaços, 

mobiliários e equipamentos, das edificações, dos serviços de transporte; dos dispositivos, 

sistemas e meios de comunicação e informação. Com isso, a instituição busca a acessibilidade 

plena, nas diversas categorias de acessibilidade, como:  

- Acessibilidade Arquitetônica - adaptações planejadas e realizadas nas instalações, com 

vistas a atender às necessidades de locomoção e conforto das pessoas deficientes, como rampas 

de acesso; banheiros com barras de apoio; piso tátil e portas com metragem de acordo com 

normas específicas. 
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- Acessibilidade Atitudinal - identificação e acomodação aos diferentes estilos, formas, 

interesses e ritmos de aprendizagem; flexibilização ou adaptação do conteúdo, do tempo e da 

sequenciamento de assuntos, bem como da abordagem didático-metodológica.  

- Acessibilidade nas comunicações - Eliminação de barreiras na comunicação interpessoal 

face a face, apostilas e grafia ampliada e virtual.  

- Acessibilidade digital - Eliminação de barreiras na comunicação, tecnologias 

englobando equipamentos e programas adequados, de conteúdo e apresentação da informação 

em formatos alternativos que contribuem para proporcionar ou ampliar habilidades funcionais 

de pessoas com deficiência. 

12. Ouvidoria - setor diretamente à Direção Geral, funcionando como um elo entre a 

instituição e seu público. Será possível reclamar, sugerir, elogiar ou consultar sobre qualquer 

situação ou aspecto relacionado à instituição. Os usuários podem acessar o serviço 

pessoalmente, por e-mail, pelo telefone ou por correspondência endereçada as Faculdades.  

As FIP Campina Grande  contribuirão para a melhoria do desempenho acadêmico de seus 

discentes, o que minimizará a reprovação e a evasão escolar. Além disso, as FIP Campina 

Grande primam por promover e ampliar a formação criativa das atividades de integração de 

cunho cultural, desportivo, referente a religiosidade e acadêmico-científico, tendo como foco a 

difusão de valores éticos e humanísticos. 

No corpo docente do curso de Bacharelado em Medicina Veterinária tem uma professora 

com formação em Relações Internacionais e essa expertise profissional será implementada para 

os programas de internacionalização do curso que terá um regulamento adequando às 

necessidades da demanda. 

 

11- TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NO 

PROCESSO ENSINO E APRENDIZAGEM  

 

Na atualidade são muitos os avanços tecnológicos e desafios na área da informática e do 

acesso às Tecnologias da Informação e Comunicação ( TICs). 

As TICs podem ser definidas como tecnologias e instrumentos usados para 

compartilhar, distribuir e reunir informação, bem como para comunicar-se umas com as outras, 

individualmente ou em grupo, mediante o uso de computadores e redes de computadores 

interconectados. Representam, pois uma oportunidade que a Instituição proporciona para que 

seus estudantes vivenciem as tecnologias mais atualizadas e que têm contribuído para a 

evolução da sociedade. As TICs exercem um papel cada vez mais importante na forma de nos 

comunicarmos, aprendermos e vivermos. 
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No Curso de Bacharelado em Medicina Veterinária das FIP Campina a popularização das 

TICs, do computador, da Internet, das salas de multi-meios, laboratórios e das salas-ambiente 

nas escolas, vêm configurando-se como um recurso poderoso no processo de ensino-

aprendizagem, tendo-se a perspectiva de que as novas tecnologias educacionais trarão mudanças 

ainda mais significativas às práticas pedagógicas. O uso das TICs no incremento do trabalho 

pedagógico, é relevante na construção do conhecimento, e deve ser utilizado como catalisador 

de mudanças do modelo educacional vigente, reforçando um paradigma que promova a 

aprendizagem, ao invés do ensino, que coloque parte do controle do processo nas mãos do 

estudante e que auxilie o professor a compreender que a educação é um processo de edificação 

de conhecimento pelo estudante, como fruto de seu próprio engajamento intelectual e não uma 

mera transferência de conteúdos. 

Estamos fazendo referência a novas estratégias e metodologias de investigação, de atuação e 

de concepção, que induzem os educadores a interrogarem si mesmos, a sua prática e a sua 

escola. Nesse contexto, o Curso de Bacharelado em Medicina Veterinária das FIP Campina 

estabelece em seu PPC a adoção de ações que viabilizem a inovação no processo de aquisição e 

produção de conhecimentos. Dentre essas ações está a utilização de recursos tecnológicos em 

todas as suas salas de aula, biblioteca, laboratório, secretarias, salas ambientes de docentes; 

acesso via wi-fi à internet nas instalações da IES; disponibilidade do acervo de e-book na 

biblioteca de maneira bastante ampla, fóruns de discussão e estudo via sistema Studus, um 

ambiente virtual de aprendizagem para uso das disciplinas curriculares e de exercícios 

domiciliares e disponibilizar no portal virtual das disciplinas material de apoio, artigos, plano de 

disciplinas, avisos, resumos, dentre outros. 

A Instituição, na atualidade, já conta com um data show em cada sala de aula convencional 

e no METALAB da Medicina Veterinária. No âmbito da Biblioteca, observa-se que a 

apropriação dos recursos tecnológicos será operacionalizada por meio dos serviços oferecidos, 

tais como consultas, empréstimos, reserva e renovação online, levantamento bibliográfico 

automatizado, pesquisa na internet, treinamento e orientação bibliográfica aos usuários. No 

ambiente na biblioteca, registra-se a disponibilização do serviço de Biblioteca Virtual, que 

compreende centenas de títulos de diversas editoras, nas diferentes áreas do conhecimento, para 

que estudantes e professores possam acessá-los online. 

Considerando que o objetivo do curso será formar profissionais generalistas com sólida 

formação técnica, científica, humanística, sensíveis à realidade social, e aptos a atuarem em 

diferentes contextos profissionais na contemporaneidade, as TICs serão mediadores 

imprescindíveis nesse processo de formação, como recurso do processo de ensino e 

aprendizagem. Assim, o curso de Bacharelado em Medicina Veterinária das FIP Campina 
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Grande buscará continuamente a melhoria de acessibilidade às novas modalidades de 

multimídia. A infraestrutura oferecida aos estudantes e professores contemplará laboratórios de 

informática com programas específicos, aplicáveis ao ensino nas diferentes áreas. 

Acompanhando a evolução dos recursos educacionais, o corpo discente terá a sua disposição 

laboratórios de informática, para atender às demandas dos cursos com livre acesso à Internet. 

As TICs serão utilizadas como possibilidade pedagógica para criar um ambiente de 

aprendizado e contribuições que podem trazer para a interdisciplinaridade prevista nas atuais 

Diretrizes Curriculares Nacionais Da Medicina Veterinária. A partir das TICs, estabelece-se 

uma cultura informacional, que proporcionará um aumento da interação em tempo real, sem 

deslocamento físico, ou seja, simultaneidade e unicidade do espaço geográfico. 

Desta forma, o curso de Bacharelado em Medicina Veterinária das FIP Campina Grande 

oportunizará essa integração através do Studus e dos e-mails institucionais, onde estudantes, 

professores e coordenadores podem comunicar-se mesmo à distância, discutindo casos práticos, 

artigos científicos, oportunizando a troca de conhecimentos extraclasse e estimulando, através 

das TIC, que os estudantes busquem informações, quebrando o paradigma da mera transmissão 

do conhecimento, sendo esta forma de ensino-aprendizagem, substituída pela busca e 

construção do conhecimento pelo próprio discente, sendo o docente, facilitador, deste processo. 

Através desse sistema, os discentes e docentes também terão acesso à biblioteca virtual com 

periódicos atualizados e livros das diversas áreas do conhecimento, disponíveis para acesso 

ilimitado. 

No curso de Bacharelado em Medicina Veterinária das FIP Campina Grande, prepararemos 

o estudante para ser alguém que busque construir seu conhecimento, alguém flexível, que saiba 

lidar com as necessidades de maneira criativa e que manifeste vontade de aprender, pesquisar e 

saber. Assim, buscaremos sempre envolver professores e estudantes neste cenário e 

contextualizá-lo. Para isto, o nosso projeto pedagógico contempla a perspectiva interdisciplinar 

e as TICs. 

 

12- INTEGRAÇÃO DO CURSO COM O SISTEMA LOCAL E REGIONAL DE 

SAÚDE/SUS 

 

Para garantir uma efetiva integração, o conceito de saúde explicitado na Constituição e 

os princípios que nortearam a criação e implantação do SUS foram elementos fundamentais na 

definição das Diretrizes Curriculares dos cursos da área da Saúde. Do ponto de vista legal, o 

SUS precisa ser entendido como um interlocutor essencial das escolas, na formulação e 

implementação dos projetos pedagógicos de formação profissional e não mero campo de estágio 
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ou aprendizagem prática. E se faz necessário cada vez mais enfatizar que o médico-veterinário 

é, também, um profissional da saúde. 

Esta articulação está claramente explicitada nos conteúdos essenciais para o Curso de 

Graduação em Medicina Veterinária que devem levar em conta a formação generalista do 

profissional e requer na Medicina Veterinária Preventiva e Saúde Pública: “conteúdos essenciais 

às atividades destinadas ao planejamento em saúde, a epidemiologia, a prevenção, controle e 

erradicação das enfermidades infecciosas, contagiosas, parasitárias, incluindo as zoonóticas, 

defesa sanitária, prevenção e controle de doenças emergentes e reemergentes, propiciando 

conhecimentos sobre biossegurança, produção e controle de produtos biológicos e 

biotecnológicos e gestão ambiental, conteúdos referentes às políticas de saúde do SUS e 

diretrizes internacionais da saúde.” (RESOLUÇÃO CES/CNE, 2019). 

Em síntese, as habilidades e competências gerais e específicas descritas nas DCN da 

Medicina Veterinária são importantes para a atuação do médico-veterinário no SUS. É 

importante compreender que a implementação das Diretrizes Curriculares deve significar um 

avanço dos Projetos Pedagógicos e não uma acomodação de situações existentes. Destacamos 

algumas competências e habilidades que serão abordadas no Curso de Medicina Veterinária das 

FIP Campina Grande. O médico-veterinário deve ser capaz de: pensar criticamente; tomar 

decisões; ser líder; atuar em equipes multiprofissionais; planejar estrategicamente para 

contínuas mudanças; administrar e gerenciar serviços de saúde; aprender permanentemente. 

Visando a efetivação desta integração, o curso de Medicina Veterinária será conveniado 

com os sistemas local e regionais ligados ao SUS através dos convênios com prefeitura 

municipal e governo do estado, instituindo os contratos necessários para que os estudantes 

possuam amplo acesso aos serviços públicos de saúde do município de Campina Grande, 

fazendo destes uma extensão de seu campo de aprendizado. Para tanto, o curso de Medicina 

Veterinária irá articular Estágios Supervisionados, em parceria com o Sistema Local e Regional 

de Saúde, baseados nas Diretrizes Curriculares Nacionais, com os seguintes objetivos:  

I. Agregar o acadêmico ao campo profissional, ampliando sua formação teórico/prática e 

interdisciplinar, visando à concretização dos pressupostos teóricos, associados a determinadas 

práticas específicas;  

II. Possibilitar ao estudante a participação de atividades extramuros, nas quais possa aprimorar a 

sua capacitação profissional;  

III. Conceder ao acadêmico o desenvolvimento de competências e habilidades, como cidadão e 

profissional consciente;  

IV. Propiciar ao estagiário a atuação profissional e reflexão, permitindo-lhe construir e ponderar 

seu modo de pensar e agir numa experiência significativa;  
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V. Velar no campo de estágio, pelo desenvolvimento de uma correta postura profissional e ética;  

VI. Proporcionar a integração entre a Instituição de Ensino Superior (IES) e comunidade, na 

qual se encontra inserido. 

 

12.1- ATIVIDADES PRÁTICAS DE ENSINO PARA ÁREAS DA SAÚDE  

O Curso de Medicina Veterinária tem uma programação de atividades práticas através 

dos estágios curriculares intra e extra muros, atividades complementares onde os estudantes 

participam de atividades práticas desde o início do curso. 

No decorrer do curso, são introduzidas durante as disciplinas, atividades práticas nos 

laboratórios, além de estágios práticos nas diversas especialidades da Medicina Veterinária, cuja 

finalidade é a atuação dos estudantes como Médicos-veterinários em formação, atuando nos 

cuidados preventivos, reabilitação, saúde pública, inspeção, diagnóstico por imagem, 

diagnóstico laboratorial, manejo, sanidade observando os conceitos de bem-estar animal, 

práticas sustentáveis e uma maior responsabilidade social com os animais, seus proprietários e 

toda a comunidade, essas atividades são desenvolvidas gradualmente, desde o início do curso, 

avançando na complexidade, nos diferentes níveis. 

Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino de Graduação em 

Medicina Veterinária expressas na Resolução CNE/CES 03/2019 (15 de agosto de 2019), a 

formação do Médico-veterinário deve torná-lo apto para atuar como generalista para atuar em 

todas as áreas da Medicina Veterinária. Tal formação deve contemplar a oferta de atividades 

complementares, estágios supervisionados sob supervisão docente, além de estar baseada no 

rigor técnico e científico, pautada em princípios éticos e legais como também na compreensão 

da realidade social, cultural e econômica do meio ambiente onde o mesmo vive, direcionando-o 

para a transformação da realidade em benefício da sociedade. 

 

 

 

13- CORPO DOCENTE E TUTORIAL 

 

13.1- ATUAÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE  

 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) está em consonância com a Resolução CONAES 

N° 1, de 17/06/2010. A Portaria nº 001/2021, de 1 de fevereiro de 2021 normatizou a 

composição efetiva do NDE do curso de Medicina Veterinária das FIP de Campina Grande. O 

mesmo está composto por 5 professores pertencentes ao corpo docente do curso, os quais 
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tiveram participação plena na elaboração do Projeto Pedagógico do Curso e clara 

responsabilidade com o desenvolvimento do mesmo. 

O NDE é formado por cinco professoras do curso com qualificação profissional, 

distribuídos ao longo dos semestres, buscando sempre a qualidade do ensino, através da relação 

de cumplicidade entre os atores sociais envolvidos no complexo processo de formação 

acadêmica. Compete ao NDE do Curso de Medicina Veterinária, segundo seu Regulamento: I. 

Elaborar o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Medicina Veterinária, definindo sua 

concepção e fundamentos; II. Estabelecer o perfil profissional do egresso do Curso de Medicina 

Veterinária; III. Atualizar periodicamente o Projeto Pedagógico do Curso de Medicina 

Veterinária; IV. Conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no 

Colegiado do Curso de Medicina Veterinária, sempre que necessário; V. Analisar e avaliar os 

Planos de ensino dos componentes curriculares; VI. Propor ao Coordenador do Curso 

estratégias necessárias à melhoria qualitativa do ensino; VII. Sugerir estratégias de ordem 

didática, científica e administrativa, que atenda às necessidades do desenvolvimento das 

atividades do Curso de Medicina Veterinária; VIII. Analisar a organização e o funcionamento 

dos Estágios do Curso de Medicina Veterinária; IX. Promover a interdisciplinaridade no Projeto 

Pedagógico do Curso de Medicina Veterinária. 

Composição do NDE:  

 Débora Rochelly Alves Ferreira (Coordenadora do Curso) – Doutora;  

 Adriana Trindade Soares – Docente – Doutora; 

 Claudia Morgana Soares – Docente – Mestra; 

 Islaine de Sousa Salvador – Docente – Doutora;  

 Talícia Maria Alves Benício – Docente – Doutora. 

 

 

 

 

13.2- ATUAÇÃO DO COLEGIADO DE CURSO OU EQUIVALENTE  

 

De acordo com o Regimento Interno das FIP Campina no qual estão descritas as funções e 

as competências do Colegiado de Curso, apresentando-o como um órgão deliberativo e 

consultivo em matéria de natureza didático-científica, administrativo e disciplinar; o Colegiado 

de Curso deve ser constituído pelo Coordenador do Curso, três representantes docentes 

escolhidos por seus pares e por representante discente escolhido por seus pares. Sendo assim, 



 
 
 
 
 
 
 

153 
 

com o processo de autorização do Curso de Bacharelado em Medicina Veterinária das FIP o 

colegiado será constituído de acordo com o regimento interno.  

São atribuições do Colegiado do Curso:  

 Acompanhar as atividades técnico-didáticas no âmbito do curso;  

 Propor diretrizes para a elaboração de currículos, programas e normas metodológicas de 

ensino, em atendimento às regras aprovadas pelo Conselho Acadêmico;  

 Propor, por iniciativa própria ou quando solicitado, projetos de ensino, de pesquisa e de 

extensão ao Conselho Acadêmico;  

 Estabelecer normas de orientação e coordenação do ensino, no âmbito do curso; 

 Elaborar, por solicitação de seu Presidente ou do Conselho Acadêmico, propostas de 

currículos e reformulações curriculares a serem submetidas à apreciação daquele Colegiado; 

 Fixar o perfil do curso e as diretrizes gerais das disciplinas, com suas ementas e 

respectivos programas; 

 Elaborar o currículo do curso e suas alterações com a indicação das disciplinas e 

respectiva carga horária, de acordo com as diretrizes curriculares emanadas dos órgãos 

educacionais competentes;  

 Sugerir alterações curriculares e o ajustamento de planos de ensino de disciplinas de 

acordo com os objetivos de curso e do perfil do profissional a ser formado, com base nas 

diretrizes curriculares aprovadas pelo Ministério da Educação; 

 Promover a avaliação do curso; 

 Decidir sobre aproveitamento de estudos e de adaptações, mediante requerimento dos 

interessados;  

 Decidir sobre a dependência de disciplinas na programação acadêmica do estudante , 

respeitado o disposto no Regimento da Instituição e em normas do Conselho Acadêmico; 

Colaborar com os demais órgãos acadêmicos no âmbito de sua atuação; e exercer outras 

atribuições que lhe forem delegadas pelos demais órgãos colegiados. 

 

Após autorização do Curso de Bacharelado em Medicina Veterinária, o colegiado 

do curso será sempre presidido pela Coordenadora do Curso que irá se reunir 

ordinariamente duas vezes por semestre e, extraordinariamente, quando convocado pela 

Coordenadora do Curso, por iniciativa própria ou a requerimento, devendo constar da 

convocação a pauta dos assuntos a serem tratados. 

 

13.3- ATUAÇÃO DA COORDENAÇÃO 
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A atuação da coordenadora do curso estará voltada para o desenvolvimento de 

atividades no âmbito da gestão do curso, das relações interpessoais entre docentes e discentes na 

articulação de propostas pedagógicas de ensino-aprendizagem e sua representação e atuação 

efetiva nos diferentes espaços educativos e de gestão. Sobre as atividades desenvolvidas com os 

docentes, a coordenadora agendará, para todos os semestres, reuniões ordinárias de 

planejamento (início do semestre), reunião de acompanhamento do desempenho docente/ 

discente (durante o semestre), para discussão e possíveis ajustes de plano de ensino e de conduta 

e uma reunião de encerramento do semestre, momento em que será feita uma retrospectiva das 

atividades do semestre e serão discutidas propostas para melhor articulação do ensino-

aprendizagem para o semestre seguinte. Outras reuniões também poderão ser agendadas, de 

acordo com as necessidades de cada semestre.  

A relação da coordenação com os docentes e discentes será estabelecida de forma 

acessível, visando sempre o respeito mútuo e a celeridade na resolução de problemas. Aos 

estudantes ingressantes, a coordenação, ao recepcioná-los com boas-vindas, apresentará toda a 

estrutura da instituição, o Projeto Pedagógico do Curso e o fluxograma de disciplinas 

elementares e componentes flexíveis. Informações sobre a possibilidade dos mesmos 

ingressarem em programas de monitoria, pesquisa e extensão acadêmicas e sobre os eventos 

científicos que serão desenvolvidos pelo curso e organizados pelos docentes e discentes. 

Informações referentes a estágio supervisionado, atividades complementares, tutoria acadêmica, 

trabalho de conclusão de curso, programa de acompanhamento discente para êxito no 

desempenho no ENADE, com aulas de nivelamento, de reforço de conteúdos complexos e 

resoluções de questões discutidas em sala de aula e aplicadas no formato de simulado, que 

seguirão a metodologia das provas de concursos públicos e das provas do ENADE. Informações 

também serão apresentadas sobre a importância do acompanhamento de egressos, através da 

preocupação da coordenação do curso e do Programa de Acompanhamento de Egressos 

(PROAEG) com a formação continuada e com a inserção no mercado de trabalho dos 

profissionais graduados nas FIP.  

A coordenadora participará de reuniões institucionais e participará como membro do 

Conselho Institucional, bem como fora deste, como representante legal do curso, o qual 

coordena; presidirá as reuniões mensais com o Colegiado do Curso e Núcleo Docente 

Estruturante; assim como também participará de reuniões com as demais comissões 

responsáveis por atividades relacionadas à gestão do curso.  

A tutoria do curso, assim como a Comissão Própria de Avaliação (CPA) apresentará 

relatórios semestrais sobre a avaliação realizada por docentes e discentes em relação à atuação 
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da coordenação do curso, através dos seguintes itens de avaliação: Disponibilidade para 

atendimento aos docentes; Disponibilidade para atendimento aos discentes; Relação entre 

coordenação e docente; Relação entre coordenação e discentes; Capacidade do coordenador em 

solucionar problemas; Realização de eventos (palestras, seminários, simpósios, etc); 

Cumprimento dos prazos acadêmicos; Fornecimento de informações, relacionadas ao PDI, PPC 

e decisões das instâncias superiores. 

Principais atribuições da coordenação do curso de Medicina Veterinária: 

 Participar ativamente das reuniões e decisões do curso; 

 Orientar os estudante s no processo de inscrição em disciplinas, principalmente nos 

períodos subsequentes ao ingresso; 

 Oferecer aos estudante s todas as informações necessárias para que, durante a sua 

permanência nas faculdades, obtenham o melhor aproveitamento possível; 

 Providenciar a definição/atualização contínua dos objetivos do curso;  

 Supervisionar as atividades do curso na perspectiva de sua coerência com os 

objetivos formativos propostos;  

 Coordenar os processos de avaliação do curso;  

 Coordenar os processos de mudanças e adequações curriculares; 

 Implementar atividades complementares à formação dos estudante s; 

 Acompanhar o desempenho global dos estudante s e propor ao Colegiado de curso 

medidas para a solução dos problemas detectados; 

 Propor normas para a solução de eventuais problemas do curso, nos limites de sua 

competência, e encaminhá-las para aprovação pelas instâncias adequadas; 

 Participar das atividades de divulgação do curso; 

 Propor diretrizes e normas de funcionamento do curso; 

 Propor mudanças ou alterações curriculares; 

 Propor a criação, extinção, inclusão ou alteração de ementas de disciplinas; 

 Pronunciar-se sobre os planos de ensino das disciplinas para o curso; 

 Avaliar a implementação dos planos de ensino das disciplinas; 

 Propor atividades que complementem a formação dos estudante s; 

 Propor, às instâncias competentes, ações que visem o aperfeiçoamento do corpo 

docente do curso, visando a consecução dos seus objetivos; 

 Analisar a adequação do horário de funcionamento do curso; 

 Promover a avaliação global do curso, propondo medidas que atendam ao bom 

andamento e qualidade do curso; 
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 Propor alteração do número de vagas do curso; 

 Propor requisitos para ingresso no curso mediante processo seletivo; 

 Aprovar a proposta do conjunto de disciplinas a serem solicitadas aos 

departamentos, a cada período letivo. 

 

13.4- REGIME DE TRABALHO DO COORDENADOR (A) DE CURSO 

 

A coordenadora do curso de Medicina Veterinária será a Professora Dra. Débora Rochelly 

Alves Ferreira, Pós-Doutora, com regime de trabalho de 40 horas para atender às demandas do 

Curso de Medicina Veterinária e outras institucionais de acordo com contrato de trabalho e o 

tempo de 20 horas semanais reservado para atividades referentes às demandas da coordenação e 

de 20 horas semanais reservado para docência e outras atividades institucionais de acordo com a 

portaria de nomeação. 

 

13.5- EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL DE MAGISTÉRIO SUPERIOR E DE 

GESTÃO ACADÊMICA DO COORDENADOR (A)  

 

A professora Débora Rochelly Alves Ferreira é graduada em Medicina Veterinária pela 

Universidade Federal da Paraíba (2000); Tem mestrado em Ciência Veterinária com área de 

concentração em Medicina Veterinária Preventiva - Doenças Parasitárias (2007) e doutorado 

com área de concentração em Medicina Veterinária Preventiva - Doenças Parasitárias e 

Infecciosas (2011). Especialização em Metodologias Ativas de Aprendizagem (2021). Possui 

pós-doutorado na modalidade Desenvolvimento Científico Regional (DCR) – CNPq/FACEPE 

de 2013 a 2016, onde pôde realizar uma pesquisa com fomento destinado especificamente pela 

FACEPE para esta modalidade, sendo a coordenadora e gestora de todos os recursos do projeto, 

supervisionada pelo mesmo orientador do doutorado. O pós-doutorado trouxe amadurecimento 

como pesquisadora, como profissional e como pessoa.  

Nesse período de pós-graduação aprimorou o aprendizado na pesquisa, o que 

proporcionou a publicação de artigos científicos nas áreas de doenças infecciosas e parasitárias, 

bem como colaboração em pesquisas de outros pesquisadores.  

Ingressou no mercado de trabalho como Médica-veterinária a partir do registro no 

Conselho de Classe (CRMV-PB) em 2000 e iniciou as atividades como Médica-veterinária 

autônoma na clínicas de pequenos animais, iniciando a especialização Latu Sensu em Clínica e 

Cirurgia de Pequenos Animais na empresa Equalis no ano de 2001. 
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Em 2002, iniciou a segunda graduação em Licenciatura em Ciências Agrícolas UFRPE. 

Esse curso proporcionou a vivência da docência e uma visão transdisciplinar das áreas de 

ciências agrárias, sobretudo uma visão diferenciada da educação e do papel do médico-

veterinário como ator importante na construção do conhecimento das Ciências Agrárias. 

Assumiu o cargo de Chefe da Seção de Higiene e Inspeção Veterinária do Parque 

Zoobotâncio Arruda Câmara, zoológico municipal de João Pessoa –PB no ano de 2005, onde 

desenvolveu atividades na área de clínica, cirurgia, anestesiologia, patologia, prevenção e 

manejo dos animais silvestres do plantel do zoológico, atividades em saúde do trabalhador, bem 

como cuidados para com animais entregues após apreensão pelos órgãos ambientais. Nessa 

função, colocou em prática o aprendizado que adquiriu desde o início da formação acadêmica, 

passando pelos aprendizados de estágios em laboratório, clínica e em zoológicos durante a 

graduação, além dos conhecimentos construídos na pós-graduação exercendo o cargo e funções 

até 2008.  

Participou de seleção pública para exercer a docência no Programa Nacional de Acesso 

ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC) na UFPB (2017) no curso de formação de Agente 

Comunitário de Saúde para ministrar as disciplinas Concepções Pedagógicas e Planejamento e 

Programação em Saúde. Participou de seleção pública para exercer a docência no Ensino 

Superior nos Cursos de Medicina Veterinária, Odontologia e Ciências Biológicas na UFCG – 

Campus Patos ministrando as disciplinas Epidemiologia das Doenças Parasitárias dos Animais, 

Saúde Coletiva I e Programas de Saúde de 2018 à 2020, respectivamente nos cursos de 

Medicina Veterinária, Odontologia e Licenciatura em Ciências Biológicas. Em 2019 ingressou 

como docente no curso de Medicina Veterinária no Centro Universitário UNIFIP ministrando as 

disciplinas Direito Veterinário, Direito Ambiental e Direito Animal e Agressão e Defesa II.  

Assumiu a Coordenação de estágios e convênios do Curso de Medicina Veterinária 

onde permanece até a presente data. É membra do Colegiado de Curso de Medicina Veterinária 

até a presente data. Em 2020 foi indicada pelo Coordenador do Curso de Medicina Veterinária 

para assumir a função de Tutora do Núcleo de Medicina Veterinária na Residência 

Multiprofissional em Atenção Primária à Saúde, onde também exerce a atividade de docência 

no componente curricular Vigilância em Saúde. Em março de 2021 foi convidada pelo reitor do 

UNIFIP para exercer a função de Coordenadora do Curso de Bacharelado em Medicina 

Veterinária das FIP Campina Grande. 

Paralela às atividades do exercício profissional e atividades acadêmicas pôde também, 

participar como sócia-fundadora da ANCLIVEPA-PB e exercer atividades na diretoria da 

mesma e em seguida contribuir com a profissão no âmbito do Conselho Regional de Medicina 

Veterinária da Paraíba como secretária geral, conselheira e presidente de comissões assessoras 
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(Bem-estar Animal e Animais Silvestres e Meio Ambiente). Em 2014, recebeu o convite do 

presidente do Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) para compor a Comissão 

Nacional de Animais Selvagens do CFMV no triênio 2015-2017, onde contribuiu nas diversas 

demandas do CFMV na área de animais silvestres e outras demandas da Medicina Veterinária. 

Na gestão seguinte foi convidada pelo novo gestor para permanecer na mesma função na 

Comissão Nacional de Animais Selvagens do CFMV no triênio 2018-2020. 

 

13.6- CORPO DOCENTE  

 

Tendo em vista, o respeito à legislação vigente, o curso de Bacharelado em Medicina 

Veterinária contempla, no seu quadro docente para os dois primeiros anos do curso, 20 

professores, dos quais 08 são mestres (40%) e 12 são doutores (60%), não apresentando no seu 

quadro, docentes que possuam apenas pós-graduação Lato sensu e/ou graduação, sendo o 

percentual de 100% dos docentes previstos com titulação obtida em programas de pós-

graduação Stricto sensu. Dos doutores, duas docentes apresentam pós-doutorado. Segue a lista 

com os docentes dos dois primeiros anos do curso de Bacharelado em Medicina Veterinária, 

com sua respectiva titulação:  

• Adriana Trindade Soares - Doutorado 

• Alan Glayboon de Freitas Oliveira - Mestrado 

• Claudia Morgana Soares – Mestrado  

• Débora Rochelly Alves Ferreira – Pós-doutorado 

• Domingos Fernandes Lugo Neto - Mestrado 

• Ediane Freitas Rocha – Mestrado  

• Flaviane Neri Lima de Oliveira - Mestrado 

• Islaine de Souza Salvador – Doutorado 

• José Dêvede da Silva - Doutorado 

• Lylian Karlla Gomes de Medeiros – Mestrado-  

• Maira Porto Viana – Doutorado  

• Maiza Araújo Cordão - Doutorado  

• Maylle Alves Benício – Doutorado  

• Patrícia Marinho Sampaio Abreu - Doutorado  

• Pollyana Silva Santos - Doutorado 

• Rodrigo Barbosa Palmeira - Mestrado 

• Sandra Batista dos Santos– Pós-doutorado 

• Tales Santos Assis - Mestrado 
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• Talícia Maria Alves Benício- Doutorado 

• Vanessa Diniz Vieira- Doutorado 

 

 

13.7- REGIME DE TRABALHO DO CORPO DOCENTE DO CURSO  

 

O corpo docente do curso de Bacharelado em Medicina Veterinária será composto por 

100% de professores com regime de trabalho em tempo parcial ou integral, conforme descrição 

abaixo: 

• Adriana Trindade Soares - Regime Integral  

• Alan Glayboon de Freitas Oliveira – Regime Parcial 

• Claudia Morgana Soares – Regime Parcial  

• Débora Rochelly Alves Ferreira – Regime Integral  

• Domingos Fernandes Lugo Neto – Regime Parcial 

• Ediane Freitas Rocha – Regime Integral  

• Flaviane Neri Lima de Oliveira – Regime Integral 

• Islaine de Souza Salvador – Regime Integral 

• José Dêvede da Silva - Regime Integral 

• Lylian Karlla Gomes de Medeiros – Regime Integral  

• Maira Porto Viana – Regime Integral  

• Maiza Araújo Cordão – Regime Parcial  

• Maylle Alves Benício – Regime Parcial  

• Patrícia Marinho Sampaio Abreu – Regime Parcial  

• Pollyana Silva Santos -- Regime Integral 

• Rodrigo Barbosa Palmeira - Regime Integral  

• Sandra Batista dos Santos– Regime Parcial 

• Tales Santos Assis – Regime Parcial 

• Talícia Maria Alves Benício- Regime Integral 

• Vanessa Diniz Vieira- Regime Parcial 

 

 

 

13.8- EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL DO DOCENTE (EXCLUÍDA A 

EXPERIÊNCIA NO ENSINO SUPERIOR)  
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A experiência profissional é retratada pelo exercício da profissão traduzido na experiência 

de atuação profissional, em quase sua totalidade o corpo docente previsto possui experiência 

profissional, excluídas as atividades de magistério superior, de um período mínimo de 5 anos. 

1. Adriana Trindade Soares - 21 anos 

2. Alan Glayboon de Freitas Oliveira - 17 anos 

3. Claudia Morgana Soares – 20 anos 

4. Débora Rochelly Alves Ferreira – 20 anos 

5. Domingos Fernandes Lugo Neto – 20 anos 

6. Ediane Freitas Rocha – 06 anos 

7. Flaviane Neri Lima de Oliveira - 04 anos 

8. Islaine de Souza Salvador – 05 anos 

9. José Dêvede da Silva – 07 amos 

10. Lylian Karlla Gomes de Medeiros – 08 anos 

11. Maira Porto Viana – 07 anos e 10 meses 

12. Maiza Araújo Cordão - 12 anos 

13. Maylle Alves Benício – 06 anos e 05 meses 

14. Patrícia Marinho Sampaio Abreu - 13 anos 

15. Pollyana Silva Santos – 19 meses 

16. Rodrigo Barbosa Palmeira – 12 anos 

17. Sandra Batista dos Santos– 17 anos 

18. Tales Santos Assis – 17 anos 

19. Talícia Maria Alves Benício – 00 anos 

20. Vanessa Diniz Vieira – 12 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

13.9- EXPERIÊNCIA NO EXERCÍCIO DA DOCÊNCIA SUPERIOR  
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A experiência no exercício da docência superior está disposta à seguir: 

1. Adriana Trindade Soares – 01 ano e 06 meses 

2. Alan Glayboon de Freitas Oliveira – 01 ano 

3. Claudia Morgana Soares – 14 anos 

4. Débora Rochelly Alves Ferreira – 05 anos 

5. Domingos Fernandes Lugo Neto – 01 ano 

6. Ediane Freitas Rocha – 01 mês 

7. Flaviane Neri Lima de Oliveira – 01 ano 

8. Islaine de Souza Salvador – 03 anos 

9. José Dêvede da Silva – 02 anos 

10. Lylian Karlla Gomes de Medeiros – 06 meses 

11. Maira Porto Viana – 02 anos 

12. Maiza Araújo Cordão - 05 anos 

13. Maylle Alves Benício – 02 anos 

14. Patrícia Marinho Sampaio Abreu - 02anos 

15. Pollyana Silva Santos – 03 anos e seis meses 

16. Rodrigo Barbosa Palmeira – 07 anos 

17. Sandra Batista dos Santos– 04 anos 

18. Tales Santos Assis – 01 ano e cinco meses 

19. Talícia Maria Alves Benício – 12 anos 

20. Vanessa Diniz Vieira- 06 anos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

14- INFRAESTRUTURA 

 

14.1- ESPAÇO DE TRABALHO PARA DOCENTES EM TEMPO INTEGRAL  
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Também chamado de Sala das Coordenações de Programas, onde estão inseridos os 

gabinetes de trabalho para os professores em Tempo Integral, pois os professores também serão 

coordenadores de programas no Curso de Bacharelado em Medicina Veterinária. Para os dois 

primeiros anos do curso, teremos inicialmente 20 docentes, estando 10 (50 %), em Regime 

Integral – TI. Este ambiente tem uma dimensão adequada para a demanda do curso contém 

gabinetes de trabalho individualizados, não havendo a necessidade de compartilhamento para as 

coordenações das seguintes comissões: Pesquisa e Extensão, Responsabilidade Social, 

Monitoria, Tutoria Acadêmica, ENADE, Simulado, PROAEG, Atividades Complementares, 

Estágio Supervisionado e Trabalho de Conclusão de Curso. Cada gabinete é dividido por 

biombos que mantém a privacidade no trabalho dos professores, e quando os mesmos 

precisarem realizar atendimento aos discentes, terão cadeiras confortáveis e um armário 

associado a cada gabinete para armazenamento de material didático. Computadores conectados 

à internet Wireless e banda larga bem como impressora e um mural para informações diversas 

estarão disponíveis no ambiente. Salienta-se que estes espaços são excelentes considerando os 

aspectos que envolvem dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, 

conservação e comodidade. 

 

14.2- ESPAÇO DE TRABALHO PARA O COORDENADOR (A) 

 

Antecedendo a sala da Coordenação do Curso de Medicina Veterinária, temos uma 

recepção, com dimensão adequada para a atuação da coordenação, com uma recepção para a 

secretária da Coordenação de Medicina Veterinária, com computador conectado à internet 

Wireless e banda larga, impressora própria e armários para armazenamento de documentos e 

material de consumo diário. Este espaço é suficiente para o atendimento de discentes, docentes e 

demais colaboradores. 

A sala da Coordenação é de uso exclusivo do curso de Bacharelado em Medicina 

Veterinária, tem uma dimensão adequada para a demanda de atendimento de discentes, docentes 

e colaboradores, incluirá o banheiro individual, sendo equipada com mobiliário adequado ao 

trabalho destinados à coordenadora do curso, terá computador conectado à internet Wireless e 

banda larga e impressora própria, este espaço será suficiente para o atendimento simultâneo de 

dois estudantes, porém prioriza-se na sala da coordenação, o atendimento individualizado a 

estudantes e professores, tendo em vista que assuntos particulares podem ser tratados pelos 

mesmos. 
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Ainda compondo os equipamentos, terá cadeiras confortáveis, armários para 

armazenamento de documentos relativos a discentes e docentes.  

Salienta-se que estes espaços serão adequados no que se refere aos aspectos que envolvem 

dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade. 

 

14.3- SALA COLETIVA DE PROFESSORES 

 

Com uma dimensão ampla contendo dois banheiros internos, sendo um masculino e outro 

feminino. É de uso exclusivo dos docentes do curso de Bacharelado em Medicina Veterinária, 

contendo uma mesa central com cadeiras, 4 biombos separados, cada um com computadores 

conectados à internet Wireless e banda larga e impressora própria, para que os docentes que não 

se enquadrem em regime Integral- TI, possam manter interação com outros docentes e possam 

ter um espaço confortável para descanso em momentos de intervalos. Possuirá sofá, frigobar, 

gelágua, armários individualizados para os docente para arquivo de material didático, mural 

para informações diversas. 

  Além da sala dos professores, teremos os seguintes espaços, destinados à gestão do 

curso de Medicina Veterinária: 

Sala de Reuniões contendo em seu interior uma mesa com cadeiras destinadas às 

reuniões da coordenação com núcleos gestores, NDE e Colegiado do curso, assim como reunião 

com um número maior de discentes, caso haja a necessidade. Sendo um ambiente climatizado, 

bem arejado, com iluminação e acessibilidade adequadas. 

 

14.4- SALAS DE AULA  

 

As dez salas de aula destinadas ao Curso de Medicina Veterinária possuirão dimensão 

adequada para as demandas do curso e estarão equipadas, atendendo aos requisitos de limpeza, 

iluminação, acústica, climatização, conservação e comodidade, necessários à atividade proposta. 

Todas as salas de aula apresentam dimensões adequadas para atender à quantidade de estudante 

s em seu interior, ou seja, 40 estudantes, referentes às entradas semestrais propostas pelo Projeto 

Pedagógico do Curso de Medicina Veterinária. Apresentam murais em todas as salas, para 

divulgação de informações de interesse dos discentes e docentes, quadros e equipamentos, com 

computadores conectados à internet Wireless e projetores de multimídia, que permitirão a 

utilização de metodologias variadas em sala de aula, favorecendo o processo ensino-

aprendizagem. 
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Além das salas de aulas convencionais a instituição terá de ambiente METALAB, com 

mesas redondas, mais de um projetor em sala para que as práticas de Metodologias Ativas do 

Ensino-Aprendizagem sejam utilizadas conforme critério do docente. 

 

14.5- ACESSO DOS ESTUDANTE S A EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA 

 

O Laboratório de Informática constituir-se-á em importante espaço de vivência e trabalho 

para a comunidade acadêmica, pela disponibilidade de recursos modernos e atualizados e o 

acesso ilimitado às redes científicas nacionais e internacionais. 

Seus recursos serão utilizados para pesquisa pelos diversos atores institucionais para 

digitação e formatação de trabalhos científicos. Atualmente, é peça indispensável para se 

ministrar as disciplinas de Bioestatística, Metodologia Científica e Trabalho de Conclusão de 

Curso, dentre outras, visto que a Biblioteca possui acervo virtual. Constituir-se-á em recurso de 

suporte relevante, principalmente para os estudantes que não têm a disponibilidade de 

computador para usar no seu domicílio, e necessitam proceder toda a digitação e formatação dos 

seus trabalhos na própria Faculdade. 

Equipado com 25 terminais de computadores com kit multimídia com acesso gratuito à 

internet em banda larga, às bases de dados e para digitação de trabalhos acadêmicos. Além dos 

recursos disponíveis no Laboratório de Informática, os discentes terão ao seu dispor, no espaço 

da Biblioteca institucional, sala de informática com disponibilidade de 10 computadores, para 

utilização em atividades livres, com acesso à internet e às redes de pesquisa nacionais e 

internacionais. 

Constitui-se em recurso de suporte relevante, principalmente para os estudantes que não têm 

a disponibilidade de computador para uso em domicílio, e necessitam proceder toda a digitação 

e formatação dos seus trabalhos na própria Faculdade. Os estudantes portadores de necessidades 

especiais podem ser acolhidos com conforto e atenção, sendo perfeitamente atendidos pelas 

instâncias cabíveis, uma vez que a infraestrutura física do curso de Medicina Veterinária já foi 

pensada para viabilizar o bom atendimento aos mesmos. 
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14.6- BIBLIOTECA INSTITUCIONAL 

 

A Instituição possui uma Biblioteca que permite a guarda do acervo físico, devidamente 

tombado e informatizado, além de recursos para a oferta e armazenamento digital. 

O acervo da bibliografia básica e complementar é adequado em relação às unidades 

curriculares e aos conteúdos descritos no PPC e está atualizado, considerando a natureza das 

respectivas unidades curriculares. Da mesma forma, está referendado por relatório de 

adequação, assinado pelo NDE do Curso de Medicina Veterinária comprovando a 

compatibilidade, em cada bibliografia básica e complementar da unidade curricular, entre o 

número de vagas autorizadas (do próprio curso e de outros que utilizem os títulos) e a 

quantidade de exemplares, este quando disponibilizado fisicamente, ou acesso digital por título 

disponível em plataforma específica. 

O acervo bibliográfico possui ainda assinatura de periódicos especializados que 

suplementam o conteúdo administrado nas unidades curriculares. 

O acervo é gerenciado de modo a atualizar a quantidade de exemplares e/ou assinaturas 

de acesso mais demandadas, sendo adotado para a Biblioteca um Plano de Contingência para a 

garantia do acesso e do serviço. 

De acordo com as unidades curriculares cada disciplina possui a indicação de três títulos 

na bibliografia básica. 

De acordo com as unidades curriculares cada disciplina possui a indicação de cinco 

títulos na bibliografia complementar. 

A bibliografia estará disponível no PPC, quando da visita da comissão de avaliação in 

loco, em virtude do limite de 8 mil caracteres neste indicador. 

A Instituição para o acervo físico possui as comprovações – Notas Fiscais – na 

proporção de 1 exemplar para cada 5 estudante s, e para o acervo digital possui os Contrato com 

a Plataforma Minha Biblioteca, disponibilizando assim, acesso da bibliografia básica para a 

comunidade acadêmica. O acesso aos títulos de forma informatizada, através de Contrato, foi 

celebrado entre a Instituição e a empresa responsável, que garante o acesso ininterrupto dos 

usuários. Em caso de falta de título para acesso virtual, serão disponibilizados exemplares 

físicos. 

A Instituição garante acesso físico, com instalações e recursos tecnológicos que 

atendem à demanda e à oferta ininterrupta via internet, bem como de ferramentas de 

acessibilidade e de soluções de apoio à leitura, estudo e aprendizagem. Os recursos tecnológicos 
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são computadores disponíveis na Biblioteca e também no Laboratório de Informática, que ainda 

servem como equipamentos para trabalhos e pesquisas acadêmicas. 

 

14.6.1- BIBLIOGRAFIA BÁSICA POR UNIDADE CURRICULAR 

 

A Instituição possui uma Biblioteca que permite a guarda do acervo físico, devidamente 

tombado e informatizado, além de recursos para a oferta e armazenamento digital. 

O acervo da bibliografia básica é adequado em relação às unidades curriculares e aos 

conteúdos descritos no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e está atualizado, considerando a 

natureza das respectivas unidades curriculares. Da mesma forma, está referendado por relatório 

de adequação, assinado pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso de Medicina 

Veterinária comprovando a compatibilidade, em cada bibliografia básica da unidade curricular, 

entre o número de vagas autorizadas (do próprio curso e de outros que utilizem os títulos) e a 

quantidade de exemplares, este quando disponibilizado fisicamente, ou acesso digital por título 

disponível em plataforma específica. 

O acervo bibliográfico possui ainda assinatura de periódicos especializados que 

suplementam o conteúdo administrado nas unidades curriculares, sendo eles: Revista 

Clínica Veterinária, American Journal of Veterinary Research, Journal of Veterinary 

Diagnostic, Veterinary & Comparative Veteerinary Pathology, Revista do Conselho 

Federal de Medicina Veterinária. 

O acervo é gerenciado de modo a atualizar a quantidade de exemplares e/ou assinaturas 

de acesso mais demandadas, sendo adotado para a Biblioteca um Plano de Contingência para a 

garantia do acesso e do serviço. 

De acordo com as unidades curriculares cada disciplina possui a indicação de 3 (três) 

títulos na bibliografia básica. 

A bibliografia estará disponível no Projeto Pedagógico do Curso (PPC), quando da 

visita da comissão de avaliação in loco. 

A Instituição para o acervo físico possui as comprovações – Notas Fiscais – na 

proporção de 1 exemplar para cada 5 estudante s, e para o acervo digital possui os Contrato com 

a Plataforma Minha Biblioteca, disponibilizando assim, acesso da bibliografia básica para a 

comunidade acadêmica. O acesso aos títulos de forma informatizada, através de Contrato, foi 

celebrado entre a Instituição e a empresa responsável, que garante o acesso ininterrupto dos 

usuários. Em caso de falta de título para acesso virtual, serão disponibilizados exemplares 

físicos. 
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A Instituição garante acesso físico, com instalações e recursos tecnológicos que 

atendem à demanda e à oferta ininterrupta via internet, bem como de ferramentas de 

acessibilidade e de soluções de apoio à leitura, estudo e aprendizagem. Os recursos tecnológicos 

são computadores disponíveis na Biblioteca e também no Laboratório de Informática, que ainda 

servem como equipamentos para trabalhos e pesquisas acadêmicas. 

 

14.6.2- BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR POR UNIDADE CURRICULAR 

(UC) 

 

A Instituição possui uma Biblioteca que permite a guarda do acervo físico, devidamente 

tombado e informatizado, além de recursos para a oferta e armazenamento digital. 

O acervo da bibliografia complementar é adequado em relação às unidades curriculares 

e aos conteúdos descritos no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e está atualizado, 

considerando a natureza das respectivas unidades curriculares. Da mesma forma, está 

referendado por relatório de adequação, assinado pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) do 

Curso de Medicina Veterinária comprovando a compatibilidade, em cada bibliografia 

complementar da unidade curricular, entre o número de vagas autorizadas (do próprio curso e de 

outros que utilizem os títulos) e a quantidade de exemplares, este quando disponibilizado 

fisicamente, ou acesso digital por título disponível em plataforma específica. 

O acervo bibliográfico possui ainda assinatura de periódicos especializados que 

suplementam o conteúdo administrado nas unidades curriculares. 

O acervo é gerenciado de modo a atualizar a quantidade de exemplares e/ou assinaturas 

de acesso mais demandadas, sendo adotado para a Biblioteca um Plano de Contingência para a 

garantia do acesso e do serviço. 

De acordo com as unidades curriculares cada disciplina possui a indicação de no 

mínimo 5 (cinco) títulos na bibliografia complementar. 

A bibliografia estará disponível no Projeto Pedagógico do Curso (PPC), quando da 

visita da comissão de avaliação in loco.  

A Instituição para o acervo físico possui as comprovações – Notas Fiscais – na 

proporção de 1 exemplar para cada 5 estudante s, e para o acervo digital possui os Contrato com 

a Plataforma Minha Biblioteca, disponibilizando assim, acesso da bibliografia básica para a 

comunidade acadêmica. O acesso aos títulos de forma informatizada, através de Contrato, foi 

celebrado entre a Instituição e a empresa responsável, que garante o acesso ininterrupto dos 

usuários. Em caso de falta de título para acesso virtual, serão disponibilizados exemplares 

físicos. 
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A Instituição garante acesso físico, com instalações e recursos tecnológicos que 

atendem à demanda e à oferta ininterrupta via internet, bem como de ferramentas de 

acessibilidade e de soluções de apoio à leitura, estudo e aprendizagem. Os recursos tecnológicos 

são computadores disponíveis na Biblioteca e também no Laboratório de Informática, que ainda 

servem como equipamentos para trabalhos e pesquisas acadêmicas. 

 

14.6.3- PERIÓDICOS ESPECIALIZADOS 

 

Existe na biblioteca das FIP Campina Grande assinatura de periódicos especializados, 

possuindo cinco títulos referentes à Medicina Veterinária em seu acervo virtual, além de 

periódicos disponíveis em plataformas qualificadas como: 

• Periódicos CAPES: O Portal de Periódicos da Capes oferece acesso a textos completos 

disponíveis em mais de 38 mil publicações periódicas, internacionais e nacionais, e a diversas 

bases de dados que reúnem desde referências e resumos de trabalhos acadêmicos e científicos 

até normas técnicas, patentes, teses e dissertações dentre outros tipos de materiais, cobrindo 

todas as áreas do conhecimento. Inclui também uma seleção de importantes fontes de 

informação científica e tecnológica de acesso gratuito na web. 

• Dynamedplus: a mais importante ferramenta de referência clínica baseada em 

evidências criada por médicos paramédicos, para utilização principalmente no local de 

tratamento, contendo sumários clinicamente organizados para milhares de tópicos, processo de 

monitoramento sistemático das principais revistas médicas e outras fontes baseadas em 

evidências, atualizadas diariamente com capacidade de integra-se ao prontuário eletrônico. 

• Medline Complete: é uma base de dados da literatura internacional da área médica e 

biomédica, produzida pela National Library of Medicine, USA (NLM) e que contém referências 

bibliográficas e resumos de mais de 4.000 títulos de revistas publicadas nos Estados Unidos e 

em outros 70 países. Contém aproximadamente 11 milhões de registros da literatura desde 1966 

até o momento, que cobrem as áreas de medicina, biomedicina, enfermagem, odontologia, 

medicina veterinária e ciências afins. A atualização da base de dados é mensal. 

 

14.7- LABORATÓRIOS DIDÁTICOS DE FORMAÇÃO BÁSICA 

 

A infraestrutura física dos laboratórios didáticos de formação básica visa suprir as 

necessidades específicas do curso de Medicina Veterinária, considerando os aspectos de espaço 

físico, dimensão, limpeza, iluminação, ventilação, segurança, conservação e acessibilidade. 

Esses laboratórios constam de espaços estruturados para atenderem as necessidades acadêmicas, 
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com um ambiente totalmente equipado, climatizado e em conformidade com a biossegurança, 

proporcionando aos estudantes e corpo docente um ambiente de estudo e trabalho agradável. 

Atualmente as FIP Campina Grande contam com laboratórios em sua estrutura. Porém, para a 

dinâmica inicial do curso de Medicina Veterinária. 

O Laboratório de Informática constitui-se-á em importante espaço de vivência e 

trabalho para a comunidade acadêmica, pela disponibilidade de recursos modernos e atualizados 

e o acesso ilimitado às redes científicas nacionais e internacionais. 

Seus recursos serão utilizados para pesquisa pelos diversos atores institucionais para 

digitação e formatação de trabalhos científicos. Atualmente, é peça indispensável para se 

ministrar as disciplinas de Bioestatística, Metodologia Científica e Trabalho de Conclusão de 

Curso, dentre outras, visto que a Biblioteca possui acervo virtual. Constitui-se-á em recurso de 

suporte relevante, principalmente para os estudantes que não têm a disponibilidade de 

computador para usar no seu domicílio, e necessitam proceder toda a digitação e formatação dos 

seus trabalhos na própria Faculdade. 

Equipado com 25 terminais de computadores com kit multimídia com acesso gratuito à 

internet em banda larga, às bases de dados e para digitação de trabalhos acadêmicos. Além dos 

recursos disponíveis no Laboratório de Informática, os discentes terão ao seu dispor, no espaço 

da Biblioteca institucional, sala de informática com disponibilidade de 10 computadores, para 

utilização em atividades livres, com acesso à internet e às redes de pesquisa nacionais e 

internacionais. 

Constitui-se em recurso de suporte relevante, principalmente para os estudantes que não 

têm a disponibilidade de computador para uso em domicílio, e necessitam proceder toda a 

digitação e formatação dos seus trabalhos na própria Faculdade. Os estudantes com deficiência 

podem ser acolhidos com conforto e atenção, sendo perfeitamente atendidos pelas instâncias 

cabíveis, uma vez que a infraestrutura física do curso de Medicina Veterinária já foi pensada 

para viabilizar o bom atendimento aos mesmos. 

 

14.8- LABORATÓRIOS DIDÁTICOS DE FORMAÇÃO ESPECÍFICA 

 

As FIP Campina Grande terá uma central de laboratórios didáticos para formação específica 

voltados para diagnóstico em Medicina Veterinária que será disponibilizada para atendimento 

das demandas institucionais e externas dispondo de laboratórios de patologia clínica, laboratório 

de histopatologia, laboratório de doenças parasitárias, laboratório de virologia, laboratório de 

doenças micóticas, laboratório de bacteriologia, laboratório de reprodução animal e laboratório 

de diagnóstico molecular, laboratório de tecnologia e inspeção de produtos de origem animal. A 
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planta baixa da estrutura a ser construída para será disponibilizada no ato da visita in loco. Esta 

central de laboratório será utilizada a partir do terceiro ano de funcionamento do curso. 

 

 

 

14.9- LABORATÓRIOS DE ENSINO PARA A ÁREA DE SAÚDE 

 

A infraestrutura física dos laboratórios de ensino para a área da saúde apresentam 

ambientes e cenários para práticas didáticas e visam suprir as necessidades específicas do curso 

de Medicina Veterinária, considerando os aspectos de espaço físico, dimensão, limpeza, 

iluminação, ventilação, segurança, conservação e acessibilidade.  

Esses laboratórios constam de espaços estruturados para atenderem as necessidades 

acadêmicas, com um ambiente totalmente equipado, climatizado e em conformidade com a 

Biossegurança, proporcionando aos estudantes e corpo docente um ambiente de estudo e 

trabalho agradável. Atualmente as FIP Campina Grande contam com laboratórios em sua 

estrutura. Porém, para a dinâmica inicial do curso de Medicina Veterinária serão utilizados os 

seguintes laboratórios: 

 

Anatomia e Patologia Animal 

 

O laboratório de anatomia e patologia animal conta com uma ampla sala de aula 

climatizada, onde serão realizadas as aulas práticas e teóricas de Morfofisiologia Geral, 

Morfofisiologia Aplicada I, II e III e Agressão e Defesa III. Também serão realizadas atividades 

de dissecação e preparo de peças anatômicas de animais, que posteriormente serão utilizadas 

como material didático. Além disso, atividades de pesquisa, desenvolvimento e aprimoramento 

de técnicas de conservação como: glicerinização, fixação em formaldeído, criopreservação e 

corrosão, por exemplo, também são realizadas neste local. O laboratório já dispõe de peças 

preparadas para aulas prática, sendo reforçado o acervo para as demandas de peça/estudante 

durante as aulas práticas. 

 

Bioquímica 

 

O laboratório de Bioquímica possui estrutura que possibilita os estudantes realizam 

diversas práticas como reconhecimento de vidrarias, pesagem de substâncias, preparo de 
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soluções, titulações e dosagem de biomoléculas (glicose, lipídios e proteínas). Deverá ser 

utilizado elos eixos Básicos e de Produção e Reprodução Animal. 

 

 

 

Ciências Básicas – Parasitologia 

 

No laboratório de parasitologia, os estudantes terão o acesso ao preparo das amostras 

procedentes de animais para diagnóstico de endoparasitos e ectoparasitos sendo direcionadas 

pelos diversos métodos propostos na literatura para identificação dos parasitos, bem como ter 

acesso ao laminário do acervo, além de identificarem os parasitos através da microscopia óptica, 

considerando as estruturas morfológicas específicas de cada um deles. Deverá ser utilizado nos 

eixos Básico e Clínico cirúrgico. 

 

Histologia 

 

No laboratório de histologia os estudantes irão realizar, coloração dos cortes 

histológicos e identificação dos elementos constituintes dos diversos tecidos e sua morfologia, 

através de microscopia óptica. E poderá ser utilizado pelos eixos Básico e Clínico Cirúrgico. 

 

 

 

 Hematologia 

 

Os estudantes serão orientados quanto as normas de biossegurança necessárias na 

execução da coleta sanguínea, desenvolverão a prática da coleta, preparo o esfregaço sanguíneo, 

coloração de lâminas e através da microscopia óptica, identificação da morfologia dos 

elementos do sangue (hemácias, leucócitos e plaquetas), possibilitando correlacionar com as 

condições de saúde-doença. E poderá ser utilizado pelos eixos Básico e Clínico Cirúrgico. 

 

Ciências Básicas- Microbiologia 

 

Os estudantes irão aprender a preparar meio de cultura, autoclavagem de vidrarias e 

insumos, cultivo de fungos e bactérias, realizarão provas bioquímicas para identificar 
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microrganismos, farão coloração e identificação de suas estruturas, através de microscopia 

óptica. E poderá ser utilizado pelos eixos Básico e Clínico Cirúrgico. 

 

 

 

 

Ciências Básicas- Biologia Molecular 

 

Os estudantes irão aprender as técnicas básicas de biologia molecular necessárias para 

extração de DNA, diagnóstico de microrganismos a partir de métodos moleculares. E poderá ser 

utilizado pelos eixos Básico e Clínico Cirúrgico. 

 

14.10- LABORATÓRIO DE HABILIDADE E SIMULAÇÃO 

 

O Laboratório de Habilidades e Simulação, representa uma alternativa de apoio 

pedagógico, atuando como uma atividade antecipatória das práticas de treinamento de 

habilidades, preparando o estudante para o exercício técnico e intelectual de sua futura 

profissão, pautado nos preceitos da bioética. 

O objetivo do Laboratório de Habilidades e Simulação (LHABSIM) é proporcionar o 

desenvolvimento de metodologias ativas de ensino-aprendizagem, onde os estudantes poderão 

realizar procedimentos clínicos e/ou cirúrgicos mediante simulação em manequins, simuladores 

e atores, respeitando os preceitos éticos e humanísticos, sendo de fundamental importância para 

os estudantes e profissionais das FIP Campina – FIP Campina. 

A proposta do Laboratório de Habilidades é propiciar, de forma interativa, a abordagem 

dos vários aspectos clínico-laboratoriais, envolvendo os agravos clínico- cirúrgicos. Para tanto 

são utilizados manequins de alta e média fidelidade, gravações de áudio e vídeo, simuladores e 

outros equipamentos criativos desenvolvidos por docentes, incluindo a montagem de estações 

planejadas, possibilitando assim a repetição do processo e a utilização para avaliações 

formativas e somativas. 

O Treinamento de Habilidades (TH) clínicas dentro do currículo médico-veterinário 

visa desenvolver as competências necessárias para o exercício adequado da medicina. O 

treinamento de habilidades implica num conjunto de saberes e práticas. Para tanto, o estudante 

de Medicina Veterinária deverá familiarizar-se com técnicas voltadas para o desenvolvimento 

da comunicação e de destrezas manuais. Esses atributos são importantes para proporcionar 
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capacitação técnica e desenvolvimento de raciocínio lógico, integrando conhecimentos básicos e 

clínicos. 

O ambiente contará com equipamentos tecnologicamente avançados que permitem o 

desenvolvimento e integração de habilidades técnicas, cognitivas e comportamentais, integrando 

definitivamente todos os aspectos necessários ao exercício profissional com competência. 

 

 

 

14.11- UNIDADE HOSPITALAR E COMPLEXO ASSISTENCIAL 

CONVENIADOS 

 

O Curso de Graduação em Medicina Veterinária da FIP Campina Grande terá 

infraestrutura hospitalar e complexo assistencial própria, para atendimento de  pequenos 

animais, pets silvestres e animais de produção.  

A unidade de ensino hospitalar será projetada e estruturada para oferecer atendimento e 

serviços diferenciados às espécies animais domésticas e silvestres. Tem como objetivos: 

colaborar com o Curso de Medicina Veterinária das FIP Campina; selecionar casos de interesse 

didático e/ou científico nas diversas áreas de ensino; prestar serviços de alta, média e baixa 

complexidade à comunidade por meio de atendimento aos animais domésticos e silvestres e 

animais de produção; proporcionar o acesso e treinamento ao corpo discente nos diversos 

setores, fornecer infraestrutura e meios necessários para o atendimento da rotina hospitalar, de 

pesquisa e de aulas. A planta baixa da estrutura a ser construída para ser disponibilizada no ato 

da visita in loco. 

A instituição firmará convênios com estabelecimentos médico-veterinários com 

capacidade e potencialidade para atender demandas de formação de qualidade nas áreas de 

Pequenos Animais, Animais Silvestres e Animais de Produção. 

 

 

Unidade I - Pequenos Animais 

 

Estrutura Geral  

 

Sala de Plantonistas; ambulatórios clínicos; sala de fluidoterapia; sala de isolamento, 

laboratório clínico e diagnóstico por imagem; centro cirúrgico de pequenos animais; sala de pré-
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operatório; sala de paramentação; sala pós-cirúrgico; esterilização; lavanderia; dispensário de 

medicamentos; almoxarifado; internação de pequenos animais. 

 

Unidade II - Grandes Animais 

 

Estrutura Geral  

Sala de plantonista, ambulatório clínico de grandes animais; baias de internação de grandes 

ruminantes e equídeos, baias de internação de pequenos ruminantes e baias de suínos; piquetes; 

laboratório de reprodução; Laboratório de imagens; depósito de ração, anfiteatro para 100 

lugares; vestiários; sala de docentes; secretaria. 

 

14.12- BIOTÉRIO 

 

O Curso de Graduação em Medicina Veterinária da FIP Campina dispõe do Setor de 

Desenvolvimento de Atividades Experimentais - SEDAE que possui estrutura construída, 

equipada e funcional com Biotério próprio para as demandas de ensino e pesquisa referentes à 

experimentação animal. 

O Biotério da Unidade FIP Campina Grande tem por finalidades atender as solicitações 

de animais da espécie Rattus norvegicus (ratos Wistar) destinados à pesquisa e ensino dos 

cursos da área de saúde, propiciando treinamento básico para discentes e docentes de todas as 

áreas que se façam necessário o uso dos animais, bem como o fornecimento dos mesmos. 

Na criação e no uso de animais de experimentação são sempre observados os princípios 

universalmente aceitos da ética e da legislação vigente sobre a experimentação em animais. Para 

alcançar suas finalidades o Biotério das FIP Campina Grande mantém o nível de atualização 

tecnológica, racionaliza o uso dos animais na investigação científica e no ensino de Graduação e 

de Pós-Graduação, compatibilizando a produção e a demanda em busca da excelência em sua 

área de atuação. 

Em razão de sua importância no processo do ensino, pesquisa e extensão, o Biotério 

constitui-se em área que deve ser preservada e cuidada por toda a comunidade acadêmica, 

envolvendo funcionários, discentes e docentes. A conservação da área do Biotério, dos 

equipamentos e acessórios é fruto da co-responsabilidade de todos que deles usufruem. 

O Biotério está localizado no SEDAE com capacidade de alojamento de 

aproximadamente 50 animais distribuídos em 10 gaiolas, com temperatura controlada em 22°C, 

luminosidade controlada em ciclo claro/escuro de 12h, sistema de exaustor 24h, bancadas de 

granito e estantes de ferro. 
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O SEDAE é composto por uma sala de recepção, separadas por uma porta de madeira 

encontra-se um corredor, do lado esquerdo temos banheiros femininos e banheiros masculinos 

para uso exclusivo de funcionários, docentes e discentes que usufruem do setor. Em seguida 

temos outra porta de madeira onde funciona o Biotério, e depois temos uma sala onde funciona 

o Laboratório de Psicologia Experimental. Do lado direito temos duas salas, uma destinada para 

almoxarifado e outra para a Coordenação do Biotério. 

O Biotério encontra-se dividido em sala de procedimentos gerais, 2 banheiros, um 

masculino e outro feminino para uso exclusivo do médico-veterinário, pesquisadores, docentes e 

discentes que forem realizar atividades didáticas e pesquisa científica com os animais, uma sala 

de criação dos animais e uma sala de serviços de higienização das gaiolas (área suja), 

finalizando com uma porta por onde sai para o meio exterior todos os resíduos sólidos 

contaminados ou não produzidos no biotério. Na sala de criação dos animais é o local que só 

será permitido a entrada do médico-veterinário e o funcionário responsável pela manutenção e 

limpeza do setor. 

O Biotério das FIP Campina Grande tem por objetivos: 

I. Atender às solicitações de animais destinados à pesquisa e ensino com as espécies e linhagens 

que reproduz; 

II. Intermediar aquisição de animais para experiências e linhagens não disponíveis em outras 

Instituições de ensino, e disponibilizar animais de espécies e linhagens de que dispõe para 

outras Instituições de pesquisa e ensino; 

III. Produzir, em condições padronizadas, as espécies animais de experimentação; 

IV. Colaborar, com todos os meios possíveis, para que as experiências com animais sejam feitas 

em obediência às normas estabelecidas pelo Colégio Brasileiro de Experimentação Animal 

juntamente com a Comissão de Ética no Uso de Animais – CEUA; 

V. Impedir que os animais utilizados em experiências venham passar por maus-tratos, 

suspendendo imediatamente o procedimento em curso e comunicando as autoridades 

competentes desta Instituição; 

VI. Contribuir com a qualidade da produção cientifica e das atividades de ensino das FIP 

Campina, nos limites da sua área de atuação. 

São usuários do Biotério das FIP Campina Grande: 

I. Docente e Discentes da graduação e pós-graduação dos Cursos da área de saúde das FIP; 

mediante solicitação por escrito à Coordenação do Biotério; 

II. Monitores de trabalho, de ensino, de pesquisa e de extensão, nas áreas afins ao Biotério, 

mediante solicitação por escrito à Coordenação do Biotério; 

III. Outras Instituições de Ensino Parceiras das FIP. 
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O Biotério das FIP Campina Grande é coordenado por um(a) professor(a) da Instituição, 

observando sua vasta experiência na manipulação animal, assim como o responsável técnico 

será obrigatoriamente, um(a) Médico(a) Veterinário(a) como Responsável Técnico, que deverão 

ser nomeados segundo as normas estabelecidas pela Instituição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

15- REQUISITOS NORMATIVOS 

 

 A formação em Medicina Veterinária está embasada em legislações que disciplinam a 

formação do discente, bem como o exercício profissional visto que a partir da formação o 

egresso estará em atuação profissional, além das Diretrizes Curriculares Nacionais da Medicina 

Veterinária que regulamentam a formação de futuros médicos-veterinários se faz necessário 

atentar para outras demandas legais importantes que permeiam as relações dispostas no contexto 

da Saúde Única, como: 

 Diretrizes Curriculares Nacionais Para Educação das Relações Étnico-Raciais e 

Para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena 

 As Diretrizes Nacionais Para a Educação em Direitos Humanos 

 Politica Nacional de Proteção aos Direitos do Portador do Espectro Autista 

 Carga horária mínima e tempo de integralização 

 Condições de Acessibilidade 

 Linguagem Brasileira de Sinais  

 Política de Educação Ambiental 

 

 

 

 

DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM 

MEDICINA VETERINÁRIA 
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 As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) do Curso de Graduação em Medicina 

Veterinária estão regulamentadas pela Resolução Nº 3, DE 15 DE AGOSTO DE 2019 que em 

seu 1º artigo informa que a resolução institui as DCNs do Curso de Graduação em Medicina 

Veterinária do Curso de Graduação em Medicina Veterinária, objetivando a organização 

curricular das Instituições do Sistema de Educação Superior do país embasando o projeto 

Pedagógico do curso. 

A formação do Médico-veterinário tem por objetivo dispor um profissional generalista, 

com perfil de formação humanista, crítica e reflexiva com capacidade de compreender e traduzir 

as demandas dos diversos indivíduos, grupos sociais e comunidades em atividade que 

contemplem seus campos específicos de atuação em saúde animal, saúde animal e saúde 

humana configurando a perspectiva de Uma Única Saúde, Um Único bem-estar além da 

necessidade de desenvolver competências e habilidades gerais como: 

I – Atenção à saúde: os médicos veterinários devem estar aptos a desenvolver ações de 

prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde, tanto em nível individual quanto 

coletivo contemplando padrões de qualidade, princípios da ética/bioética, considerando que a 

responsabilidade da atenção à saúde trazendo resolutividade do problema de saúde, em geral;  

II – Tomada de decisões: os médicos-veterinários devem estar aptos à tomar decisões a partir 

das competências e habilidades desenvolvidas para refletir e escolher as condutas mais 

adequadas e baseadas em evidências científicas;  

III – Comunicação: os médicos-veterinários devem manter os princípios éticos do sigilo 

profissional na interação com outros profissionais da saúde e o público em geral. Ressalta-se 

que a comunicação envolve comunicação verbal, não verbal e habilidades de escrita e leitura; 

domínio de, pelo menos, uma língua estrangeira e de tecnologia de comunicação e informação 

fundamentais atualmente no mundo globalizado;  

IV – Liderança: os médicos-veterinários devem estar aptos a liderar, sempre observando o bem-

estar da comunidade. A liderança envolve compromisso, responsabilidade, empatia, habilidade 

para tomada de decisões, comunicação e gerenciamento de forma efetiva e eficaz;  

V – Administração e gerenciamento: os médicos-veterinários devem estar aptos a gerenciar e 

administrar a parte técnica, como também a gestão de pessoas utilizando informação, métodos 

empreendedores de gestão e liderança em equipes de saúde animal, ambiental e humana;  

VI – Educação permanente: o aperfeiçoamento profissional é fundamental para o 

desenvolvimento de carreira sendo capaz de aprender, continuamente, tanto na sua formação, 

quanto na sua prática a partir de atualizações acadêmico/profissional, a formação e a cooperação 

através de redes nacionais e internacionais. 
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Conforme o artigo 10º, a formação do Médico Veterinário incluirá como etapa 

integrante da graduação, estágio curricular obrigatório de formação em serviço, em regime 

intensivo e exclusivo, nos dois últimos semestres do curso.  

É importante que o curso disponha de ambientes para que as atividades práticas sejam 

desenvolvidas para aprimorar os cenários de aprendizagem, seja por rede conveniada ou por 

estrutura própria. 

 

DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES 

ÉTNICO-RACIAIS E PARA O ENSINO DE HISTÓRIA E CULTURA AFRO-

BRASILEIRA, AFRICANA E INDÍGENA 

 

Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-

raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Indígena, preconizadas na Lei nº 

11.645, de 10/03/2008, e na Resolução CNE/CP nº 01, de 17 de junho de 2004, as Faculdades 

Integradas de Patos irão oferecer diferentes atividades, a fim de suprir esta necessidade na 

formação em seus acadêmicos e professores.  

A Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro 

Brasileira, Africana e indígena constituem-se de orientações, princípios e fundamentos para o 

planejamento, execução e avaliação da educação, e têm por meta promover a educação de 

cidadãos atuantes e conscientes no seio da sociedade multicultural e pluriétnica do Brasil, 

buscando relações étnico-sociais positivas, rumo à construção de uma nação democrática.  

A Educação das Relações Étnico-Raciais objetiva a divulgação e produção de 

conhecimentos, bem como de atitudes, posturas e valores que eduquem cidadãos quanto à 

pluralidade étnico-racial, tornando-os capazes de interagir e de negociar objetivos comuns que 

garantam, a todos, respeito aos direitos legais e valorização de identidade, na busca da 

consolidação da democracia brasileira.  

O Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana tem por objetivo o 

reconhecimento e valorização da identidade, história e cultura dos afro-brasileiros, bem como a 

garantia de reconhecimento e igualdade de valorização das raízes africanas da nação brasileira, 

ao lado das indígenas, européias, asiáticas. (Resolução nº 01/2004).  

A Educação das Relações Étnico-Raciais e o estudo de História e Cultura 

AfroBrasileira, e História e Cultura Africana será desenvolvida por meio de conteúdos, 

competências, atitudes e valores, a serem estabelecidos pela IES e seus professores, com o apoio 

e supervisão dos sistemas de ensino, entidades mantenedoras e coordenações pedagógicas, 

atendidas as indicações, recomendações e diretrizes explicitadas no Parecer CNE/CP 003/2004.  
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Não haverá distinção quanto aos estudante s afro-descendentes ou indígenas, os quais 

possuirão o mesmo direito de frequentarem estabelecimentos de ensino de qualidade, que 

contenham instalações e equipamentos sólidos e atualizados, em cursos ministrados por 

professores competentes no domínio de conteúdos de ensino e comprometidos com a educação 

de negros e não negros, sendo capazes de corrigir posturas, atitudes, palavras que impliquem 

desrespeito e discriminação. 

O colegiado de curso, em suas finalidades, responsabilidades e tarefas, examinará e 

encaminhará soluções para situações de discriminação, buscando-se criar situações educativas 

para o reconhecimento, valorização e respeito da diversidade. Os casos que caracterizem 

racismo serão tratados como crimes imprescritíveis e inafiançáveis, conforme prevê o Art. 5º, 

XLII da Constituição Federal de 1988.  

Neste contexto, serão contempladas, na formação acadêmica dos estudantes, diferentes 

ações que visam a cumprir a legislação sobre a educação das relações étnico-raciais e para o 

ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena. Dentre elas, destacamos os 

estudos interdisciplinares, cujos conteúdos buscaram traduzir ações afirmativas. 

Buscar-se-á desenvolver atividades para discussão sistemática das relações étnico-

raciais e da história e cultura africanas e afro-brasileiras, compreendendo que a educação é um 

direito social e deve atender, democraticamente, a diversidade étnico-racial e ser guiada por 

política de superação do racismo e das desigualdades raciais.  

Com essas atividades espera-se avançar na implementação da democracia e na 

superação das desigualdades sociais e raciais, sobretudo no fortalecimento de ações, projetos e 

práticas pedagógicas com foco em uma educação para a diversidade e ao multiculturalismo. 

Nesta perspectiva, buscar-se-á promover estudos e projetos de pesquisa e extensão, e na 

promoção da cultura afro-brasileira, africana e indígena, e incentivar atividades culturais em 

torno dessas temáticas como forma de promoção e valorização do multiculturalismo e da 

diversidade étnico-racial.  

Através dos Grupos de Trabalho ora em atividade, pretende-se mobilizar coordenadores, 

professores e estudante s participantes a promoverem ciclo de atividades (palestras, workshops, 

feiras, filmes, comemoração de datas festivas e outros) que abordem temais transversais com 

vistas à formação para a cidadania e o respeito aos povos e suas manifestações culturais, e de 

formação de uma consciência cidadã aos futuros formandos. 

Considerando que nas comunidades tradicionais quilombolas e indígenas nem sempre 

há uma assistência médico-veterinária o Curso de Medicina Veterinária buscará ações em 

conjunto com outros cursos para contribuir com o saber profissional em atividades diversas, 

incluindo a assistência aos animais de comunidades. 
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DIRETRIZES NACIONAIS PARA EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS 

 

A Educação em Direitos Humanos, um dos eixos fundamentais do direito à educação, 

refere-se ao uso de concepções e práticas educativas fundadas nos Direitos Humanos e em seus 

processos de promoção, proteção, defesa e aplicação na vida cotidiana e cidadã de sujeitos de 

direitos e de responsabilidades individuais e coletivas, algo defendido e praticado nas FIP, Em 

conformidade com as Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos,, conforme 

disposto no Parecer CNE/CP N° 8, de 06/03/2012, que originou a Resolução CNE/CP N° 1, de 

30/05/2012. 

Para a promoção da Educação em Direitos Humanos guiar-se-á pela Resolução nº 

1/2012, que estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, que é um 

marco nacional em educação na perspectiva do asseguramento e busca de efetivação de direitos 

fundamentais, tão caros e necessários nos dias atuais e tão promissores para o futuro de todos os 

povos. 

Considerando o que dispõe a Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948; a 

Declaração das Nações Unidas sobre a Educação e Formação em Direitos Humanos (Resolução 

A/66/137/2011); a Constituição Federal de 1988; a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (Lei nº 9.394/1996); o Programa Mundial de Educação em Direitos Humanos 

(PMEDH 2005/2014), o Programa Nacional de Direitos Humanos (PNDH-3/Decreto nº 

7.037/2009); o Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos (PNEDH/2006); e as 

diretrizes nacionais emanadas pelo Conselho Nacional de Educação, bem como outros 

documentos nacionais e internacionais que visem assegurar o direito à educação a todos. 

Neste sentido, o curso de Medicina Veterinária das FIP articulará com o Núcleo de 

Direitos Humanos da instituição viabilizar possibilidades para ações educativas e formativas 

como vistas a promover a Educação em Direitos Humanos, e em consonância com o marco 

legal, com a finalidade de colaborar na promoção da educação e contribuir para a mudança e a 

transformação social, fundamentando-se nos princípios da dignidade humana, da igualdade de 

direitos, do reconhecimento e valorização das diferenças e das diversidades, da laicidade do 

Estado, da democracia na educação, transversalidade, vivência e globalidade, e sustentabilidade 

socioambiental na perspectiva das sociedades atuais e futuras. 

Na perspectiva da Educação em Direitos Humanos, compreende-se, consoante marco 

legal, que ela consiste num processo sistemático e multidimensional, que orienta a formação 

integral dos sujeitos de direitos, e articula-se à apreensão de conhecimentos historicamente 

construídos sobre direitos humanos e a sua relação com os contextos internacional, nacional e 
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local; à afirmação de valores, atitudes e práticas sociais que expressem a cultura dos direitos 

humanos em todos os espaços da sociedade; à formação de uma consciência cidadã capaz de se 

fazer presente em níveis cognitivo, social, cultural e político; à desenvolvimento de processos 

metodológicos participativos e de construção coletiva, utilizando linguagens e materiais 

didáticos contextualizados; e ao fortalecimento de práticas individuais e sociais que gerem ações 

e instrumentos em favor da promoção, da proteção e da defesa dos direitos humanos, bem como 

da reparação das diferentes formas de violação de direitos.  

Espera-se, com as ações, atividades e projetos educacionais e formativos, colaborar para 

a consecução do objetivo central da Educação em Direitos Humanos, que é a formação para a 

vida e para a convivência, no exercício cotidiano dos Direitos Humanos como forma de vida e 

de organização social, política, econômica e cultural nos níveis regionais, nacionais e planetário. 

Nesta perspectiva, serão desenvolvidas estratégias de promoção de estudos e projetos de 

pesquisa e extensão, e na promoção dos direitos humanos, e incentivar atividades culturais em 

torno dessa temática como forma de promoção e valorização do multiculturalismo, da 

diversidade e da cidadania.  

Através dos Grupos de Trabalho ora em atividade, pretende-se mobilizar coordenadores, 

professores e estudante s participantes a promoverem ciclo de atividades (palestras, workshops, 

feiras, filmes, comemoração de datas festivas e outros) que abordem temais transversais com 

vistas à formação para a cidadania e o respeito aos direitos humanos de todos os povos e nações.  

Com essas iniciativas objetiva-se promover atitudes inclusivas, cidadãs positivas para 

que os futuros formandos possam se engajar em estudos e no exercício da educação em direitos 

humanos, especialmente para populações minoritárias e excluídas, que representam um 

importante contingente, cujos direitos são violados nas mais diferentes regiões do país. 

 

POLÍTICA NACIONAL DE PROTEÇÃO DOS DIREITOS DA PESSOA COM 

TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 

 

A Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012 que instituiu a Política Nacional de 

Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) favoreceu a 

educação inclusiva e esclarecendo e garantindo direitos para a construção de uma escola voltada 

à diversidade, à equidade e à justiça. 

De acordo com essa Lei, pessoa com transtorno do espectro autista aquela portadora de 

síndrome clínica caracterizada na forma dos seguintes incisos I ou II:  

I - deficiência persistente e clinicamente significativa da comunicação e da interação 

sociais, manifestada por deficiência marcada de comunicação verbal e não verbal usada para 
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interação social; ausência de reciprocidade social; falência em desenvolver e manter relações 

apropriadas ao seu nível de desenvolvimento;  

II - padrões restritivos e repetitivos de comportamentos, interesses e atividades, 

manifestados por comportamentos motores ou verbais estereotipados ou por comportamentos 

sensoriais incomuns; excessiva aderência a rotinas e padrões de comportamento ritualizados; 

interesses restritos e fixos.  

Dada a sua importância e alcance, as instituições de ensino superior devem assumir o 

papel de preservar e assegurar os direitos que dessa lei decorrem e empreenderem esforços para 

o engajamento nesta luta, especialmente na perspectiva de uma escola e educação inclusiva, não 

obstante uma escola para todos. Nesse sentido, o curso de Medicina Veterinária das FIP 

observará as diretrizes da Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno 

do Espectro Autista buscando e fomentando a intersetorialidade no desenvolvimento das ações e 

das políticas e no atendimento à pessoa com TEA, a participação da comunidade na formulação 

de políticas públicas voltadas para as pessoas com transtorno do espectro autista e o controle 

social da sua implantação, acompanhamento e avaliação.  

Numa perspectiva multidisciplinar e integrada entre os diversos cursos que compõem as 

FIP, estabelecerá programas de atenção integral às necessidades de saúde da pessoa com 

transtorno do espectro autista, objetivando o diagnóstico precoce, o atendimento 

multiprofissional e o acesso a medicamentos e nutrientes junto a órgãos públicos e do setor 

produtivo.  

Na Medicina Veterinária práticas como as Terapias Assistidas por Animais tem surgido 

no cenário acadêmico como uma possibilidade do Médico-veterinário atuar em conjunto com 

outras profissões, proporcionando um ganho na saúde de pessoas com TEA a partir das práticas 

terapêuticas com animais tornando-se necessário competências e habilidades diferenciadas para 

essa atuação do Médico Veterinário e com isso contribuindo com o aprendizado do discente, do 

egresso e trazendo um retorno que pode ser cognitivo e e/ou afetivo para os pacientes. 

Além disso, estimulará, em diversas iniciativas, como ações, projetos e eventos intra e 

extra instituição, o estímulo à inserção da pessoa com transtorno do espectro autista no mercado 

de trabalho, observadas as peculiaridades da deficiência e as disposições da Lei no 8.069, de 13 

de julho de 1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente). 

O curso estará engajado na promoção e divulgação de interesse público acerca do 

transtorno e suas implicações, bem como buscará incentivar à formação e à capacitação de 

médicos-veterinários que possam atuar com outros profissionais especializados no atendimento 

à pessoa com transtorno do espectro autista, bem como a pais e responsáveis em ações de 

educação e saúde, com foco na promoção do bem-estar e da vida. 
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No aspecto técnico-científico, estimulará pesquisa científica e projetos de extensão com 

órgãos públicos e privados, e ONGs, em diversos cenários que apontem demandas e 

necessidade onde a IES está inserida.  

A IES está comprometida com a educação em direitos e na promoção destes. Neste 

sentido, promoverá a disseminação do conhecimento em forma de comunicação em educação e 

saúde acerca dos direitos da pessoa com transtorno do espectro autista, quais sejam: o direito à 

vida digna, a integridade física e moral, o livre desenvolvimento da personalidade, a segurança e 

o lazer; direito à proteção contra qualquer forma de abuso e exploração; direito ao acesso a 

ações e serviços de saúde, com vistas à atenção integral às suas necessidades de saúde, direito à 

educação, ao trabalho à moradia e à formação profissionalizante. 

Para tanto, organizará minicursos, palestras, oficinas temáticas com seus diversos 

Grupos de Trabalho atualmente em funcionamento, com vistas a aglutinar o maior número de 

professores, estudante s e sociedade civil. A finalidade é pensar e construir estratégias 

afirmativas na proteção dos direitos da pessoa com o transtorno do espectro autista e inclui-la no 

rol das prioridades do processo de formação, com vistas a colaborar para uma sociedade mais 

democrática, justa e igualitária. 

 

CARGA HORÁRIA MÍNIMA E TEMPO DE INTEGRALIZAÇÃO 

 

O Curso de Bacharelado em Medicina Veterinária das FIP está em acordo com a 

Resolução nº 2, de 18 de junho de 2007 que preconiza carga horária mínima de 4000 horas na 

modalidade presencial, sendo esta carga horária  respaldada pelas DCNs da Medicina 

Veterinária. 

As cargas horárias mínimas para os cursos de graduação, bacharelados, na modalidade 

presencial, bem como a determinação de que os estágios e atividades complementares dos 

cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial, não deverão exceder a 20% (vinte 

por cento) da carga horária total do curso, salvo nos casos de determinações legais em contrário.  

O limite de integralização curricular do curso, bem como sua duração, devem ser 

fixados com base na carga horária total dos cursos, ofertados sob regime seriado, por sistema de 

crédito ou por módulos acadêmicos, atendidos os tempos letivos fixados na Lei nº 9.394/96, 

deverá ser dimensionada em, no mínimo, 200 (duzentos) dias de trabalho acadêmico efetivo; a 

duração dos cursos deve ser estabelecida por carga horária total curricular, contabilizada em 

horas, passando a constar do respectivo Projeto Pedagógico; os limites de integralização dos 

cursos devem ser fixados com base na carga horária total, computada nos respectivos Projetos 
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Pedagógicos do curso, observados os limites estabelecidos nos exercícios e cenários 

apresentados no Parecer CNE/CES nº 8/2007, da seguinte forma:  

a) Grupo de Carga Horária Mínima de 2.400h: Limites mínimos para integralização de 

3 (três) ou 4 (quatro) anos.  

b) Grupo de Carga Horária Mínima de 2.700h: Limites mínimos para integralização de 

3,5 (três e meio) ou 4 (quatro) anos.  

c) Grupo de Carga Horária Mínima entre 3.000h e 3.200h: Limite mínimo para 

integralização de 4 (quatro) anos.  

d) Grupo de Carga Horária Mínima entre 3.600 e 4.000h: Limite mínimo para 

integralização de 5 (cinco) anos.  

e) Grupo de Carga Horária Mínima de 7.200h: Limite mínimo para integralização de 6 

(seis) anos. 

 

CONDIÇÕES DE ACESSIBILIDADE PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA OU 

MOBILIDADE REDUZIDA 

 

A educação se efetiva através de ações que visem à promoção do acesso, da 

permanência e da participação dos estudante s, que se dão por meio do planejamento e a da 

organização de recursos e serviços para a promoção da acessibilidade pedagógica, arquitetônica, 

documental e tecnológica e outras necessárias à inclusão. Essas ações se dão desde os processos 

seletivos e ao desenvolvimento de todas as atividades de ensino, pesquisa e extensão.  

Logo, também é missão da IES promover ações de acessibilidade e permanência para 

todos os estudantes. Por conseguinte, a educação especial é fundamental para a construção de 

políticas necessárias para a transformação da estrutura educacional de modo que se possa 

assegurar as melhores condições de acesso, participação e aprendizagem de todos estudantes, 

sem distinção. 

Desse modo, buscar-se-á, em consonância com a legislação em vigor que assegura o 

direito da pessoa com deficiência à educação e a atual política de educação especial, garantir as 

condições necessárias para o pleno acesso, participação e aprendizagem dos estudantes com 

deficiência.  

Para tanto, utilizará como orientação basilar, em todas as atividades acadêmicas, os 

seguintes instrumentos legais e normativos: 

1. A Constituição Federal/88, art. 205, que garante a educação como um direito de 

todos;  

2. A Lei n° 10.436/2002, que reconhece a Língua Brasileira de Sinais (Libras);  
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3. O Decreto n° 3.956/2001, que ratifica a Convenção Interamericana para a Eliminação 

de Todas as Formas de Discriminação contra a pessoa com deficiência;  

4. O Decreto n° 5.296/2004, que regulamenta as Leis 10.048/2000 e 10.098/2000, e 

estabelece normas gerais e critérios básicos para o atendimento prioritário a acessibilidade de 

pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida. O artigo 24 do referido Decreto 

determina que os estabelecimentos de ensino de qualquer nível, etapa ou modalidade público e 

privado, proporcionarão condições de acesso e utilização de todos os seus ambientes ou 

compartimentos para pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida inclusive salas de 

aula, bibliotecas, auditórios, ginásios, instalações desportivas, laboratórios, áreas de lazer e 

sanitários;  

5. O Decreto 5.626/2005, que regulamenta a Lei n° 10.436/2002, que dispõe sobre o uso 

e difusão da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e estabelece que os sistemas educacionais 

devem garantir, obrigatoriamente, o ensino de LIBRAS em todos os cursos de formação de 

professores e de fonoaudiólogos e, optativamente, nos demais cursos de educação superior;  

6. O Decreto n° 5.773/2006, que dispõe sobre regulação, supervisão e avaliação de 

instituições de educação superior e cursos superiores no sistema federal de ensino;  

7. O Decreto n° 6.949/2009, que ratifica, como Emenda Constitucional, a Convenção 

sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (ONU, 2006) que assegura o acesso a um sistema 

educacional inclusivo em todos os níveis;  

8. O Decreto n° 7.234/2010, que dispõe sobre o Programa Nacional de Assistência 

Estudantil (PNAES);  

9. O Decreto n° 7.611/2011, que dispõe sobre o atendimento educacional especializado, 

que prevê, no §2° do art. 5o a estruturação de núcleos de acessibilidade, que visam a eliminar 

barreiras físicas, de comunicação e de informação que restringem a participação e o 

desenvolvimento acadêmico e social de estudantes com deficiência;  

10. A Portaria n° 3.284/2003, que dispõe sobre os requisitos de acessibilidade às 

pessoas com deficiência para instruir processo de autorização e reconhecimento de cursos e de 

credenciamento de instituições;  

Observando esse marco legal e sua missão educacional, as FIP Campina Grande 

observarão a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, e 

disponibilizará recursos e serviços de acessibilidade e o atendimento educacional especializado, 

com objetivo de complementar a formação dos estudantes com deficiência, transtornos globais 

do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação.  

Para tanto, adotará medidas de apoio específicas para garantir as condições de 

acessibilidade, necessárias à plena participação e autonomia dos estudantes com deficiência, em 
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ambientes que maximizem seu desenvolvimento acadêmico e social. Nestas estarão incluídas 

medidas apropriadas para assegurar às pessoas com deficiência o acesso, em igualdade de 

oportunidades com as demais pessoas, ao meio físico, ao transporte, à informação e 

comunicação, inclusive aos sistemas e tecnologias da informação e comunicação, bem como a 

outros serviços e instalações abertos ao público ou de uso público. 

Como marco, será constituído o Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAIN) das FIP 

Campina Grande, que focará no acolhimento das demandas das pessoas com deficiência na IES 

e orientará suas ações para a comunidade interna e externa, e visará mobilizar os diversos 

órgãos e segmentos da instituição na promoção da acessibilidade por meio de projetos e 

programas de ensino, pesquisa e extensão na instituição. 

O NAIN será constituído por representantes da IES, do Corpo Docente e Discente, do 

Corpo Técnico-Administrativo, do Setor de Biblioteca, Tecnologia da Informação e Patrimônio 

e Manutenção. Trabalhará em conjunto com o Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAAP), que 

já oferta atendimento especializado à comunidade acadêmica em suas demandas de ensino e 

aprendizagem e psicológicas. 

O NAIN disponibilizará, em formato digital ou em Braille, o material didático como 

textos, livros, relatórios e outros para os estudante s com deficiência visual. Pretende-se utilizar 

o programa de digitalização ABBYY Fine Reader®, que utiliza a tecnologia para 

reconhecimento ótico de caracteres (OCR). Esse mecanismo permite que o material digitalizado 

seja convertido em um arquivo de texto editável. Depois de corrigidos e formatados, os arquivos 

são encaminhados por e-mail aos estudante s que utilizam um leitor de tela (Jaws, Dosvox e 

outros) para acessar e ouvir os textos. 

A impressão Braille atende aos estudante s cegos que optarem por utilizar o Braille em 

provas, trabalhos e outras atividades específicas, bem como demandas da comunidade interna. 

Na sala de multimeios da Biblioteca do das FIP Campina Grande, o NAIN pretende 

disponibilizar lupa eletrônica para os estudante s com baixa visão e leitor autônomo.  

Para as pessoas surdas, será garantido o acesso à comunicação, à informação e à 

educação nos processos seletivos, nas atividades e nos conteúdos curriculares desenvolvidos em 

todas as etapas do ciclo de formação no ensino superior, conforme determina a Lei nº 10.436, de 

24 de abril de 2002, e regulamentada pelo Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que 

reconheceu a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). 

Os estudante s surdos terão à disposição tradutores e intérpretes de Libras, que 

oferecerão apoio aos estudante s e capacitação a professores e colaboradores. 

Nesta perspectiva, pretende-se criar a Monitoria Inclusiva, em parceria com a Comissão 

de Pesquisa e Extensão (COOPEX) e o Programa de Monitoria de Curso (PMC), cuja finalidade 
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é disponibilizar monitores para atender os estudante s inseridos no Programa de Atendimento ao 

Estudante com Necessidades Educacionais Especiais (PRONEE). 

O PRONEE focará na oferta de condições de oferta de aprendizagem para os estudante s 

com deficiência, distúrbio de aprendizagem e problemas crônicos de saúde, matriculados nos 

cursos de graduação das FIP. Realizará o acolhimento do estudante para conhecer seu histórico 

escolar e de vida, condições e necessidades especiais com vista a estabelecer a comunicação 

entre IES, coordenação, professores e estudante s. 

De modo geral, atentar-se-á para os seguintes aspectos globais: 

 

Infra-estrutura  

Os projetos arquitetônicos e urbanísticos das FIP serão concebidos e implementados, 

atendendo os princípios do desenho universal.  

 

Currículo, comunicação e informação 

A garantia de pleno acesso, participação e aprendizagem das pessoas com deficiência, 

dar-se-á por meio da disponibilização de materiais didáticos e pedagógicos acessíveis; de 

equipamentos de tecnologia assistiva e de serviços de guia-intérprete e de tradutores e 

intérpretes de Libras.  

No período previsto e informado, o estudante que não identificar seu nome na lista de 

inscritos sem estar incluído nas situações de dispensa, poderá solicitar à instituição que envie 

pedido de inscrição ao INEP. Após período para verificação e retificação de dados, 

compreendendo as inclusões, o INEP divulgará a relação definitiva de inscrições e os locais de 

prova.  

O sistema eletrônico de inscrição no ENADE será orientado pela interoperabilidade 

com as bases de dados do Censo da Educação Superior e do ENEM, visando à simplificação do 

processo de inscrição pelas instituições. Através de meio eletrônico, o INEP disponibilizará 

questionários destinados a conhecimento do perfil dos estudantes inscritos, como subsídio para 

melhor compreensão dos resultados, conforme diretrizes definidas pela CONAES.  

O preenchimento dos questionários pelos estudantes é obrigatório e deve ser realizado 

no prazo de 30 (trinta) dias que antecedem a realização do ENADE. Cabe aos coordenadores de 

cursos informados no Cadastro eMEC o preenchimento dos questionários próprios, destinados 

às informações gerais sobre o curso, no prazo de até 15 dias após a realização da prova. Os 

coordenadores de curso poderão consultar relatório gerencial no sistema, acompanhando o 

número de questionários de estudantes em aberto ou já finalizados para envio ao INEP. O 
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estudante fará o ENADE no município de funcionamento do curso, conforme constar do 

Cadastro e-MEC. 

No geral, para atendimento de todos os professores e estudante s, as FIP têm dotado 

sistema de informação para arquivo, alimentação e troca de informação entre diversos setores de 

modo a maximizar a operacionalização de seus trâmites acadêmicos, desde a Biblioteca à 

Secretaria Geral e ao controle de cadernetas e notas de todos os cursos em ambiente virtual que 

permite a interação entre coordenadores, professores e estudantes. Soma-se a esse suporte, o 

Portal FIP na web, com informações sobre calendários, prazos e datas, além de informações 

institucionais de interesse da comunidade acadêmica, além da apresentação de toda a estrutura 

da IES, endereços e telefones para contato, os quais possibilitam a que conheçam a IES e 

possam acessá-la. Além disso, há IES conta com uma atuante Assessoria de Comunicação 

voltada na promoção dos cursos e na comunicação social de informações acadêmicas de 

interesse ao público. 

 

 

16- Referência Bibliográfica 

 

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do 

Brasil. Brasília, DF: Senado Federal, 1988. 

CNE. Resolução CNE/CES 03/2019. Diário Oficial da União, Brasília, 15 de agosto de 

2019. Seção 1, p. 199. 

______. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional. Diário Oficial da União, Brasília, 23 dez. 1996. 

______. Lei nº 5517, de 23 de outubro de 1968. Dispõe sôbre o exercício da profissão 

de médico-veterinário e cria os Conselhos Federal e Regionais de Medicina 

Veterinária. Diário Oficial da União, Brasília, 23 dez. 1996. D.O.U. DE 25/10/1968, P. 

9401 

______. Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004. Institui o Sistema Nacional de Avaliação 

da Educação Superior - Sinaes e dá outras providências. Diário Oficial da União, 

Brasília, DF, 15 abr. 2004. 

______. INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS 

ANÍSIO TEIXEIRA – INEP. Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior – 

Conaes. 63. 

_____. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO – MEC. Portaria 1.382, DE 31 DE OUTUBRO 

DE 2017. Aprova em extrato, os indicadores do instrumento de avaliação institucional 

externa para os atos de credenciamento, recredenciamento e transformação de 

organização acadêmica, modalidade presencial e a distância, do Sinaes. Diário Oficial 

da União. Brasília, DF, 1 nov. 2017. 



 
 
 
 
 
 
 

189 
 

______. INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS 

ANÍSIO TEIXEIRA – INEP. Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior – 

Conaes. 63 Nota Técnica nº 65, de 09 de outubro de 2014. Roteiro para relatório de 

Autoavaliação Institucional. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 04 fev. 2014. 

______. INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS 

ANÍSIO TEIXEIRA – INEP. Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior – 

Conaes. RESOLUÇÃO N° 01, de 17 de junho de 2010. Normatiza o Núcleo Docente 

Estruturante e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, DF, DOU nº 

142, de 27.07.2010. 

_____. Ministério da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira 

e Africana. Parecer CNE/CP 3/2004, homologação publicada no DOU 19/05/2004, 

Seção 1, p. 19. Resolução CNE/CP 1/2004, publicada no DOU 22/06/2004, Seção 1, p. 

11. 

____. Lei n. 12.764, de 27 de dezembro de 2012. Institui a Política Nacional de 

Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista; e altera o § 3o do 

art. 88 da Lei n. 8.112, de 11 dezembro de 1990. Recuperado em 27 dezembro, 2016, 

de www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12764.htm. 

____. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Parecer CNE/CEB nº 

8, de 6 de março de 2012. Dispõe sobre Diretrizes Nacionais para a Educação em 

Direitos Humanos. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 30 maio 2012a. 

 ____. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Parecer CNE/CP nº 

14, de 6 de junho de 2012. Institui as Diretrizes Curriculares para a Educação 

Ambiental. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 15 jun. 2012b. 

____. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Resolução CNE/CP nº 

2, de 15 de junho de 2012. Estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Ambiental. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 18 jun. 2012c. 

____. Decreto no 5296, de 02 de dezembro de 2004. Regulamenta as Leis nos 10.048, 

de 8 de novembro de 2000, que dá prioridade de atendimento às pessoas que especifica, 

e 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e critérios básicos 

para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com 

mobilidade reduzida, e dá outras providências. Diário Oficial da União República 

Federativa do Brasil, Brasília, DF, 02 dez. 2004. 

____. MEC. Decreto n. 5.626 - Regulamenta a Lei no 10.436, de 24 de abril de 2002, 

que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei no 10.098, de 

19 de dezembro de 2000. Brasília, 2005. 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e estatística. Cidades e Estado – Campina 

Grande. https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/pb/campina-grande.html/2021. 

 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12764.htm


 
 
 
 
 
 
 

190 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 

191 
 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANTA BAIXA DO CURSO DE MEDICINA VETERINÁRIA 
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PLANTA BAIXA DOS LABORATÓRIOS 
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PLANTA BAIXA DO BIOTÉRIO 
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SETOR DE GRANDES ANIMAIS  
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